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,RIO, 22 (UPI) --- Informou-se hoje no Mi nistério da Justi,ça que já estão prontos os estu dos do texto definitivo que o Ministro da Justiça submeterá 00 Presidente �a República, para
dec retoçôo da novo Lei de Segurança Nacional.. Como se sabe, a nova _ei de Segur.ança Nací onal será editada sob a forma de decreto, .sem· passar pelo Congresso Nacional. Segundo in­

formes de f.ontes categorizadas, a nova Lei de Segurança Nacional acompanha os ditames da nova Constituição e estende a resporiscibi l
í

do de pela segurança nacional a t.oclos os cidadãos

do ,País, civis e militares.

ef
,O P'residente E,�eito Receberá
Solicito'ções Dessa Natu�e%a

RIO, 22 (UPI)·_ Empresários de quase to­

dos os pontos do País debateram o memorial que
será errtr-esrue ao Presidente eleito Marechal Costa
e 'Silva. O°memorial reivindica a reformulação da

política �conômico-financeira, tendo em vista a ne­

cessidade de eliminar as restrições impostas ao em­

p�esário nacional.
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TARDIA"»
WASHINGTON,22 (UPI)

- O· ex-policial particular.
David 'WeHis, de 26 anos,
declarou que se reuniu vá­
rias vêzes com Lee Osv�ld
em Ne-w Orleães, durante a

prima.vera e o verão de 1963
Manifestou _que conhe,cia 5

pessoas implicadas no com­

plô contra a vida do presi­
dente .John Kennedy-. I As­
sinalou que será uma das
testemunhas na nova in­

ve'stigação em tôrno do cri'
me de Dallas.'

SEMIN,ARIO
,PRO'IBIDO
BRASILIA. 22 (UPI) ._

O Departamento Federal de
Segurança Pública distri­
buiu. comunicado" oficial a­

firm�ndo. que não.. 'será per
mitlda a realizaeão do. a­

rrurrcfa.do seminário patro­
cinado. pela extinta Un.iã�
Nacional dos Estudant�s,
sendo. prevista a apli�ação
de sanções aos que tentâ­
,rem sua :_realiz�.ção. Ao mes

mo
. tempo. escla�ceu que

a· prisão de vários estudan­
te<;- em Brasilia� quando pi
xava:rn pa�edes com dizeres
subversivos; se relac'iona -

com um plàrio nacional pro
mQvido por ele,mentos sub-

S. PAULO, 22 (UPI) �

Impressionado €om o. vo­

lume de telefonemas anô­
nhnos que Roberto Carlos
recebe, . desafiando-o para
duelós a tiros, seus cole­

gas o a.corrseâbar-am a con­

tratar . detetive particular.
Roberto. Carlos, entretanto.,

•

disse que' isso não passa de
coisa de "play boys ", por
causa do cartaz que tem
com as garotas. Em seu

programa de itelevisão. de

domingo o Senhor Nakamu

Ira,
de 26 anos, tentou a­

gredir o. famoso cantor, da

jovem guarda ( sob, alega-
RIO, 22 C(JPI) -. ° Minis-

I
çãu de que a música �·Ne-

tério da Agricultura liberou a
gro Gato.' atinge a :moral.

verba de' seiscentos milhões de
Foi' contido a tempo e leva

cruzeiros velhos, primeira par-

'dO para a Central de Polí-
cela do plano destinado a efe- cia.t.ria.r pesqu;sa,i; e experimenta- �i' ADIOU

F§�TeN:::rtA�N'oT�CaTA�a��a;tio
de trigo em

II
AP'RESENTAÇÃO>

_ _

RIO, 22 fUPI) � O can-

·HABITAÇÕES torO frances .Johnny Halli-
day entregou ontem ao go-
vernador) da Guanabara :mil

HIO, 22 (UPI) - Ó Bancu

'II"
dólares, para. as' criançasNacional de Habitação informa

I
flageladas,. que, se 'encol1. ...

aue será financiada a constru�
tram. no Mar.ac'1nãzinho. Oçã.o, êste ano, de 62 mil casas
rei do Yé-Ié-Ié da França

em todo país,' para a popula-

1,1 não pode apresentar-se sã-
c�o de baixa renda. No ano

I bado, domingo e segunda-passado 'o programa fixou a

'1' 1'111, feira no MaracanãziDho co--
corrst.r-ur-ã,o de 45 rrií l dessas

mo. estava previsto.
.

habitações estando já prorrtas
mais de�26 mil. .������������������-�.--�������������.��������=��-�l

sará, a custar 1 cruzeiro e 10
ceri ca.vos, sofrendo majoração
de 30 centavos por litro. De
outra parte o arroz também de
verá subir ern São Paulo. 1;\.s
cotações de ontem I na Bôlsa

de Cereais foram relativamen
te altas. com o amarelão co­

tado a 40 cruzeiros nuvos e o

oe Santa Catarina a 30 cru­

zeiroS rtovos a saca.

'SÍNTESE
'DA SITUA,CÃO

IRIO, 22

-

(tJPI) - Reunida

ontem, a Confederação das

Associações 'comerciais do Bra­
sil ·decidiu encaminhar ao go­
vêrno' um

.

documento sinteti­
zando o perrsa.rnanto dos diver­
sos estados presentes à uma

reunião na sede da entidade.
° documento 'faz uma análise
'minuciosa da situação poÚtico­
econômica.' do pa.ís .

ANO'XLIV

VF.�·BA PARA

PESQUISAS
� SÃO PAULO, 22 (UPI) - Dirigentes das·

classes.produtoras e.st
ã

o preparando memprial
a ser errviaclo ao Governador Abreu Sodré, dando
contá dos probl�mas econômicos

.

criados 'pelas
.�ecentes modificações" ,�e tr_ânsito.

'

MDB CRITICARA

S. PAULO, 22 (Transpress)
Deputados 'da bancada do M,.
D ' B . ucuparão a tribuna da

Câmara Federal de prüneiro a

15 àe março a fim de analisar
o govêrno de Castello em todos
se-cis aspectos, segundo infor­
mou o lider da bancada oposi­
cionista, M-ádo Cuvas, que se­

rá' o primeiro a tomar a pala­
VFa. Fará criticas à r-eforma
cambial e suas consequências
parlamentares se· revezarão na

tribul:ia, revelando a ação do
Govêrno em .. t.octo.s os pontus,

·No""'·y-'0' :Gor,V""e�r'no ��:a._:t.s���.s�b�[v����i� lUZp��
..
s

.

.

orgaos of'í cí a.is . Q-r,llder OpOS1-

Internac iona I" jit1������h�:f::�O:�i::�1=
ALTF.RA-ÇÃO
DE PREÇOS

. MUDANÇA PARA·PIOR
,

'

.: SÃO PAULO, 22 (UPI), .

As alterações
introduzidas no trârisito de São Paulo, para me­

lhorár, est ã.o Eazend.o .
corri "que os ônibus do

. SÃO PAULO, 22' (UPI) --, O .Govêr,no de Bairro de ·P-inheiros levem até a cidade' duas _ho- ...

'São"Paulojá'de:positou'emjufz� 260 milhões de, ras , Um ônibus que vi:Ü.,da 'Penhà'até-'a cidade'
,

cruzeiros velb.osj r-ef'er-erates
à

clesa'p r-opr iaç.ã.o da leya:3 horas.
..
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"

Externa
Não Ic:eitará

do
Fôrça

futuro Ministro do ·Trabalho e

o sêu l\1:inistro do Exterior, Sr.
Magalh�es Pinto.

versivo.s_

( s ello
'O M·"o·

stabele.cem- Contactos examinar ont-em a 'tarde a Re­
forma Administrativa. Os pla
nos for-arri discutidos com o Se-.. RIO, 22 (Transpress) - A

nhor. Nazareth Teixeira Dias, 'Conüss'ão' de Coordenação E­

pres'::dente do In..'=5titut.o Nacio-" .g_, 'u ,iva 'do p.:..b.a.3�ecá n�ntQ;; 9-a
rra.I da Previdência Social e SUN:AB reutie-se hoje para, es r

membro da comissão que e- tudar o a'umento do prêço d.o .

labora o projeto que será eri - arroz solicitado pelos orizicul-

.' vra.do �o Congresso'. tores e ou t.r-os estados e ainda
a majoração do açúcar cristal'
e refinado reclamada pelus u-'
sfncí ros e reLnadores. ° a­

bastecimento do açúcar embo­
ra não apresente crise, vem

sendo escasso há cêrca de duas
semanas. Os varejistas infor­
mam que as entregas ·são a­

normais, pelas refinarias, que
tem o propósito de forçar a

majoraçãu, por .outro lado o

mau estado das estradas e ruas'
dificulta o tr�nsporte ..

RIO;,Ú (Qpl) ,'_ Um.�·"polítíca;'ext�rna vol� ,

tada Fu.ndarrreri.ta.lrrrerrt.é pará 9� interêsses do. de­
senvólvirne.pto brasileir:-o" será posta, em práti<ia1""pe-
10 fu�uro govêrno:e de .rrrarie.ir-a alguma encàpará a

'" idéia -cla criação de unia Fôrça' Inter-americana de
Paz l�ermanente�:Tal informação foi dada por fon­

.

·te uIt.arrrerrte bem 'situada nó �'staff" do Marechal
Costa e Silva.'

'

MANIFESTAM
AP·óro

" .

S. PAULO, 22 (UPI) - Re­
presentantes das cta.sses pro­
dutoras de São Paulo manifes
taram. inte�ral apoio ao -.Se ...

nhor Magalhães Pintu, futuro
Ministro do' Exterior do govêr
no Costa e Silva, pela sua dis­
posição de estreitar àS relaçQ�s
comerciais do Brâsil com· ou-

tros p,aíSes.'
.

,fqélio Beltl'\ã.o Dó' P'are4c·er '

Sôbrc' Reforma Administrativa

cretário geral do Itamaraty .

Será o Embaixador Sérgio Cor­
rea Afonso Costa, atual Secre­
tário. Geral Adjunto para Or­
ganismos Internáciunais, do
ltamaraty. A escolha vem re­

percutindo ·favorávelmente en­
tre diplomatas' e outros" seto­
res.-

GOVERNADORES
PEREGRINAM.

RIO,
.

22 (UPI) ----' Chegou
hoje ao Rio o Governador do
Espírito Santo, Cristino Ma­
chado. Tarnbétn se encontra
no Rio o Governador de Goiás,

"

Otávio Lage.' Conferenciarão
com o Presidente' eleito Costa
e Silva sôbre problemas de
seus estadus.-

PRESIDENTE
PARA O IHC

SAO PAULO, 22 (UPI) - O
Governador Paulu Pimentel.
do Paraná, estêve ontem na

capital paulista, tratando com

o Governador Abreu Sodré da
indicação do -futuro presidente
do Instituto Brasileiro do Ca­
fé. D�sse o Governador Para­
naense, ·antes de' regressar a

,Curitiba, que ficou definitiva­
mente acertado com o Govêr­
no Paulista, uma fórmula pa­
ra a escolha do presidente do
IB. Acrescentou que nomes

foram indicados aos minist.ros
Delfim Netto e Macedo Suares
e que todos foram aprovados.
Agora, disse, resta uma solu­
ção, que, irá ser feita.-

SI:S.TEMA
MODERNO

RIO, 22, (UPI) -;-' Para efe­

'tiyação ·de ,um programa de
.ni6dernização da' indústria a­
:çUGareira .. o ·Banco Nacional
'de DeSénvolvlmerito EconômiQQ
.e{ ó InStituto' de;> Açúcar e du

Alcool. finnaram' importante
c�onvêniQ, . Serão utilizados re-

''cursos até o" montante de 500
mil cruzeiros novos.

RIO, 22 (UPI) .;:::_ O Ministério do Marechal Costa e

Silva agradou também ao Presidente Castello Branco. Em

conversa que m.anteve com parlamentares, ,o Presidente fêz

ref,erências elo2-iosas 'ao ministério do Presiden,te eleito, ci­
tando inclusive, nominalmente, um dos indicados. O Ma­

rechal Castello Branco reafirmou, na oportunidade, que
continuará o govêrno. até o último dia 'de seu mandato;
sen� se curV:ar a qualquer injunção. n'epois de 15 de março,

,p-orém, nenhuma interferência terá $ôbre O 1).ÔVO govêrno,
devendo afastar-se totalrrH�n te da vida pú,blica. OI Presi­

dente Castello Branco acha que seu sucessor saiu-se admi­

T1fl,velment'e b'em� da primeira batalha rem seu futuro go­

vêlrno, qual seja a da formação' dos quadros de dirigentes.
,o que no seu entender constitui um excelente augúrio para
os próximos quatro anos.

Pau�(j) estão sendo aguarda­
dos :na Gu�nabarà na próxi­
Dia semana. Vão: tratar co' o"

.

Pr�sidente el�ito, Costa e Sil­
va da indicaçã·Q oficial do

presidente do. Instituto ,B'rasi­
leiru do Café na próxima ad­
ministração.

,VISITOU
GOVERNAJ)O;R

" S._ PAULb, 22 ,(UP:O � ,O
-:.Briga9-eiro ' Mãrcfq .

de'
'.
Souza'

., 'Mello" futuro M:nistro'· d� A�--
; 'ronáutica, . �u. deíxar $. iPa�ló'
'ontem à ,noite, com destj.no à
'Guanaba.ra, disse que séu� con

tat()� na capital paulista esti­

yer�m �ig�dos à sua, futura ad­

mi'n�t--rà;.çã'O. nQ gO�êrno.:'Costa
e . SilVa:,' Negou-se contud'o,. a

revelar.' os' nomes de seus ,au-

� x�liates;
,

CONFIRMA
ESCOLHA'
BELÉM, 22 (UPI) 'O Se":'

·nador Jarbas pas.sarínhO', ao

regressar do R: o de Janeiro';:._
H.firmou

. que assumirá, a p'asta"
do Trabalho' no góvêrno ' do
Marechal Costa e Silva, porem
deseja o sindi'cali'3mo livre
com a redemocratizaçí\o do.

país.

CONFIRMADA
VISIT�
.RIO,' 22 (UPI) -:- A Chan­

celaria- da Argentina confir­
mou' que o Presidente eleito"
do Brasil, Màrechal Costa e

Silva, chegará a Buenos Aires

1 no dia 2 de março, para uma

visita 6ficial de quatro dias,

I' Costa e Silva lev.ará comitiva
de oito pessoas, entre as quais
o Senhur Jarbas Passarinho,

"óLEO E ARROZ

S. PAULO, 22 (UP!) °
óleo de cozinha deverá sofrer
aumento na próxima semana,
na venda a granel. ° produto
que atualmente é vendido a

90 ,centavos novos o litro, pas..,.

NOMEOU,
FISCAIS

,RIO, 22 (t;TPI) - ° Bresi­
dente da República assinou o

decretu nomeando 'concursa­
dos . para_ os çargos de'�gente
fisca.l do Impôsto de Renda,
do Ministérió" da Fazenda, ze­

lad'or, do Ministério da Edu�
cação e .'motorista, do Ministé·­
rio' da Viação.

ASSUNTo.S
.DO CAFÉ

RIO,' -22 (U�n o.i gu-
vernadores . PaUlo Pimentel, .do
Paraná 'e Abreu I

SOdré, .. dé S.

FXAMTNOU
RFFORMA
RIO, 22 (UPI) - O' Presi­

dente Castel10 Branco vQltou' a
ENCAMINHANDO
PARECER

RIO, 22 (UPI), - Já se en­
contra em mãus do Marechal
Costa e Silva o parecer do Se­
nhor Hélio Beltrão, para efei­
to da R·eforma Administrativa.
Assessôres do Presidente 'eleito
informaram ,que nas pr6ximas
horas o Marechal Costa e Sil-

I
va

-

fará erttrega do parecer ao

'!,'. Presidente Castello Brancu.

I ESCOLHE
AUXILIARES

II RIO, 22 (Transpress) °

.

futuro Chanceler Magalhães
I Pinto lá escolheu o futuro Se-

·FUNDO DE GARANTIA 'DO',
._

"

: I

TE,MPO_ DE SE�yIÇO
O "BANCO /1 NCO''', possue todos os ti�

pos de impressos destinados ao recolhi­
mento de que ·trata a Lei 5. J 07. Procure
sua Agência local para os esclarecimen­
tos que necessitar.

'ras i I, .Apóia
Desarmamento

Argentina n,'o
do Hemisfério

VAO< AO.' SUEZ
RIO� 22 CÚPI) � Quatro -a­

viões poss,an tes du Primeiro
Grupo de Transportes da F'AB
iniciarão. no próximo dia 6 de
março a substituição do , Ba­
tálhão Suez, acantonado:, em

Gh,�za .-" A troca da unidade
obrigará os quatro aviões a re­

alizarem 14 viagens. A ope­
ração será .a maiur e mais im
portante' já· realizada. pela. F.
A . B . no exterior.

Re"ni(ó.o po� presidentes Americanos
S'erá em· Punta d�,I' Este

. BUENOS AIRES, 22 (DPI) -._ O Brasil,man-
tém ·s.q,a tradicional posição em favor do desarma­
.··ment6 de tôdas as nações, seja. no âmbito mQlldial,
·seja. particular�e�te. no cpntinente. americano.

: Declarou. '0 ChanGel�r Juracy 'Magalh�es, a propó-
sitO' da ,lim�taçãQ'A dos gastos com armamentos na

AmériCa Latina; assunto a ser debatido, por suges­
'tão rÍo�te-�l1riericana, na reunião dos presidentes
dos países membros da Organização dos Estados
Americanos .. O Chanceler Brasileiro anunciou ao

mesmo tempo que á. delegaçãÇ) brasileira está pron­
ta' a.· estudar e eventualmente aprovar, com o con­

curso: das demais naçõés. do H�misfério, tiro pro­
jeto de declara_ção:em favor do desarnl.amento da
'América Latina, a figurar na agenda do encontro,
dos presidenÚ�s�

.

na capital argentina, foi
solicitada a criação de orga­
nismo, financeiro' interame-,
ricano de ajuda às emprêsas
latino-americanas .'

RIO, 22 (UPI) -, 'O' Ministério
da Aeronáutica informou 'que a Fôr­
ça Aérea Brasileira já abriu inquéri­
to para apurar responsabilidades no

,desastre ocorrido segunda-feira com
um avião da' FAB, que caiu em Santa
Catarina.

dante da Sa. Região Militar� sua es-:­

pôsa, Sra. Celina Parga Moreira Cou­

to, a cunhad� Inês parga Rodrigues,
o ,Major do Exército Líbio King e o.

Capitão Ivan Dias Mata, ajudante de
ordens ,do General.

giu o local do acidente. têve no local recolhendo os corpos
das vítimas.

RELAÇÃO aFIeI tL
CORPOS TRANSLADADOSREUNIAOnOS

PRESIDENTES SERÁ ):M
PUNTA bLEL'ESTE, \

BUENOS AIRES� 22' (UPV
·
--, Puntà' Del Este, no Urtl­

. guai,. 'foi esçolhida cbmó se­

'de da reuniao dos presiden­
,tes ·.das vinte repúblicás que
·

faZem .parte 'da Organiza­
ção dos 'E,st�dos Americanos.

"ESPERA DEtasAO, >

•

WASHINGTON, 22 (UPI)
.� D_ean Rusk diz que os pai-

·

ses latino-americanos tàlvez
,decidam reunir seus orça­

..

rnentos destinados à defesa,
'em favor do" de�envolvimen�q
so�ial e .econômico.

,'.APRECIARA�M PONTOS
BUENOS AIR,ES, 22 (UpI)

.. ,Ficando 'o êxito 'da Confe­
,'rência de cúpula de Punt.a
,Del Este" na, dependênci5t d�
nova reunião dos 20 chariçe­
'leres, na capital argentina,
,discutindo assuntos de inte­
rêsse dos pa-íses sul-america-
·OS, êstes se propuseram. a

marcar nova reunlao. No úl­
timo ençontro que realiL,a­
ram, apreCiaram vários pon­
tos considerados principais
para o êxito da conferencia
de chefes de estado.

.RUSK, RE;_GRESSA,
BUENOS AIRES, 22 (UPI)

_. O Secret$.rio de �Estado
Norte' - Americano Dean
Rusk regressou ontem a

Washington, depois dé parti­
cipar da reuniã.o de minis­
tros do' exterior dos países
membros da O'EA, em Bue­
nos Aires. Ao embarcar;
Rusk manifestou-se satisfei­
to com os resuuados das con

ferênci.âs destinadas a pre­
par.ar a agenda para a reu­
nião dos presidentes e re­

fr)rIT'::lr a carta da Organiza­
ção dos Estados Americanos.

NÕVO ORGANISMO '1
BUE.NO� ,AIRES. 22 (UPI) I- Por indicação da delega- 'Ição uruguaia que participa, J

d"a reunião de chanceleres, !.4;��=��*Eí?�����������������-���-�·--������i�7jiij5�-�·�-�-�-�.,,��.. �-�,-�-�-.�,=-�-�.=�,:..�._�_���,_�7"'-�,-�.. �,-��,,-�.-=�-�-�-�.�._�-�-�-�-=�-==-�-�'-�-�-�'-�=�=��-�-�>�-�';;-��-�'��'��-�--�-��-�-�-�'��-��-�-i�_�_�.. _�._�_�,_�_,,�_�._�_�,�.. ��_;;_������������������

RIO, 22 (UPI) _\_ Sete pessoas,
inclusive o comandante da Sa. Re­

gião Militar, General João Francisco
MoreIra Couto, morreram num aci­
dente com um bi'-motor da FAB, que
partiu de Curitiba com destino a La­

jes. O gabinete do Ministro da Aero-
.
náutica confirmou que o avião "Bee­
chcraft" nr. 2787 caiu em território
catarinense, não havendo sobrevi­
mentes eritre ,seus sete ocupantes,
que eram: Pilôto, Capitão-aviador
kui Fialho Rodrigues: Co-pilôto, Ca­
pitão-aviador Ricardo Stamm Go­
mes, e os passageiro General João
Francisco Moreira Couto, Coman­
dante da.·Sa. Região Militar, sediada
em Curitiba; Major Líbio King, aju­
dante de ordens; Capitão Ivan Dias
Mata; Celina Parga Moreira Couto,
e Inês Parga Rodrigues. Uma equipe
de pára-quedistas da Aeronáutica es-

CURITIBA: 22 (UPI) - Serã�
transladados para o Rio os torpos do
General João Francisco Moreira
Couto, Co.mandante da 5a.· Região
1\1ilitar, e de sua espôsa,. Celina Cou­
to, de sua cunhada, do capitão Ivan
vias Matta e do aviador Rui Rodri­
gues, que morreram no desastre
ocorrido com o' avião bi-mot_or da
FAB.

I
VIAGEM DE INSPEÇÃO·

·0 C-4S da FAB decolou de Ba­
cacheri às 9 h' 15m de segunda-feira

, para uma inspeção às unidades su­

bordinadas à Sa. Região Militar, com
sede 'em Curitiba. Momentos, após
decolar, o pilôto perdeu contato com

a tôrre de Bacacheri, e o avião �foi
'dado por desaparecido. Imediata­
mente foi açionado o Serviço de Bus­
ca e Salvamento, que recebeu ordens,

expressas do Presidente da Repúbli­
ca. para utilizar todos' os recursos

disponíveis da FAB para� a localiza­
cão do' avião.
_.

Todos' os recursos foram mobi-
lizados, inclusive uma equipe de pá­
ra-quedista do PARASAR, que atin�

SERVICO DE BUSCAS
Rio, �22'(DP!") _"-"'O�.Serviço de

Busca e Sahtarnento da" PAB locali_:
zou ontem· à tarde o avião ·C-45 nú­
mero 2787 que de'sapar�cera ,�a vés­
pera, momentos após decolar de Ba­
cacheri, no Pa.raná� para Lajes, em
Santa Catarina. O aparelho foi en­
contrado totalmente dést:toçado ná
Serra do Espigão, distante 60 quilô­
metros da cidade de Curitibanos, em
Santa. Catarina, não havendo' sinal
de sobreviventes.' O C":"45 da.FAB ti�;
nha como' . tripulantes os cap�tães-:
�viadores Rpi Fialho Rodrigues .e

Ricardo Stamm Gomes é corno nas­

sagdros o General-de-Divisão João
Francisco Moreira Couto, Coman-

NOTA DA REDAÇÃO
O corpo' db inditoso Capitão

Ricardo Stamm Gomes, que nos in­
formaram que chegaria a ;Joinville
ontem., sàmértte deverá' chegar à nos­
sa cidade hoje. Informações de fa­
miliares do jovem' joinvilense dão­
nos" conta de que os seus restos mor­
tais chegarão a Joinville hoje, por
volta das 10 horas.
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-- ROBERTO emitir para comprar: o excedente de cl.ivis n s cnn­

tribuind_o, assim, pnra o aumento da pressão in­
flacionis ta.(Agência S.I.E.) -- Fevereiro -- O co­

mércio exterior constitui um e.lerneri t.o essencial
da econornia de um país: com efeito, no mundo
de hoje, nenhuma ecoriómia pode viver ern au-

tarquia: Nem os países socialistas 'podeD� esca- O êxito registrado nas vendas ao exterior
par a está exigência. O desenvolvimento econô- (que atingiram nos onze primeiros meses .

mico, no mundo rnoderno, exige compras no e'x-: 1.579.458.000 dólares) deve-se, ern parte, à reto-
terior para que possa ser acelerado e torna nc.- rrrada das' vendas' de café. Seria injusto, todavia,
cessário as vendas aos países estrangeiros

'

rrã o at'ribuir unicamente a êste produto o aumento

apenas para pagar as
í

rrrporta ções' corrro tarri - elas receiia!s em divisas. O aumento registrado
b érn pará contribuir 'Para o aurnento da Renda rias exportações de quatro produtos (açúcar, ca-
Interna e a melhor utilização da capacidade de cau em amendoas, soja e minérios de ferro) é
produção. As s irri , pOdelTIOS Hledir, em parte. a globalmente superior ao a.urrrerrt.o registrado pa-
prosperidade de uma economia através do au- ra as exportações de café. Êste resultado é par-

1'1menta tanto das suas exportações quarrtó das t.icu larrne.nte apreciável quando c.ons ider-arrros II!suas inlportações. Dê.st.e ponto de vist.a , po'de+ q'ue a tàxa' c.arnb ial não foi alterada desde no-'
rno s afirmar quej em 199'6, a econoniia brasileira vembro de' 1965 enquanto os custos de produção
rnar-cou UHi nítido progresso. n.o mesmo período au.rrren.tar-a rrr ,de quase, 5Ó%. I!

E verdade Que 'o congelamento da taxa cambial li'I l,11:\ B A L A N ç A C O M E R C I A L teve por efeito uma ligeira redução das expor- �II

'ii
tações de produtos manufaturados. Devemos 1'1!!:il 111'1 '.Com a base dos dados disponíveis, pode..; rrotar-, todavia, que essàs exportações _'_ 'gpesar

rrros prever que as exportações no ano passado.. de inferiores às de 1965, estão muito acima dos

iii atingiram cêrca de 1,7 bilhão de dólares (�,5% ario's anteriores: Não há dúvida, porém, de que ri'
�[111! a mais dd que 'em 1965) e as importações devçm 'deve!?-os continuar .,C; aumentar � participação 1'1ter-se elevado a um valor próxüno de 1,5 bilhão clos : manufaturados, para c'Onsohdar nosso co-

Iii'iii (acusando :assim urn aumento de 3,7% em rela- rrrér-cí.o exterior. II:tlll ção ao ano anterior). Corri estes resultados, po- 11-

I� de-j;e ca.l.crrlar que o saldo da balança comercial I LU P O R T A ç Õ E S l'IIi, li'\I' pas-sou de quase 500 rnilhões de dólares crn 1965 li!1l'
r

para aporras 200 milhões em 1966,' redução que A evolução .das i;rnpqrtações reflete, incon-
,

:i!I' , 'deve ser considerada altamente favorável. Se 3. testàvelmente, um-a retomada do desenvolvin'1.en- 111; :li redução. do superavit fôsse conseqüência de uma t.o: é l:Jossivel que nossas c.orrrpra s ao E-xterior 11:1
'Hli '

,

-

111,,1I' queda das exportações, deveríamos ficar pr�- sejam', as rna
í

or-es r-e'al izacla.s nos últiInos dez
��II ".úcupados; a mesma 'atitude deveria ser adotada anos. Isso,significa que a ec.orro'rnia br�sileira 1',[1,1 J':11 diaTÍte' dê um aumento das importações que cor- precisou de mais matérias primas l?ara alimen- .

,!il ::resp6nde'sse a compras de bens suntuáriós' ou tar sua,' indústria" de mais equipamentos para I[r 'I::'1' que' podem ser fàcilmente produzidos no país. seus investimentos. Dos dados disponíveis, ve- t

;;11 Registramos, porém, um recorde nas exporta- rifica-se que as importações financiadas e as ,;
, ções enquanto o tnaior aumento nas irtlporta- correspondentes a investimentos' estrangeiros

I' :!1,11111' ç:ões diz. respeito aos bens de equipamento. acusaram um forte aumento: isso significa que �Conséguimos, pois, evitar um excessivo do total.importado, uma parte apreciável não I

ti crescimeptb das reservas em divisas, reservas representa saída de divisa�., ; I 'que era necessário aumentar sensivelmente para O govêrno do marechal Castello Branco 1'[", i!11 reconstituiF HG.sSO crédito externo rrias cujo cres� havia PTevisto 'uma retomada do comércio ex-

'i,l cin'lento. e�cessivo não deixa' de apresentar gra..:._ tériár: 'n'cste po'nto, inconfestàvelmente êle a�in- I:ill- ves dificuldades já que obriga as autoridade� agiu plen;úrj.ente suas metas.
-
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EXPORTAÇÕES

_',' A pergunta�' o problema, não
,,:pode. ter resposta,. un'la vez

,qJ,.1e se' pretende, dessa manei-
ra', ,

ipfonp.açõ-es ',a .respeito de
"yr:�..ia '; s;tuação que não

-

existe,
" ,$Qmo� ,nOs que, por nossa' vez
"g�tari�I:9'oE?' "perguntar, em

, qu� V., léttor, baseia sua opi­
nfão -relativaIl)..ente ao "atra­
"so"� e à" 'HIht'erioridade" dos la­

',,ti.nos coInparativalnent..e com

�s arianos ou m-élhàr os anglo
"·saxôntcos. E apergunta nos

c�be,. em Cl;l.ei<i a' n'ós, no Sul
onde, a' di-versfdàde r'eUgiosa é

.X�� 'df;:r�ri���'·,entre os dois
);>_locos ;_.hl}p1.,anos - latinos e

,anglo-saxônicos - mas não
hã" éomo se pretende, por su­

'perficialismo de cunhecimentos
'sociológicos - nã:o há desigual

,

dade. e a Reforma (a que o ci
'tacto Teófilo Siqueira alude) -

,.f �feit<? e 'não Causa dessas
,qJferen'ças" entendemos nós.
Em tõdó' caso,. e querendo tra­
,':tar _ do' 'problemà com perfeita
c-'���n._ç,ãy �. lo��e, de qualquer
:'descabido -orgulho I:'acial, cum

'. ':R�e ',a,ce'ntuar que ,equivaleria
.

a desconhecer a história ou,
'''piei; ainda, a tentar refutá-ola.
',,�_�queper' qu�' a civilização o�
,-cidental, eje que,! também os

,

� Anglo-saxÕes (os arianos) com'

_, -I>�rtilha:m __:: é essencialmente
, lrrii3, �-:criação, latin'a ou.. mais

. e'xatamente, greco-romana.
"'_Sab�inos que' o. prÓpriu Cris­
.tÚinismo teve de se tornar -

'''I��rnánó
'

para atfngir a uni-

".

'e",IÊNCIA
---) Prof.. J. J .. PULS (---

1967

III.
Esta: é a segunda parte

-: das considera.ções que Ma':'
;:� :ria Tereza Camargo teceu
1',
em tôrno do assunto aci­

. ma ieJ;'erido e q-q-e .foi (n­
serido no Suplemento Li­
teráti.f.l (<) ,Estado �

de 'São
i Paulo .- 11 do corrente).'
'Corno �e �

pode constatar
em. pesquisas·' feitas com

algum.as linguas (o fran­
ces: e. o )ngles, p. ex.), há

�penas urna' frequêl)cia re

_ lativa de substantivos� ad­
" jetivos e' pronomes. E o

tam.anho e a variedade da:
amostra (textos e discur­
sos) acarretarão diferen­
ças �gnjficativas nos re­

suft�dos . Herdan concluI
I, assi:rn. que esse u:nJ.verso
Iinguistiçp é: governado por
uma lei do'acaso, do tipo
lei bi�om.i:nal 'ou lei de

É :MATEMÁTICA?"
buição das' palavras em
um texto .':: Esta,.beld�e es-,

te parâmetTo éonsideran-'
do que a'�istribuição ,do
vocabulárió oC'Qpa um.a po­
slção .nedia entre as �istri
butÇões aprop,riadas a va­

riáv�.j.s 'q.ualitaJivas� e qu�n
tit�tivas, pocJendo ser c9n
cebida

' ..

como Ulnfl. distri­
buição complexa' de Pois-

'

son : �.Jna· outra utilização
da Estatistica LéxIca : de­
fe.ndid� per, Herdan, diz
res.peito', aQ capitulo do re

laciona:rnento gen,ealógico
entre as línguas. O nosso

autor não é p'ioneiro nessa

matéria. Op.tros linguista.s
Já' tentaram. 'esta'belecer
fórmulas p,ara. deduzir

-

o

gTau de parentesco linguis­
tico, especialmente para !in
guas se.rn história. doeu:­
meDtada e de origem des­

c�:úbecida . (Continua).
-

'''A FELICIDADE, ESSA DESCONHEClDA�",
é UlTI excelente livro de autoria do Pe. Des rnar-a is ,

o. P., com prefácio do Pe , A. NegrOlTIOnte, que aca­
bamos de ler, graças à gentileza do nosso querido
genro, Fervor-oso católico e hábil engenheiro civil.

,"Meu sogro, vou lhe
dar a ler uma preciosida­
de bibliográfica,: o livro
que é rna.ís da minha es­

t.írria.çã.o, de t.oclos que te··
nho em minha estante" -

disse-me ao colocar ern nos
sas mãos o livro do Padre
Pesmarais, que é real­
mente ,Q que u genro nos

a,firmou: uma preciosida-
d3 bibliográfic::L, nestes
dias ern que o mercado
de livros se abastece de
tantas preciosidades bi­
bliográfJ\�as de origem
psícogrft,fica. Por í.sso , cos

t.urrra.mos
'

dizer: Nada há
que rna.ís, se pareça com
um perfeito católico do
que um razuável espirita.
�lém d.Issro, pode-se dizer
do prefaciador, Padre Ne­
gromonte, que é, com os'
seus livros visando a com­

bater o Espirit:smo, um dos
mais ,concei t.ua.doo propug
nadares desta Doutrina -

SEndo mui'tos' os converti­
dQS a ela por' causa dos
admiráveis traba1ho.s de
.análise e de história­
que o ilustre padre tem
feito a respeito.
Livros como HA Felici­

dade. Essa Desconhecida"
f2tzem. jus, evidentemente,
ao Nihil obstant e ao Irn­
primatur que, se não fosse
a tirania dos sectarismos,
deví arn sernpre obstar, a

que, facillnente sejam da­
dus a publicidade tanto li­
vro inútil e, mais do que
isso, altamente perniciosos
à educação da mocidade e

,até da velhice ...
Conceituoso e altan:lente

educativo, o livro do Pa­
dre Desmarai,s constitui
manual valioso de bons
principias e bons ensina-'
mpntos. Como se sabe, HOS
principias é, que governam
o mundo H

:- En'1.' suas Con
clusôes Prâticas à página
27, o autor adverte: 'Alguém
que abre o seu psiquismo
a iIpagens l1)bricas e a de
sejas de volúpias sexuais
é como se de�xasse penetrar
no seu eu unia· quinta Co­

luna motorizada! Quan­
do a tentacão d� atos im­
puros� se ap.resentar será
irresisti el: levará facil­
mente o consentimento da
vont�de, ajudada pela co­

.laboração dos seus cúmpli­
çes já instalados na-, p�aça
forte'. Essa, é urna· reg:r:-a
,s�mpre recomendada

livrus espíritas.
Atentem os' nossos caros

leitores neste pedacinh o
de ouro : Uma outra ati­
tude positiva para I esta­
heIecer fortemente no psi
quismo: o otimisrno, a con

f'.a.rrça, de vencer. Ni: kJ

digo u orgulho: pois o or­

gulho é tuna est.upídev. a­

lém de ser urna falta. O ar

g'u Iho.so dever-í a parar um

instante e refletir: veria o

quanto depende dos ou­

tros e de Deus. Pensaria
que uma pequena bolha
de sangue, formando-se
no seu cérebro, bastaria
para torná-lo louco varri­
du. Lembrar-se-ia, no, me

ia dos seus \ triunfos mais
ernbr-í ag.a.dot-es, de que não
é longe "du Capitole à la
roche Tarpéienne'. Esse
oportuno convite à hun'1.a­
dade, que se encontra à
página 28 é seguido à pá­
gina 29 pela afirmativa de
alto valor moral: Uma
pesso� que

.

se ,esforç·a em

,
'

I
sua. a.Irrra
Irrdulg êrr­

c
í

a., bonoa.d e, cornp re e n. ,E..

pur-eza, adquire pouco a

pouco uma gr an d e b e ícza
csp

í

r ít.ua.l que a.umeri t.a a

sua beleza física, já exis­
tente ou. inteiramente crt­
ada",
Quanto nos faz sofrer o

super ar-ma.rnerrt ísrno a­

t.ôrrrí co de russos e norte­
americanos, e ainda o es­

fôrcu armamentista. dês­
se -gênero, dos franceses e

chineses,
à

o conhecermos o

pensamento de um grande
politico, citado pelo Padre
Desmarais à página 45
do seu livro: Tallevrand,
f.a.lando da inevitabiJidade
da guerra para uma na ,ão
super armada, d izia.: Po­

de-se fazer tudo com ba­
ionetas. calvo sentar-se
em orna.t .

Livros coricett.uosos co­

mo este, devem ser mul­

tip1icados nas estantes e

lidos a cada passo pe]os
Que tem a.rnor- à humani­
dade! Oxalá reconheçam
a procedência destas ra­

zões os pz-ópr-Ios padres da

igreja e leiam os Ií.vr'ox e.s­

piritas p9ra r-eoorrre.ndú>
lus aos fiéis da sua igrei�,
como estamos recorn.errd.ari
do o do Padre Desrnarais
aos espir 1 tas.
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'FCO�Ú='E6çÀo E lCONSERVACÃOde.PAINÉIS
EM' TOlX) O E$TADO

Passaporte o
, assim "que Q

�

govêpno;" está� çóUiendo .

provas par'a apres�ntar à OEA.
,

O 'que acontece na " Venezúela
Ül.m�é� �e repete nc:>, Peru, na

" Ar-
, gentiha,o no Cliile, no Uruguai, ênJim
em prâticarne ti tódos os países lá­
tino-an�ericanos.- O Brasil não, terá
c>privilégio de se� a ,'úriicá nação do
continente à 'respeito da qual os

,qlh9s de Mqscou' e peqüim não ali-

n�ente� cobiças.,
,

o

; À-pen_as estarIlOS ',vi�endo urn

J.)�riodo de certà 'caJrnaria, -devido Q.s
ri�orosas mRdüfas adotadas-pelo go­
yêrno 'CasteÜo Branco: Mas isso não

quer dizer que os "comunistàs tenham
j:Jreparàdo as mala$ >e ,'viajado para
ôútr.bS ""países,' abandonando defi-
nitivamente o Era'sil. sem esperança
doe conquistá-l,o.,'

,

No'mómento; .sua ação é silen­
ciosa e velad�. Mas. não pensem que
éles �st_ão d.ormindQ,-- pois ainda
T'iO ano ,passado tivemos. prova de

. �ue 'estão muito .atjvos, quando fo­
in�ntar�� aquela longa críse univer­
sitária que p.balou os estudantes no

,se'9undo' semestre de '1966. E o "tra­
balhin�'l.Ó" continua.;, até- mesmo çom
é( ,nossa, �jy:d�,' se continuarmos pen­
sando que êlés foram elTIbora para
DunCé! mais' voltar. ',(Ag. Phinalto )

PERMANENTE:
F a r m á c i a Catarinen2e

�'Qujnze" - Rua XV de No­
vembro, 503 - Forie 2318.

-(*)-

Plantão P�rc;l
"Habeas-Corpus"
Está de plantão até o dia

vinte e oito do corrente, para
conhecimento dos ped:dos de
."Habeas-Corpus", fora' das
,.horas normais,' o Dr. Francis-
'co José Rodrigues de Oliveira.
'Juiz de Direito da la. Vara;

f no exercíc' o da segund� vara,
,residente na R. Viscun de de

. Tauna�T, 262, que atenderá Oh-

I.de estiver, com o Sr. Ayrton
Ad,elft,J de Braga, Escrivão do

, Crime, residente na Rua Pa­
dre I�olb (ex-Pedro II), 1.005
(fund,os) .-

fHdMENS '"FATOS E COISAS

aél"gião
',Ir ':'_"_- :-�'�-.., _-ÁUCUSTO_:'>$YLVIO

&
���P���rl,;t;'es�t?� _ �;'���,='� I'����� :���.�,sts�ríJ�f,���r:s�cP.'�i<fi" nadar comum "eristao, as, dife-- curs-o médro da Cades; por 1n",,:-!.

"
-

Q E' �

1· .
. relwas se' 'foram firmandó, ',e 'currtbê-ncia do prezado .amigo__

'

-" POR U os palses atlno são maIS 'atra-
acentuandó, 't'ambéffi ' 'dentro> prof'essor 'Walter PÚizza. .

/'

.
'sados '� os respe'ctivos pOVOS são ihferiores aos dos dá "própriií religião, prevále-

..

Pelá" Rert'ascença-' humanista",..

países que aceitaram a Reforma do século XVI - ?")� cendó na. Europa, néeo-l,atfna os·' rnerid�onais
-

alca:nçaram ---=;-:'

(Eis um problema que merec�u e merece opiniqes os elementos humànos .e terre- '

sua, definitiva libertaçãó iri,-
'

'des,de ás mais 'estultas às Tnais doutas, e das quais n'os' e na- Europa,� n,órdica ·os 'dividual' do p'esadeIQ- medieval�
elementos m:í;sticos e transcen- criado pelas turbulêrtcia�, pe-,,'.-�x' raio' 'esta ,pergunta, de Teófilo Siqueira. -- "A dentes.·-

.

las, guer�as; pela' ign01:âneia�,; }-_ehgi�o será responsável- de alguma maneira pela' - De' certa maneira" us povos 'mas também, pelos rigor.es de'
'\ flagrante desigualdade existente entre os dois blo- do Norle apegaram-se mais um m�sticismu por demai�:

.

'-,_' éos'?�'
'

ao Velho
.

Testamento, en-' trar1scedente. 'Pela. Reform�.
versalidade .. Também cumpre t quan-to o Nôvo rnenior �se coã- 'Os' ahglo-saxônicos lipertaram­

j -àunava com o gênio do Sul. :Se, coletivamente de um mun-tembrar - apenas para pro-

I O :::ia'I m'editerraAneo' contra' o I 40' c em que nunca 10Q"ra.ram in-
.

"

H
�

pouco" tvar que a perguI\ta de T. Si-
� -

.
�

<'
a

� , num enç�n ro ca-
�ueira 'carece de base , peja , nevoeiru.: hiperbóreo.!., ,Assim, ",tegr;ar-se� _ e. ,de� uma· a�torida-, suaI caril alguém que acompanha de

.L -

f I d
; aconteceu � para cItarmos - de pol�ti-ca, a do· Papado, que

pe'rto a -atl·v'l-dade com'unlOsta· 'em', nos:-nt..ençao ormu a a -que os po- i também ,nós com outros' _' 8'0- não mais estavam dispostos 'a '

vos ,de, estirpe, saxôÍlica, (ger-
I ciólugos apenas um episÚd.io àceitar, como fonte" do Direito 'so País" "tivemos

.

oportu:riid�de de
manos, hunos, norman,dos, etc) ! e um, exemplo .� qu�_ enquan- e da Aut-uridade. E não é sem çonfirm?r uma,' obs�rvação' sôbre aJ..inda. viviam no dilúculo da

I to nos umbrais, da Idade' Mo- significado: o fatp, de o gran:.. Ih·
.

"

pré-história enquanto' -já rata �
-

,o '. '

't t
' tá.'tiça que os 'verme os a otam pa-

vam -e fluresc�alll,. a a"rte e. a ,1 d.erna,' . Giqt1to ,voltava a -apre_- dé Movimento Protestan e er
.

1'3. ganhar posições: êles n�b ·quere1.,u'rilosofia do.s gregos. bem co:.. (c:ar" com o�ho� alegres e, cou 'sUstad:O,' 'gr'ossô mçdo, nos li-:

no o direito e a té"cnic'a dos' I f:rant�s o esp�taculo d� nature- nütes do antigo- .impér�o: r9- "' comentários sôbre suas atividades e

atinos. Sabe-se, "final'mente, I �::;t, redescobnndo a .:Tld� que mano. (Atitudes essas, sob

I
' m�lit'o ,menos' -alarmà a' resJieito '.-do

:;_ue se antecipai�am à.s demais Ja empo1.gar�. QS �las�lCo-s., ,.�, e�àustivo. �s. n.ão .meno�" ger- perig<? que repre'se�tam.
-

�tirpe.s nórdicas, 'as que pri- ! pro.cl!rand� o hun:a�9 �o dlV:l- m'inativo processo _revisionista .

,
PaJ;a' êle's,. O importante' é" quemeiro viveram em contato com �o, os artl���s nord�co.;:, �on- hoje, no secúlo XX' a '. �onsol��- . r a atenção se desvie para ou.fros, s,e-�oma, conquistador�' antes e, tIn?avam� fIeIS ?OS resse,q�ldus .dação de todas as- r.eligioes CrlS I

depois, evangeÍiúldo'ra. e. asp�ro;::;, modelos· barbarlC�s::- J:ãs frente ,ao apti-:-cristo, o jni-, tpres ,do. P_a:í_s '-- digamos, o imppr-
Rumano foi o império de b!.zantln.os,. e nem sequer 0-, ..migo comum" a c,ujo. trabalho I,! !

'(ante' é p�nsar em 'nossÇ> futuro e l!0'lhavam para a Terra e' para os cQube a Juão - XXIII a taref� 1 1
.

b 'I d'Carlos Magno, que lançou. em .J..L. ':' ,....
' ,

0.' de, !mpressiqn.ante" humildade �, aesenvo vim·ento rasi eira",' eixan-
plena Idade Mé-dia os alicer- homens pre,ocupade_::) a:p�r:as

l' dQ . de laào .. ás, idéias superadas Çle2es da Europa, e foi da Itália com as esp�rança$' do Par�uso p�Í?�L - �

,,'.' ,
.

? da França que partiu o gran° e com as ameaç,�s ?-o �nferno. ,Pelo que vimos; pelo que - que "."cQrnunísta 'come criança' .
,

, tentei expor, rápida ,e 'Hgeira-
-

Porl:ántó,_ à inedida em" que osde movimento artistico desti- De' um modo gera.]. ---: nu' que lnente,' prevalecia e prevalecenádo a invandir as regiões se- apreciamos, àulas ,do professár ainda no Norte, da Europa re::'; demo.ç:r:j'tas não' pel1-sarem 'mais nos
t.entrionais, entre os séculos X Jo�é Warken Júnior, da Ca-

formado,' anglo-sax,ôtlico 'e se::" cornunist�s, in,ais campo terão' êstes
e XIV de nossa Era, com as deirà de História' Geral da -

d '�l'dmaravilhas d-os estilus românt:: Facu'ldade de Filosofia _ a Eu ,,�ero, o espirito' e o�sentimentb ',pa.:ra agir "nFl, sur irra, preva �cen 0-,
co e gotico, flores da civiliza- ropa 'LaU:na viveu na 'al�ritá- da coletividade, ao passo que; s'e da sombl:a' e do e?quecim;ento pa-no' Su,l � ca�ólico ,latino'e ale- .

11:..: f I
-

-:.:ão néo-latina. Foran'l la.tinas, dora alegria da doutrina. da gre o senPm.eritQ, mais forte ra me .lior in i tração.
as primeiras' universidades da Graça, ao passo Que a Ellropa é o da inâjvidualidade. Na- Agora,' ·,'se algu.ém duv�c:la' quejovem Europa, criaçõe$ religio anglo-saxônica., (aria��), �o Úiralmente" o", que vale

, pela êles 'estão agipdo,
'

veja o _"que está'sas (c�tólica8) em plena Idade ','3e descartou' da' sev_!ra filu�e>- Europa, vale também pelas ocorreIÍdõ na Ve.nezuela. cUJ·o govêr-'Média que o ódio racial e re- fia da Exp':'..ação. \.,;a,tolicismo
Américas, projeção e r.eprodu": - ,

'igioso, então explosivo; áinda, x Reforma' (Lutherânismo). no acuSou' o r�gi:rne cubaná',de par-
hOJ'e denumina _ erradamente.

'

Filosófica e religiosàmente -
ção «;ia ,Velho Mundo. As di-

. '." - ,.--, .

d d
o

-

'2inicamente, de'-, A Idade das. isso explica ,a Ren�scença rpe:;r'
ferenças, pois estão explica- tJclpação nas at,lvl a es t,�rrorl�tas

. das do, País.' Segundo, o Minis�ro ven�--_Trevas do Obscural}tisrno, Es-:- ridional e á. R�f�r.rna , slt�ten- ":N'il1gUém· l}ega, ,.o. espil:ito de' zuelanó' do Interidr, essa p'a.'rticip',a-,tultiee.
> • trional, consequenCla.s li lmas

. solidariedade e ,de organização

I Algo, no entanto, do tem.- de insopitáveis dife-renças tem '.
,

'

ção-' é mais '"do'.'" que
-

eviden;rê; J {an",to,, ',. qu�' ,caracteriza os setentrio- ,

peramento
, meridi.on�l nunca, peramentais e s?b cujo aspec!o

chegou a ser assltrulado por' eu preparara.-m�nha aula so-' (Continua n'a 5a ----------------------------..,._--:-----...--------------------...._------------..--------

Para
.

.

",c; ��:.: ,;OERMANO FiLHO _

PEQUENAS NOTAS
,,---(0)-'---

'Novamente esta parte "(ia
colu:r�a abriga trec1).vs colhi­
dos de uma das pequenas' mo­
nografias ..:.__ Grandes Portu­
gueses - que nos foram gen­
tilmente' erlviadas -p-elo S�cre­
tarjado' Naci01'lal de Informa­
ção - Portug'al. Tr.a,ta-se d �

GIL VICENTE (texto de Vir-

I
ginia de

castro:
Almeida)_

Muitissima gente, sobre-
tudo em Portugal, confunde
CULTURA cum Instrução. A

instrução é uma coisa que se

adquire com o estudo, a leitu­
ra, os cursos, as 'escólas, fôr­
ça de vontade, treino e habi­
lidade mecânica do cérebro. A
cultura, porém, não se encon­
tra ao alcance de qualquer pes
soa, por muito esperta, habili­
dwsá e tenaz que seja Assa pes
soa. A cultura é um requinte
sutil do espirita, uma delica­
da ciência de pensar, uma ar­

te
r suprema de viver; é uma

árvoFe que leva séculos a, cres­
cer e que se forma muito de­
vagar, alimentada pela expe­
riê.ncia, tratada pela seleção;
e de tempos em tempos, de­
sabrocha em floração de eU-

-tes, "raras
1

e preciosas:' se�elhan
tes, a estrelas lentamente a­

cendidas, por Deus- no inLni­
to de guiar os rebanhos hu�

'�ALÍNGUA
Poissol1. (por ele' adaptada.
para oS da(tos linguisticos),
constando de dua,s partes:
uma parte aleatória condi­
cionada a uma. lei �o a­

caso e uma parte física, re
presentando o ,elemento da
escolha. Temos assim de­
lineada. a sua concep,ção da
linguá, enquanto' acaso e

como escolha (cf. o titulo
do seu primeiro livro) .

}">or tais razões n1.uitos dos
parâmetros conven'ciona;s
da Estat.istica nã'o se apii­
cam satisfatoriamente ao

univeriio linguístico'. Para
o estudo, do, vocabulário, -

Ilerdan desenvolve UIn

parâmetro completo' a ca­

racteristica "K" __,_ que ser

virá para avaliar a di-st.ri-

. Maria de 'Lourdes Mateus Hortas é uma' jovem de
26 �nos, 'que. :qasceu em São Vi.cente da�,Beira .(Beira Alta)

,

- 'porttigar�' a "4 "'de dezembro de 1940:- Em 1949 foi re-
, "EiCLr no' Brasil '(Recife) unde obteve, em, 1964 o diplo­

,

.

ma de, bacberel 'e'm Dir�ito. Manifestando, muito no­

va ainda. ,vocação paTa as letras, ao.s 16 anos escrevia
,crônicas para a R,ád-�o Clpbe de Pernambuco·. Ganhou
o Prhneiro 'Prêmio do Concurso de Manuscritos ,(Poesia
1963)" 'd-o Secretariado Nacional de Informação - Por­

tugal, sendQ publicado o' seu trabalho pelas Edi�ões
Panoramà

.

sob u ti,tu-lo "Aromas da Infância". Do e­

xemp'1ar- que n:céebemos algo destacamos· nesta .parle
da coluna" ,

"Nurná pessoa caminham pessoas.
A criança corre.

Pássa o jovem.,
Anda o ho;nem.
O velho passeia.

,
' Permanece, o ràstro do que passou por últimu".

(De: ��Quatro Tempos sôbre o. Homem e Tempo").
EIs, sol> HPoemas Paralelos":
."

.
.• � beira d� alma de,Brahms

ouço ,çantar o, infinito.
É o' importante'.

'

E Maria de Luurdes 'Hortas, em "Hai-Kai Tranquilo',
assim .se expressa:

"Sim, e,U sou tranquila. ,

Te�ho' a árida � vazia tranquiJidade,
de um rio sem água". .

Ainda, por fim. de HPoema no Parque":
USe há canteiros no parque

� por ·que não há flores?".
��-!i._ .. �

manus"'.
•

"Pouco ou nada se sabe
das origens de Gil Vicente.
FOI um g:!.-ande poeta, um pro­
digioso inovador, um corajo.'3Q
campeão da Verdade e da Jus
tiça. A rir e a chorar, pro­
clamou alto e bum som, sem

medo, o que ninguém antes de
le ousara formular; e fê-lo -

com tal, autoridade, com tal
dignidade e justa medida que,
sem o escandalo nem revolta,
arrastou consigo, todas as clas
ses. Era tão perfeita a belez3.
dos seus versus, tão sutil o en­

genho e graça das suas inven­
ções, 'tão rica e abundante a

sua fanta.s;ia, tão verdadeira e

inten.sa a vida dos seus perso­
nagens, que os seus autos a­

pareciam, como milagres; por­
que em imagens e cadências
da ü;naginação, traduzia cla­
j·amente b que. cada um trazia
sem o saber e de modo . ,con­

fuso e desordenadv, no cére­
bro e no coração; est e é o

grande segredo dos verdadeiros
artistas' o

TELEFONES
ÚTEIS,
Corpo de Bornbeiros 2444
'Dele'gqcí8 de POlícia ... 2333
,Guarda de Trânsito o... 2991
Guarda Urbana . � _ � ... 2218
-Hospital Municipai .. o � 2668
Casa de Saúde ... > • •• 2717
Pôsto do SAJ\I.IDU �.... 2555
Maternidade �. 2888
'Informação Telefônica 2111
Ligaçáo Interurbana 2211
:Mercádo !vIunicipal 2983
F.)rum "O '" ". � � �.. "'.; ... '-3598

NAVIOS
;MERCANTES NO

� "'PORTO DE
; ,5. FRCO. ,DO SUL

'

: I' Estão- neste Pôrto, em opera-

I
ções vá�ias de

.
carregamento,

os seguIntes navIas:

,', uElmar" - argentino-

l,,!c�rregando
,para portos da

-

Argentina.
:: "Brakersand" alemão

'c�rregando para _ portos da In-
glaterra. '

NAVIOS ESPERADOS
"'Framptundyke" - �'Santa

Rosa" - "Algorab" - ccOma­
:la." - HCuritiba" --:- Krucia".

Pref-erir o pôrto de S. Fran-
cisco do Súl para os seus em­

i 'barque�, é cooperar com o me'':
Ilhor pôrto natural do Sul do
I Brasil. _

LIÇÃO ESPECIAL
VALE a pena estudar lín­
guas . Eis mais uma parte
-(a quinta e última) da len
da core'ana "The King
with Donkey s Ears", pu­
blicada pór UNESCO Fea­
túres, qué será seguida de
UTI'l comentário. Soon thi3
news reached the King s

long e:3.rs. His Majesty -

"was angry and ordered -

'that the bambou grave be
cut dówn and palms plan­
ted in its, place. This was

quiekly dane; but when
the palms grew up, they
�arted sing'ng the snme
'words in the wind. And
befor� long, the roots of
the old bamboos began
shooting again, The peo­

I?le began takin9.: cuttings
df the pa11TIs/ and bamboos
and pIanting them in their
gardens. So that eventuaJ­
]y, whenever the wind blev
a chorus of mysterious voi­
ces sang out from all the
palms and bamboos in all
the gardens of the city: -

The King has donkey s e­

,ars! The King has donkey
s ears!. Note: Readers -

may have noticed the si­
milarity between this sto­
ry and ond of the legends
of Greek mytholugy asso­

ciated with King Midas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



sou UMA criahçà o, Dccrete--lei ,na {i6, de 2;�

dOf'
�

d dé novembro 'de 196-6, deter-
: s<eI'r��e�;enr�'e��-ceu�"p" e'�r-Ja�d' :ae.,.��.Ç: e

mina. que o�. reaj ustam�n tos
.a peri '�'dícos dos valores dos

1 :' benefícios, que, '-eram feito3
. ---_o!-- .....__�---�_"Il'""'l'I"......�-_c_�---__: � de dois.·em dois atios (mês de

�'III·... lln(]lUlllllllllt]IIIIUlmllnIIIIIIUIIIlU1l1.lllruIUC,:JtflIi I ITInt rll'i111'-IIlllltlll!i. . junho çios anos par�'s) - passa-

S'
;,

i· rão a ccbrrer.· quando. dá al-
= Dr PAULO MEDEIROS ;' �teracão do salário-mínimo.

1
__=_·

•

A D V O G A DO·
.

. ..,

!"'!=,=I�. �:lr!,�:t���l1ri:i�i���� ��;�
ESCRITÓRIO: Rua- Engenh@lro Níemeyer 0-' 21.

_

ereto-Lei 15, .de 29:7.1966 __

-
.

FONE': 3õH8 - ", ' . O artigo 26, determina
...

__== Expedientes: 17 às 18 hSL; aos, sáq_ados, das .11, .às .�2 ·ba:. ==_� que os beneficios concedidos
. JOINVILLE.- S. C�. r,ta vigência ,da Lei· nO 3,80'7

_. (Lei Orgânica da Previdên-

�.ClIIIIIIHllntltflmurUl[_]IIIIIIIII�II[llllll�lllllt]tl(lIUIII11('1•• ftUI"'IIr:]nlln •• ,�

I
cia Social), de 26 de agôsto
de 1960, cujos valores, rea­
justados ria forma da primi-

I .. OS,...EST..,'íMULOS ��raa�e��';.'t�d�� ��rf�;7d:\2
(dois) salários-mínjrnos�. se­

. diO revistos "ex-offício'''" a

��/�-'·'I:S-:CAI-S·- P.AR'A·
'.

A··ç".'o�"E".I"'S._..

· fim .de que voltem � corres-

.r
.

417. ponder à percehtagem dO
sálario.-mínimo que repre­
sentavam na data do ·início
'do benefício, respeiÜtdo o U·­
mite de 3,5 (três vê'z�s e

meia) o m:a,ior salário-míni­
mo ' vigente

.

no País, arre­

dóndand-o' o total obtido para
----a unidade de milhar ..

de cru-'­
zeiros irned�atamente supê-·

RIO (V.A.) -- Evitando a np rcscri tu çü o de
LUTI programa erri que cs t i.vesse.m u Iinhados apenas
os problemas específicos dos ernpresários do co­

mércio" o presidente da Con feder-aç
ã

o das Associa­

ções Comerciais do Brasil, Sr. Antônio Carlos do
Arnar'al Osório, teve a preocupação de elaborar um

decálogo que reúne 'urn conjunto de rried i.das que
serão sugeridas ao P.residente eleito, abrangendo
questões de in tesêsse nacional.

C' d c a log o será subme­
tido à aprovação dos par­

ticipantes do encontro na-

cional dos empresários do
corn

é

rc
í

o, COHl. insta a.ç ào
marcada para a próxima t.ér

ça-feira, às lCh30m., na As­
scciação Comercial do Rio
de Janeiro.

Sugere o docl,lmento e la­
borado 'pelo llder ern.presa-

43 ANOS DEDICADOS A SANTA' CATARINA

JOinville'I23 de Eeve re i ro de 1 967

Básico Ur,bo­
Joinvi

Plano
. nístico

(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5-) I 5.4 --= O: DILEMA RACIAL r- local; pois, não presCinde das "graça'" de sucesso, sem dú-
,

É d a d d d" r e.rer
í

cí a.s avaliações. Assim, vida mais: fàc
í

lm-eri te.
� .

a o a to. o ci a
ã

o , dentro de UITI r-eg irrie É Lri egá.vel que a soc.íeda.de a "eficácia", o "rigor", a Ho-
cíerrrocr-á.t ic.o , onde o poder emana do povo e ern seu de Joinville está protunda- nestidade", o "ascetismo", 5.5'. - ESPíRITO
nome será exercido, o dever, antes o direito, de tra-I,

rnen t.e �arcada pel�. mítiCoa que s ão padrões e valores da EIV.IPRESARIAL E.

balhar pela sua comunidade tanto quanto lhe possi- d� colorríza.ça.o e do gerrn a- cultura capitalista em geral, ]:-'.ROSP'ERIDADE

hilitem suas. fôrças e capacidade operacionàl A nossa I nctlSm?". � supedr-valorllzaç<.�o particularmente na i-poca da

C' d ,. .,...

I
o plonensmo os co anos sua formaçao, apreaerrt.arn- E inegável que Jcinville é

amara e V.ereadores, esta Ja: funcIonando �e forma da asce�dênc!a r_�cial e da se como atributos germâni- uma cidade ecori õrn.rca.rnerr­
normal, r-ea.l izando suas r-eun.ioes par3.:· a d isc.us s ã.o cultura a.Iem

ã

sao compo COSo Portanto sobreexiste te próspera. A sua indústria
dos problemas lque os representantes do povo a ela nentes ideológicos. trnpor- u rn a 'certa inversão da ordem revela .urna expansão acele­

Ievarn procurando I
-

cl.ê s: bl _

tantes para compreender-se tra.rn a de valores e expecta- ra.d.a., que «ontrasta corn a
,

':
a so uça? esses rrresrnos pro e o car

á

ter da sociedade locaL tivas de comportamento que expansão média do próprio
mas a hm. de ",que � corrrurridade por que trabalham O espírito da cidade apare- rli!'tingue os "de origem" de

I
país. As esta t.ís tâc a.s sôbre\

possa sentrr os efeItos do labor daqueles seus filhos ce claramen tel nesses ele- todo's os outros. as atividades industriais nos

Inter�ss?-dos no bem-estar geral e que, acin'la de tu- mentos. Convém fixa� desde Em verdade,' essa tenaci- últimos anos expressatn um

dQ, te.m sôbro os ombros a difícil incumbência de se �da, nl? > entan�ol' ,que essa dade do "gernlanistno" é um progresso continuando, '-sem
- '.

.
1 eo oglca raCla e, ao m�s-/ fenônl.eno prçprio dos gru- paralelo em muitas comuni-

. con�,t!�uIr em por�a-vozes .dos anseiOS populares, d;:ts mo tempo, t:cniça de auto- pos coloniais em g·eral. É dades brasileiras prósperas.
necessIdades geraiS da própria comunidade a que preservação e ,de combate. uma expressão do etnocen- A análise sociológica das

pei.:'tencern.
.

Conforme o c.ontexto (econô- trismo dos outros imigrados. condições de Joinville reve:-

.

Não basta apenas, entretanto, que haJ·a, mico, social ou político) ela Todavia, é inegável que ês- la, com certa clareza, que as

d
nUIu. opera num ou outro sentido. se'·fenômeno foi em boa par- condições econômicas não

sgntI o maior. de c:ledicação dêsses representantes Trata-se de uma
.,

auto-con- te, alimentado pela impren- .
são suficientes para ,expli-

aquela b?a vonta�.e que deve' caracterizar cada qual cepção que afeta .dirretamen- sa oficial ou oficiosa vprõ_ ear o fenÔmeno.- Há condi­

no-·seu_ trabalho. E necessário, antes de tudo e H'lais te o funcionamento e as P9S priameÍJ..te· alemã, bem con'lo ções sociais e culturais que

.nada q.�le aqueles_ homens, agora r.epresentando o po----:
sibilidades de alteracão das pelos funcionários do Consu- também exerceram Uln pa­

d
,- . relacões sociais na éomuni- lado e da Embaixada. E,ssas pel ativo no processo eco-

VOo ,e· �ste_ recebendo a confiança que os. elegeran:'l, dade. . : influências apareciam nas nômico na localidade.
saIbam ?e uma forma basta'nte clara, arejada, enten- Em parte, ,essa situacão escolas, nas igrejas, na im- E fundamental reconhe·-:­

d�r aqtnl?"que de fato possa ser da vantagem e inte-' se deve ao fato de que �ali prensa, no rádio, nos clubes cer que a colonTzação de

resse comum, para,que seu trabalho venha, finalmen- predomina a população de etc. Em suma, o governo ale- Joinville inicia-se com base

t origem alemã. Isto é, ale- mão, por razões econônlicas no espírito c.apitalista e em
e a se constituir. em .algo proveitoso,-.perfeitamente m�es e seus descendentl3s e polítjcas, alimentava um.. condições de organização do

�ap�� de, por si só, atestar a ação desenvolvida SeITI I marcam tôdà a sociedade, ge17manismo fictício, senti- trabalho adequadas à aCl:l­
Int�resses outros que o do progresso e bem-estar de como uma sociedade Hloura" mental, nos habitantes de niulação dQ cap.ital. 0'3 iml-

Joinville. 'e "bi-lingue". Há casas de Joinville. Êste fenômeno grantes que fundaram e de-,

S b" f---
, comércio que exigem que os ainda não desapareceu de senvolveram a ·comunidade

,

.

a emos per-eitamente que os-joinvilenses em
. funcionários falem as duas todo. eram muitas vêzes artesães.

:geral, Interessados no progresso de suacidade e dis- línguas. Durante muito tem- Em consequência disso tu-
.

Além cÜsso, deslocavam-se

pensando especial atenção ae;> trabalho daqueles a po foi dec�pcionante quandO do" como a ideOlogia racial de um país na situação de

quem elegeram para seus representantes em nossa I um descendente de alemães, dominante, embora esta es-
,.

simples proletari.ado . .A _imi-
câmara municipal estarão, mais UH'la vez, atentando� i,.

ou simplesmente louro, não teja diin.intÜndo razoàvel- tI, gração da Ale.,manha f.02., eIÍ}-
falasse tambén1.. o alemão. mente pela extinção da an-:- muitos casos, uma rea:çao a

�ara O desenvolv�mento 'dêsse n:esUlo _trabalhb e ana- i Significava que estaya �3e tiga geração e pelo cresci- i proletarização em' curso n()
hsando das qualIdades dos, agora, vereadores, a fjm abrasileirando ex,cessiva- mento demográfico" .

identi- país.
de chegarem àquela' conclusão à que se chega son1_en- mente. fica-/o sucessQ econômico

t'" T 1 Como as elites dominantes com a ascendência. alemã';. a .

e,._apos verI lcar e t�star pe o que possam os nossos
em �oinville compõe-se ain'- cultura da comunidade en-

vereadores realizar, se estivren'l certos ou não esco- da; em·boa·parte, de pessoas volve ainda uma elevada
lhendo aquêles que atualmente estão hnbuidos des�a de uma geraçãó na qual essa discriminaçã.o, dos não-ale­

responsapilidade' n'laior na vida legistiva da cidade. ideologia é a dominante, a, mães. Ü's "de origem" são

"

. De nossa parte, sinceran'lente, esperamos pela vida sócio-cultural e política portadores ou'pOdelTI obter a

boa.atuação dos nossos treze homens legislativos aos
quais cabe, desde já, o dever de, independentes de in-

F.I R�. M.�· . A· Sterêsses alheios à sua ação pública, trabalhar, pro-
�urando tomar contato sempre mais direto com os .

.

grandes problemas que afetam' a nossa cOlTI�nidade. I

P'"E' ·1'R" R"E'A
.

·S··:,· I

E

n.ão'sãOPOUCOs, �a.beI?-'los assirn COITIO não é pouca I".
'

. H ... ', ; JU, TE
a expectaüva dos JOlnvIlenses para com o trabalho ,., _

do� novos vereadores, na maioria dêles, homens' já iDE' �ET'JS PREÇO'S'
_

a�eItos aos probl.e�ás nossos e: portanto, com capa- "'.......1 '-.;:. . , . '.Ã>' .,i '. �
�

CIdade para analIsa-los e para eles procurar u1:p.a so-
'

Iução, pelo meno�, a ,�ais adequada.. ,

CURITIBA C\TA), - E1].QUJlTI
_____________---------__} CE/ARLES 1;VEBER

tu
.

éG�á sendo". aguar1da'do a

regulam�ntação do decreto­
lei de 18"· de .novembro' de 196-B
as firmas comerciais e indus­

tria,is poderão eutraI' com seus

I. pedidos de reajuste de preços,
, corno vinham· fazendo. na de­
, legacia' regional da SUNAB a­
� lém da ·TIlargem de dez por

1 cento, desde que cumprovem a

t ��jOraçãO em base no decre-

\ O objetivo do. decreto lei nr
�, 57.271 que' executava a Porta

ria Interministerial nr _' 71 -

que teVe a sua vigência finda
-

em 31 ·de dezembro passou a'

ser substituido pelo decreto nr

38 que deu nova' 'odentação à
Comissão Naciunal de Estimulo
à Estabi-lizàção de preços. A

CONEP é que,' irá executar es­

se decreto atraves da regula­
mEmtação que está sendo ela­

boraÇl.a ..
Os

.

industriais -e comercian­
tes enquanto p decreto não

for regúlamentado que ade­
riram ao não à_ CONEP esta­
rão sujeitos as normas- esta­

belecidas ·pelu decreto' lei .

nr.

o NOSSO
COM:ENTARIO de

POD··E,M

38 ..._A regulament3,ção _do de.:.
creta 'já está

o

séndo elaborada
em Brasi1i� e deverá ser mais
'sImples -que à al).te:tior. Inde­
pendente da � regulamentação
as firmas já poderão solicitar
o

.

aumento p1enamente justf\-
. Hcaveí .

segundo as determina-

çôes do decreto lei..
.

S. PAULO (VA) - Em re:"
cente entrevista o prof. Vei­
ga de Freitas, da ADE;CIIf1'� e

. tambéul.
.

diretor do' Grupo
Atlantico de Investimentos,

_ manifestou que se reveste de
caráter eminentemente du­
-radouro a ação que a lei de
estímulos fiscais proy_ocará
n"o mercado de títulos. '

Afirmou ainda que 'as me-
didas 'enumeradas naquele
decreto-lei possuem. aspec-.

'. tos positivos quanto aos

dispositivos destinados a cor

rigir a distorção e .-at·3 a de­
proporção i"ntolerável entre

. 'capital de 'giro de terceiro e'

capi tal pr6prio em giro e�
ainda, capital inlObilizado.
�«Diflcihnente se poderá en­
contrár - a:rírrhou - como

no. caso, uma fórmula ·ul.ais
inteligente ·pàra a VIda em.­

presarial brasHeira, visto que
an'1.bos

> vin!\,aul. .
sehdo recla­

ulados insistentemente".
Disse· m:ais, que as falhas

existentes no decreto são ir':"
relevantes face à enormida­
de de bene::Ocios futuros que
causará aO.merc'ado de ações
como já vem ocorrendo con1.
as

- cOtações'� nas Bôlsas do
Rio de Janeiro e '. de São
pauU:.�� :",> .

'

::,.. �

Contudo, o decretu lei nr.

38 estabelec� que as
H

empre­
sas que; entre primeiro de ou­

tubro de 1'966 e 31 de dezem­
bro de 1967, aumentarem os

preços :d€ venda no ·mercado
ª-nterno . acima de' dez por cen

to' do nivel geral de' preços, fi­
carão sujeitas ao pagamento
da multa de dois pqr cento. sô
bre _a receita bruta apurada no

pe:riodo correspondeute ao da

.elevação de pr�os constata­
da pela fiscalização. No entan
to a multá deixará de ser exi­
'leI no Cª,su de a empresa ter

previamente justificado o au­

n'1entõ do preço em proporção
superior a prevista pelo decre­
to número 38, perante a CO­
NEP' e por esta considerada

proçedente.

CERTIF'ICADO
.

.
_

�E:X'TR,·A.VIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade

sob O- nr. 109410, com reserva_de domínio, ex­
pedido pela Diretoria de Veículos e 'Trânsito PÚ­
bliéo do '�stado de Santa Catarina, referente­
n'lente a um automóvel Volks"\vagen, sedan, ano
de 1966, placa nr. 11.45. 76, ITIotor de 4 cilindros
e 36 HP,'nr. B. 386.894, chassis nr. B6-292026, em
razão do que é feita a· presente declaração de
extravio, para efeitos .legais, ·em virtude de já
estar-se ,providenciando a obtenção de. segundá

I' FOTOCó"PIAS? J
� H_A�__N_C�T�1�CIA" F�A�Z_._N_A__H_O�R_A �!I

via.
Joil;lVille, 13 de fevereiro de 1967.

I

WALTER SCHUMACHER (Proprietário_)
Foi reconhecida a firma no Tabelião

DarcyS ..Cubas

,ÇUltTO CIRCuITO
,PODE DESFAZER
eICLONE
Um cientista norte americá;­

no elaborou uma teoria se.­

gundo a qual acredita ele po­
der dissolver um ciclone antes
,d,e causar vitimas e estragos.

O
.

processo' foi testado com

ciclones artificiais elTI rnin:a­
turas, feitos em' Laboratório
pelo auto-r da teoria, dr4 Ver­
Inon J. Rossow' do Centro. de
Pesquisas Ames, que .é opera­
do na Ç�lifórnia pela Admi­

nistração Nacional ·de Aeronáu
tica e Espaço (NASA). Ainda
não foi tentado o tes� com
um verdade�ro ciclune.
Acredita ter o dr. Rossow '

resolvido o eterno enigma das
causas de UIll ciclone e da for

rnaçào de ventos a velocidades
,extraordinárias.

.

Segundo a teo:i:'ia, riuvens de
ciclone produzem gutículas de
águ1t carregadas de eletrici ...
dade positiva e negativa ... Se
duas nuvens dessas ficam pa':"
;ralelas uma a outra a umà
distância de um quilôluetro e

n'leio pode ser induzido um flu
xo de gotículas na nuvem ne­

gativa, e de gotículas negati­
vas na nuvem positiva_
Isso provoca um movimento

'de rutação no ar existente en-

tre estas correntes de goticu­
las que se entrecruzam CaIU ra

pidez. Forma-se assim um ci­
clone que perdura até acabar
o suprimento de partículas car

r'egadas_
Para interromper esse ciclo:

sugere o dr. Rossow o lanea­
menta de projéteis portadotes
de fius na nuvem do ciclone,
com um canhão de 40mm. .::__

Quando o projetíl entra na nu

vem, estoura, liberarido pe­
quenos para-quedas dos quais
se desdobI�am tres quilômetros
de fios de aço. Os fios provo­
cam relâmpagos que curtam o

: campo elétrico do ciclone, tí­
,rando-lhe a fôrça que o defla­
grou e o move.

.
,., ....

. �.. �.
-

:
.. ".:�.:

também
em" Clté
·15
pagamentos

Com uma máquina especial,
o dr. Rossow revolve nuvens

de vapor e carre.ga as goticü­
las de mudo. a formarem UlTI

c:clone de dez centímetros de
altura. O rebojo para abrup­
tamen te quando a fôrça é
desligada exatamente como a­

credita o dr. Rossow' que a­

corttecerá com um verdadeiro
ciclone pela neutralização das

g9ticulas graças aos nus de a­

ço.

DO coCASA

I 1. .1 ...... _ a a.doçao de
medidas no campo
co-financeiro, tais como a

d.í cc íp Ií ria ção da enxurrada
d.e leis ba í.xa.daa pelo atual
Govêrno, a criacão de u::.�"a
nova sisternaticd. para a po­
lítica credi t.c

í

a, que rico

onere o custo do dinheiro, e

outras, abrangendo proble­
rn a.s de saúde, ectuca ç

ão ,

transporte e política J adU2.­
neira.

BRAS LE'IRO
TEI\( .TRABALIIO
S·ôBRE LEUCEMIA

RÉSPOSTA
Com reJacão a Ieoeurn+a B�r

rra rdmo M;'nente r'eve Iou es­

tar oferecendo corn suas pes -

quisas bases para a -;:-e.,,>posta a

trm a indagação do ctêncta:
Será a Iec eurn

í

a uma mani­

fest.ação cancerigena' nu se.n -

gue causada por um vír-u's ?
'

Esta questão, ,segundo ele;
levou inúmeros pesquisadores
do mundo inteiro espec��lmen

. te . europeus a se dedicarem a

"exaustiv3S experiências, serri

1"�C::1.1ltadoc; rrosí t.lvos \ até agora .

,o t.ra n.spla.n te de Iífrfoad eno.se
,

alencemica do cãu, para orga­

I ri ísrrios do reino vegetal, expe­
I r

í

êrrcla CaIU a oua.l tivemos ex

! celentes resultados - f:dsou -

pode contribuir e.xt.errsa.rnerrt.e

f., pa.ra a resposta o indicação for

j
mulada pela cí.errcí a e espeoí a.I
rnen tr; pelo britânico George

I I<:n-ox 'u rna da.c::; ma' ores au tu­

: ridade.s mundiais no estudo
'4 dessa enfermidade.

Goiânia (VA) - »Alé rn da
pub lrca.çã.o de seus' trabalhos
na r-evrst.a alemã, Nature-\�li­
,senchaft ú cientista paulista

Entende o Sr. Amaral B�rnardino M'a.ne'n t.e qu.e se en

Osório que as classes empre- oon t r a nesta capital partici­
sar-í a.ís têm o dever cse apre- pando do X Cori srr-esao Brasi-

. sentar sugestoes e ajudar o leiro de Veter;nár:�. encami­

futuro Govêrno na . ad.oçn.o nhará suas pesqursas ao Jan­

de rr:edidas pr.iticás . capazes' '[>'0 qo�. ú1til'!los a rios, ao c
í

err­

de prorno v er v o desenvolvi -
tista hritânico, Geo.rge Knox,

rn en to nacional, As.se.gura r'e l.a cí orra.rid.o para este, as, ex­

que ·0 MareehaL Costa. ,e Sil- 'p·eriêneia.C:: com o t.r-arrsp lan te.
va contará c om o . apoio de papa e8pé.cinies .do reino vege-

, amplos 'setores nacionais e tal, de rnan ífest.a.c ões de Ierr­

dp povo .brasileiro p-ara fazer ce rrrí.a � a, form.a cancerígena
urna a.drní.ri.ts t.r-a.çã.o profícua do ��;nrgue.

e volt.a.d.a. para o bem GO-' O trabalho inédito do c: en­

lntrrn .

t ís ta paulista, mostrado aos

.Acredi ta que .a .mota, ho· participantes do Cong!·e�....so de

rn ern , uma das preocupaçõe3 Vetprináriq, inclui o tran,splan
do Presidente eleito .Co.st.a e te de extratos ele c.ârrcer- pul

'.Silva, poderá. ser alcançada
" rnonar para pl:antas de feiiãu

mediante a execução de in-; e ont.r-os espécimes do retrio

vestinl.entos que possfbili-'
'. vegetal e, tamb.ém e-xperle'll­

tem a criaço de novos enl- : das COln man1festaçõ-es aleu­

p'_'êgos; assegurando à 'popu- ce'mrcos no.s· cães'.

lacão melhores conczlicõ,es de
vida e de trabalho.

�

CONTRIBUI'ÇAO

RECEPÇÃO .'

'.

' =�=:::'
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J=====�' E,sté G "enda no XERIF'S BAR {ponto de. �==_..
_ ônib.u's·:.das Emprêsas Reunidas) e na LI-. =
VRARI'A B'EI:-IR, em São Bento do Sul.�º . �

: ;;.iI'Iu.rU-l![]I'ij_!ur,t'�nCl'I!fJfinlfl.[�,'u""n"[llir!.rl1t11J�lnl"�IUIII�luull.nll'[l-j.:i

o encontro nacional do�

enlpresários do comércio se­

rá encerrado qual�ta-feira,
sendo divulgado na oportu�­
nidade o· pensamento oficial
da ' Conf.ederácão. das Asso­
ciaeões Comerciais e- e_ncá­
minhado ao Marechal, Costa
e Silva o docUlnento com as

sugestões e as contribuições
do. setor a.O' nôvo. govêrno.
As 18 horas, o Marechal

Costa .,e
.

Silva... receberá os

participantes do, encontro
em· sua residência em .Copa·­
cabana, para" trocar, impres­
sões com os lidere's empresa­
rIais dos diversos Estado.:i

que aqui estarão reunidos'.·

.P-revidência SOCial
A. CARLOS, BRITTO

o REÀ.J:USTA-MENTO DOS rior.
BENENFíClOS NO EX':'I.A .. I_ o parágrafo único deter�

. P.(:;. ESTA SEND'O mina" porém, que o· benefício
, CALCULADO:' revisto' nos têrmos do artigo

26 (acima citado> será devido
à partir do' mês seguinte da

· v.ig.éncia .do Decreto-Lei, de
�2 , 1,1,.66, riãp cabendo paga-

· mento de diferença relativa
: ao período an te"rior .

Com 'referência ao auxí-
· lio--,--doença e pensão por mor­
te, o primeiro não poderá ser'
�inferior a 70% od salário-mí­
nimo local de trabalho ,dn
segurado. e a pen.são a, :;35'}f)

,

do mesmo salário.
Portanto. face o acima ex--

i pôs to" o' nõvo tetÇ) para a

concess'ão de benefício,.s Será
d.e Cr$ 294.000 (:3 x' Cr$ ." ...

84.000).
A Divisão de Bene.fícios' do

ex-lAPe, já calculou o rea-
, justanient'o nas novà,t:; bases
e, segundo fomo� inforlna­
dos,. deverá pagar no próxi­
m.o mês às diferenças 'relatl,':'
v.as ao:s meses de dezembro,
janeiro e fevereiro. -

,

Outra -notícia:- àlviçàfêíra'
-se refere a p�nsãe por ·morte.
Não 'mais serão retiradas as

qúotas' quando, da maiorlda-­
de, casamento ou faleéimen­
tá. do ·dependente. O valor
total será novamente ratea­
do enter os remanescentes
que permanecerem perce·­
bendo a pensa0.

AC1erituou, ainda, que; a

seu v'er, uma eventual alta
da Bôlsa se deverá a refle­
xos de várias causas cumula­
tlvamente, que são as se-

g-uintes: ... .

1 _:_ A pró:xi_�a entrada de
novas entidades n.as Bôlsas
de Valores "Soci.ecl..ades
Corretoras �. traz perspecti­
vas de n1..aior dinamismo pa-,
ra' o mercado. de ações,.. quO'
poderá se c. expandir para
jntérior, dando substancia

.

s.��
Bôlsas. ,

.

2...:_ O desentesouramen
d�' econom�a guardadas par
ticularmente, já que .todo" o­

dinheiro deverá ser trocado
pela n'loeda nova e muitos'
órocurarão �ções ao po�ta�
dor;-- �inda na primeira fase
da� vigênCia da .antiga moe.,...

da. .

3
..

- A desvalorização
cruzeiro provocará, como é

natural, volumosas..... vendas
de dólares,. j á que não se es­

pera pa�� breve nôvo� rea­

justamento . elo, çruzeiro. As
casas, de câmbio. estão sendo
pressionadas de moedas es­

trangeiras, com· receio inclu­
sive de tuna pequena queda
no mercado manual. .

4 -'-'- O m:ercado.de açoes - __.........--,----....,........-------_-----------..-
en1. 1966 particularmente

I
'('"

não teve alta significativa, �-.o:::::;:rOJ:lO OJ::lO=====:aOc::lO

O\:c:I,.�.,.':salvo pequen.as flutuações

o�
y

"'-

em meados de março e

se-I -T· � t, Alf dtembro,"fi<:_ando assim os pre rICO, ageln.;· �. re· o
ços das açoes sem correspon-- .

cIência com a desvalorizaçãü r
_

,

'

O
da.lTIOeda. Uma subida na Ma'rq/'uardt S/A' 'D
Bôlsa de até 45% não 're- D

. ,
'

...• O
presentará' mais do que. com-

O
�.

.1,:pensação da estagnação do. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
mercado acionário do ano

'1pass�do.. S
o

I d S
..

d5 - Pode-se prev'er que ês- ão( conVIe a . os os . nrs. aCIonIstas e Tri-
te ano o ingresso de 'recur- cotagem Alfredo Mprquardt S. A., a se reunirem o

so:s'no _

movimento. !:>Olsist�, o' C?-'l a�sembléi� geral extraordinária n� séde so- ,O
Plovenlen.t.� do Imposto de

O' clal a rua Sao Paulo nr 31 nesta CIdade em

�
Renda sera da ordem de 150'(' o •• , " �

mUhõe.
s d.e c.ruze1ros novos, O data de 25 de Abnl VIndouro, pelas 15 horas,

que

funcionar.a
como

_ .fat�r

.��
a fin'l de deliberarem sôbre a seguinte

constante de sustencao ,do
mercado de ações.

- .
.

ORDEM DO DIA:
Declara ainda o Sr. Veiga

de reitas que outro� 0enefí":" .

cios indiretos poderão advir .g
a) Proposta da diretoria, para aumento do ca-

da nova legislação, tais co- II pitaI social,. com
mo: maior volume de ven-'O 1) .reavaliÇl'çáo do ativo imobilizado; '.

das de cotas de fundos mú-
,

..�.� .

2) in'corporação de reservas' tributàdas;tuos de investimentos, baixa )de custo de ·dinheiro prove-
3 subscrição particular;

niente de letras de cambio b) Alteração parc�al dos estatutos sodais;
em função da menor neces-. c) Diversos de interêsse social.
sidade . de capital de girO' de O
terceiros com o acrescimo de Dcapit-al não éXlgivel, que cons
titui o objetivo primordial

1°da op6rtuna legislação· bai-
xada sob a ínspiração do·Mi-­
nistériO' da Fazêrida e dO

..

Banco CentraI ..

;

�O:.J:=====rOf::lO:C====::IOJ:lO:C====:I

DO COMÉRCIO E ·INDÚSTRIA
. ,

NHIA DE SECURaS GERAIS

dos senhores-

Join'ville� 20 de fevereiro de: 1967 ..
_Adolpho de Oliveira .Franco Junior

_

João Elísio' Ferraz de Canzpos
.

'Rénato Papa"
-.- Diretores _._"".I.
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•Mil .e trezentos: ani��is ,ser�;:o, ��:çés��tií�ê)�.� .�:
na . Exposi,ção-Feirà Governad�r." :ea!A1à ....�,hn�.rt,- �. ',�>
tél", à realizar:'_scy em Curitiba' de 'l1, 'à!,'19,� ge.:iJ1á,r.- _,:.,:

'

i;r������iaCjfl�;�4�d�-�ie�! ���8�?���;} ,�
.

"Aléni das 13 ,seções de catego!,ia.s .cle: \�ni;- :,.( .�

D:lais, .___.-. ?ovin�s, ��ínos, ..dvin��.,. éél\i�n�s<, '�T\t,a- .� '.;i
res , as

í

n irros ,' capnnos;�' ave.s e�,���l�Qs,: ,�,..Jii\ye:-}· \?
rá exibição �de produto�. de or"�gem.,:e· ��'cqh�pm6 �';}�
animais, oorrro a �picultura. ',A iJ;ig:t1;stdaliz-açao,� f

dos' produtos derivados é'outrd' aSi?�cN) p:a!jtio�-.j: ,�':
,tr(;\, que também promovérá �leilões !e "-'Q .-clássifi- -l v:�

,cás:ão elos melhores exerrrplar és ,
<> A.� e�pô�iç�_'d-:�:

'

. -�eira' será 'realizada no Parque Presid;�º"i��<c�,":'
tello -Br-arrco ; cuja,' área construída 'e aé",f8:�m1f>
rrrctros quadr.ados.;·' ",,,. �"',� .;
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== * Ao ocupar o vestiário da Universal para a ==

§ fi lrrra.ge.rn de "T'Iie Epic of J'os ie". Dóris Da.y ,

ª

� depois de um rápido exame, riu e disse: '''Nin- �
� guém precisaria dizer-me que quern me antece- ee

I deu aqui foi Dean Martin. Vi logo pelas bolas de ;
;;:::; gôlfe rrtrrrra. gaveta, roupas esquecidas no armá-

;::;
� rio e um vidro de azeitonas na geladeira". '''The �

==_;;;_ Epic of .Tos ie " é o primeiro "xves tern" que Dóris
__=�faz desde 1953, ano de '''Calalnity Jane". Há al-

:5 guma coisa ae especial na rodag�m/de um ""\tves-·5
== tern que põe· os atôres de bom-humor. Rara-. ==

� mente há trrna briga -- fora de cena, é claro -- �

=_g===_-_ no "sef" de uma história de "co'\tv-boys". Dóris ==_g==�'mostra-se muito alegre e jovial. Quem a dir.igirá
nesse fi lrrre é Andrevv McLaglen e terá ao seu

- Io d.o, nos episódios sentimentais, Peter Graves,-
�\ irmão de Jim Arness. � i

� '* Comédia em rítmo moderno, "A! Guerra�'
ªª Mais ou Menos Santa" irá à tela em realiza- 5

__
� ção de Rui Santos, que, no momento, atua como iiluminaq.or de "Mineirinho Vivo ou Morto" (tí-

:::::!!==�__
-=

tulo próvisório), realização de Aurélio Teixeira
,

__-==�_ 'IIpara Herbert Richers (com J'cce Valadão no pa-
pel-título). Braz Chediak, que é príncipe italia-

----------------

-

t C' it t á • •

b
- ner declarava: USe eu ti-

=_§_=
J10 e em curso na IneCI a, co-rotelrlza arn os º

__=
vesse nascido num meio'

os filmes.' Agildo Ribeiro, Clauce Rocha, Irma mais culto, .t.a.Ivez hoje

=g
Alvarez e talvez Ane'cy Rocha estejam em cogi- =ª

fôsse um pintor ou 'urrr
tações _para o elenco. músico. Mas eu era po-

� ....L Quando se encontrava ao telefo�e de um � �f:d:;�h�ic;�rsaisp�f����
_ .�. - ras experiências ar-trsf.t-
g hotel, perguntaram a Warren Beatty: � cas foram na comédia.
�

.

:,�'Nova namorada?" Êle sorriu e respondeu: "Eu Eu sonhava de olhos

�,'��st�va �penas certificando-me, com meus pais, abertos". Falando tran-

d --I ( qüilamente, com seu so-
� e que e es cumprem a promessa de não fumar::: taque vienense, êle con-
�., l'l'lais em 1967'''. Aí está, o que não fazem êsses tinua: "Lembro-me de
E:E rapazes pela regeneração dos pais! Deixando a uma passagem de minha

§.§ .. cabina, 'Varren foi comprar presentes para o

=====5
infância que me enche

�_- elenco e técnicos de "Bonnie and Clvde", recém-
de vergonha. Eu devia

.J ter uns sete ou oi to anos

� terminado. Disse ainda: "Quero agradecer a to- na época e costumava
§ dos por terem colaborado muito- na minha brincar ,de cego, tatean-

º transformação em produtor. Gostei da experiên- do pelos muros das cal-
-' "B' "

t d d' çadas. ·Uma vez, quan-
§ c.la cO,�n onnle e pre eu o pro UZlr outros do nle dispunha a atra-

vessar a rua, apareceu
UIna casa para me aju-

* Chico B'uarque de Holanda trabalhará tam- dar. uPobrezinho, ya-

bém na trilha sonora de '''A Garôta de Ipa-
mos a.judá-Io", Devo ter.

."

d corado, mas levei o papelnema ,cuja ireção lnllsical está a cargo de Vi_: de falso cegO até o fim.
nícius e TOln Jobim. Baden Pov\Tell participará Esses anos de infância

,igualnlente �de "score" de c�nções do filme, que em Viena me 'parecem
serão interpretadas por artistas como Ellis Re-

uma longa cadeia de

gina, Nara Leão e Maria Betânia.
ódios e violências. Uma
manhã, descobri sangue

��tml[lim,iHtm[]m�ltml[]mmttltt'OIlf ...mllt[]ltItll",,"nlttnfNtt� humano nas paredes. As
cidades 'se revoltavam
contra a ditadura de DoI
lfus. Gravemente feri­
do, o chefe dos revolu­
cionários era levado nu­
ma maca at� o pelotao
de execução, Esse crime
decretado pelo Govêrn<i
em nome dos princípiOS
cristãos, fêz nascer em
mim a obsessão do san­

gue e uma vocacão deci­
didamente pacifista.
O QUE E/UM ATOR

Werner não cost�ma
declarar, mas se interro=
gar. Atualmen te é êle
quem escolhe seus pró­
prios papéis. No teatro
seus maiores sucessos'
além de Hamlet, foram;
""'0 Príncipe de Hom­
burg" e

.,Don Carlos" de
Schiller (em 1954 e 55) e

·'Bacchus", de Cocteau
em 1957. E'IU 1959 criou
sua própria companhia,
o Theater Ensemble Os­
kar 'Werner, com o qual
interpretou "Torquato
Tasso", de Goethe, no

, Teatro das Nacões em
Paris (1963). No� cinema
apareceu em "LaIa Mon�
tés", "'Espionnage", de
R,edle, em seguida em
HJules et Jim" de Truf­
faut, que diz: "Como êle
não falava francês ainda
eu mandaria afixar
grandes cartazes com seu
texto fora da cena. Mas,
na verdade, eu pràtica­
mente, Se lhe acontecia
pronunciar alegremen­
te uma frase triste ou
tristemente uma frase
alegre, essa frase toma­
va curiosamente uma res
sonância muito mais
profunda" .

Werner prefere Sha­
kespeare e Goethe a Bec
kett e Ionesco, . qualifi­
cando de "strip-tease"
para "voyeurs" todo Q'

teatro brechtiano. Mas,
mesmo depOis de recusar
mais de cem�filmes, que
julgava "truques", o ator
es inquieta: ��Ser ator é
saber adaptar-se, Mas' o
que é mais próprio do ar­
tista não é j ustamente

re�usa+ a adaptaçà??".

Hoje 'às 12: 10 horas, ligue' seu rádio-'re­
ceptor na· Rádio Difusora' ·de .Jcdrrvil lc, ouça a·

página rrursfcal cuja letra damos a seguir e can­
te ccmosco r.

Sra. l\-I:aria MoreiraSr. Anibale Stolf
VOCÊ PARTIU MEU CORAÇÃO
"Make Up Your .Mincl'" ,

De Gradey e Griffin -- Versão de LÜlian
Knapp -- Gravação de .Jer'ry ,Adriani

Aniversaria na data de ho­
je a Sra. Maria, espõsa do
Sr. Antônio Moreira.

A data de hoje a.ss
í

na Ia o

transcurso de mais um ani-,
versário na t.a.Iíc io do Sr. Ani­
bale Stolf, diretor-secretário
da Drogaria e Farmácia Ca­
tarinense S-A.

....

Sra. Erica Maia
Você partiu rne.u coração
Eu nunca te perdoarei
Não rnerecest e o amor
Sincero, que eu te dei
Mas 'você nãQ:'vai ligar
P' ra minha dor

'

Se você já gostava
De outro alguém.
Não rn.e devia. iludir, -rnetc bem.
Não sei mais o que .farei
E� que tanJo. te arriei
Você rião vdi ligar '

P's:a minha dor, eu sei,
Pode ser que você venha
A'rse=arrepertder,

,

Nãp adianta vir me .prootcra.r
Eu não vou te perdoar

.

Oh! Meu amor
.,

Se vo�ê já gostava '

De' otetro ,alguém. ,

'

Não me devia iludir, rn.eu. bem.
NãOL sei mais o que {arei
Eu que tanto te amei
Você não' vai (iga.r
p� ra . minha dor, eu

Deflui na presente data o

aniversário da Sra. E.rica, es­
pôsa do Sr. Alcindo �aia.

Sr. Williges Krueger

Sr. Hernu�s Krueger

lTranscorre hoje o aniver­
sário do Sr, Hermes Kruc­
gero funcionário da Drogaria
e Farmácia Catarinense.

�

O'corre nesta data o ani-
versário do �!"c" Williges
Krueger ...Jovem R,oberto Tiburtius

Está de aniversário neste
dia o jovem Roberto, filho
do çasal Helga-Edgard Ti­
burtius.

Sr. Eustaquio Raposo

Passa hoie o aniversáriQ
do Sr. Eustaquio Raposo,
residente em São Francisco
do Sul.

I '

Srta. Karin Ingrid

Festej a seu aniversário
nesta data a Srta. Karin In­
grid, filha do casal Gerda­
Rolando Kaesemodel, resi­
denfe em São Paulo.

- I

Srta. Eliane ;I\'1aria

Completa mais um aniver­
sário hoie a Srta. Eliane
Maria, filha de Erna e .Joã·_)·
Maluta, residente em 'Gua­
ramirim. NASCIME-NTOS

Na Maternidade UDarcy
Vargas O'col."reram os Se­
guintes Nascimentos em

Ponikiesl:.iMenino E.dmílson

Comemora aniversário no

dia de hoje o menino Edvníl­
son, filho do casal Zulmira,­
Lídio Ponikieski.

20/2/67 :

---:-Duas meninas, g�meas fi.:­
lhas da' Sra�.,,·'Marià.' Zilmá e
do Sr. cáélo Gervásio; ,

'-Uma menina, fÍlha da Sra ..
Leopoldina e do Sr. Lauro
A. da Veiga;

,

:-�.
-Urna menina, filha da Sra'.
Juça e do Sr. José Pereira;- .

-Uma menina, filha da Sra.
Doraci M. e do Sr. José' da
Silva ;'
-Uma menina,

Maria e do Sr. "Mira-'�A;
rotino;'. .

''.t
, ' : '

-Um ,menino;, fiuio",da' Sra.
"

Onadit :e do
-

·Sr.' Pédro" A.'.' ,�'.

Fúnútgàli,;
. c" ,-" "",. �,

':__Um menino,; filho. da Sr::{:·
Maria e;do Sr,<:-.. LeoÇloro': »3.-, ��

.:- :i'- _

. '

TRAB.ALHADOR) A NEGLI-
'

'32NCIA- E A IMPRUD:EN­
�IA SÃO AS MAIORES
CAUSAS DE ACIDENTE
Contribuição dêste jornal, e
�o Departamento de Aciden-'
'es do Trabalho do 'IAPI pa-
4S a segur�;""�r>� nos indl,l5-

triários)

Evi-te- as Varizé-s,;..�\" ���:�='�SÉd���ldO
E'

Carne; '-,
'

o que se ouve ,sempre dizer consiste eIJ? }njetar na varize um- pro�r'" uma cebola-, cortada" .em. ,4
por tantas mulheres, am�rgamente. d':lto qué res����. e ev�ta. o a�_arecirn����... �

,partes';, duas." colheres (so,,:
Nesta época de praia, ·surgem as la- to de outras velas: um tecido cordão'---. pá:)' a� cep.o�inh.a-verçié; co.,r-

. .

I
' .tada em tirinhás;' uma' abo-:rnentações: pernas antIestétH.:as, ca ar �fi_!J�oso se �of�a e�,tão. ,A veia ,dilatã'"!"[' ',brinha de· tamanho" rnédío�

provocando dôres ce ,inchações, cans�" �sc e forma uU1.cprdao duro onde,o san-_;": . ,raspada e cortada em_.: tiri'
ço, etc .. Leia com atenção êste artigo: ,�ue não passa �ais. Êste cordão desa-r� .nha� bém ,f.ina�;_ um_ ?Y�':
�]e lhe poderá ser útil.��Siga-o à risca': parece e.m poucos IÍlese�. '�' -, ,�;' ti\"",.�.:umã. �olher·(sopa). de molho

(.� bom remédio. E 'fale 'sim, em varizes," O que' é o "stripping�'? O c�rur-� ,�e. ��J��:. .
, ,., .,

mas sem temores, pois hoje em dia os gião pratica duas incisoes urna no ní-t!, ','. Ptepa�e ? caldO'; ���t�' a.
,

,

d' 'd· d"
- ! �

..

'. :' ,c�,bOla. e' del�e ferN'er .algun::rn.e ICOS e os tratamentos Ispensa os ',el onde começam as velas fInas e
, {l1inutos'. Acresce�te à cebp;.

são os mais eficazes 'e mais simples :C1,uase, transparentes no c�lcànhar ',e�:'" ,�i��"e,·a abob�inha; dei�an:,
que se pos�a imaginar!, outra no alto da coxa. ::t;:,le hga as duàs t. ,do .�o fo�o -',at�. ql_:l� ,�st�J.a,m.

O QUE SÃO �xtremidades dos vasos, depois passa � 5o�14as,. �un�e. o ovo-'b��ldo_,.
-, b d·} d : 'd- (:,'

'1·' .� ,'mexen<:iO,' rapIdamente, ''', e

Varizes provêm da dilatação 1)0 tu o ,lata, o um cor .ao rp.eta ICO �, ·'tempere com o· ÍllQlho de :80-;:'

anormal e permanente de uma veia.' çlJ�.permite ·�descarregar" a veia e tô- " �ja:' - ',' -"

Quando ainda é superficial, aparece em
das .-as dital�ções, varic'osas que apre-, �. �< Quantidade s�ficiente pa.,.-

f d f·
, . . \.' senta.

�
ra quatro, ou. Cinco' pessoas

orma e InlSSlmo cordão CIrculante
,

' I', J..
.'

-
.

em zigue-z�gue sôbre a perna. I SE ELAS.A�ARECEM
-

" -!,-_",�""""�"""",__�"",�"",,,,,,,,,,,"",,,,IIIIÔIIIÍIIÍ....��""".....i..,;������;t

PORQUE SURGEM J -) Consulte seu médico de confic�.n- '-======::::====�=::::::::==::::;::============::!::========�::f!�
Às vêzes, as varizes podem ser'. . ça:_ um exame, g�ràl é seg�ido de :.

hereditár�as. ��s �esm? quando., �,� \",lI��Icaçao e e!cl�recH�entos sobre o 11
tem predlsposlçao as VarIzes, elas po�

seu ca.so �!ll p rt1stilar. pode ser uma �
dem não aparecer, pois ficam mais

..
c0:.:nphcaçao, de gl�ndulas .. renal, pro-ce-=­

afetadas quando s.ofrem pre�são para
blemas cardlacos, etc.

que surjam: muitas horas em pé; mui-' . .
'

"

to tempo andando" carregamento de --) EVIte a upnd�de, pés desCa.lç�'s,
péso ou à, época da gestação ou meno- golpes ·de �r; etc.

I�pausa.
_,_) Procure. não andar durante muito

AS COMPLICAÇÚES tempo, fiCar em pé horas' e horas.
O sangue aloja-se durante mui- As caminhadas ,regulares, d�as horas

to tempo nos vasos e os tecidos vizi- por dia �ão excelente remédio: d\esen­
nbos se intoxic?m. A pele pode dila- ,volvem ós músculos das' pernas. A na­
tar-se ou, ao contrário, se atrofiar. Os tlação, as contrações musculares;�tra-'
glóbulos vermelhos podem atravessar vés da ginástica, também são, indica­
a superfície das pequenas veias e for- dos. Uma boa ginástica: ·�pedale" uma
Tnar pigmentos escuros Inuito anties- biCicleta imaginativa, deitada no chão,
t�ticos. Depois, a complicação-maior: flexionando os joelhos e ,mantendo o
úlcera da· perna. Sôbre esta pele mal dorso firme.

'

nutrida, uma coisinha de nada pode vir
a provocar males irreparáveis. __ ) l\lantenha sempre que puder,' à

O TRATAMENTO noite, as pernas em :posição mais
E velho como o mundo: há mais elevada que o .corpo. par�a ativar a cir�

de 2.000 anos os egípcios já cuidavam' ,culação regular do' sang�e.
das varizes anti-estéticas. Os romanos

- ': ::,r

faziam uma verdadeira operação,cirÓ.'r- :-',,-) ,puçhas fr�,á� ríós"p.'�s\:e�,ii.á��pe;;
giça. Atualmente as injeçoes têm uni, n�s, provocam urna éxc'eJé�te\' :·gi-
Iug�r decisivo para a cura �as vari�es:, násti,c,�.

"

R 'ftTERNER,
VO
LES HO'YER

Primeiro, êle foi o Ju­
Jes, de .. Jules et J'im" de

._� __:r.Iu:(fa lÜ... _ ... Depols., Fie­
dler, o inquietan te es­

pião judeu de "O Esnião
que saiu do' frio". Apre­
ciado pelos franceses co­
mo o terno he-rói român­
tico de além-Reno' e
considerado pelos ale­
mães como seu melhor
ator clássico, Oskar Wer­
ner, -também batizado
pelos inglêses de Laú­
rence,,- Olivier do conti­
nente, acaba de 'conse­

guir: dos americanos, de­
pois de uA Nau dos In­
sensatos", o título de
Hmaior' galã de pois de
Charles Boyer>7. Em seu
último \

filme, "Fahre­
nheit"" Truffaut faz dê-

_..

le Ulll inquisidor que quei
n�a livros.

< Werner fala sôbre a

profissão do ator: "Tal­
vez o ator devesse ser
uma marionete cuja úni­
ca característica seria a

de mudar constante­
mente -cre roupas. Entre­
tanto, o jôgo é a essên­
cia de tôda criacão hu­
mana. Shiller dizia: "O
'homem não é verdadei­
ramente homem quando
deixa de representar".

.- ,O papel do ator deve ser

, 9 de dar um corpo e uma
.

"Voz à alma humana. An­
tes de aceitar um pape!,
é preciso estabelecer um

diagnóstico. Acontece
que alguns papéis são
apenas cadáveres. Ou­
tros têm o coracão frio e

é preciso fazer-Íhes grau
des transfusões sangUí­
neas. No comêço de mi­
nha carreir::::t,' eu mergu­
lhava em Shakespeare co

mo _no mar e quanto
mais 'mergulhava, mais

.. êle me, atraía. De re-:'

,pente, tive a imp�essão
de que Hanllet tinha si­
do- escrito especialmente
para mim".
'Em 1953, depois de

anular seu contrato com
HollYwood. Werner, apa
rece no palco de F'ran­
coforte: . um Hamlet lou­
ro e frágil, vestido com
um traje negro, como se
tivesse asas ... Sua cabe­
ça", dizia um crítico,
"parece muito pesada
para seu corpo. Assim
que pronuncia o prilnei­
ro monólogo: ó Deus, ó
Deus", a audiência se

surpreende e quase se

decepciona. Ao invés de
levantar a voz, e agitar
os braços para cima eo­
mo é o costume, Wer­
ner se contenta em sus­
surrar' as palavras em
um tom apenas audível,
como se falasse consigo,
pr:.prio, como se o que
dissesse nao tivesse maior
importância especial". O
espetú,.culo foi UI.TI triun­
fo e os crít�cos unânimes
em declarar:' "Ele conse­

guiu renovar o papel
mais usado do .repertó­
rio. Deu a' Hanllet urna
nàva significação: não
se trata do cinismo mo­
derno de Barrault nem
da interpretação. psica­
nall,8tica de Olivier. A de
Werner é simplesmente
human:a e ,poética" .

'QUINTA FEIRA
<

_' 23jZj67

1.5,00 Tevelândi'a
17,15 'Antros do Terror
17,30 Dick Tracy
17,35 Us' .lrn�ãoii ' Corsos
18;00 J�opeye
18,15 Ciúme
18,50 Novela
i9,20 Telenótíchts
19,40 Alntas de Pedra
20,15 Bonanza

. 21,,25-' Angust.ia de Amar
22,,05' Rio Hit Parade
23,15 Eventual
23,.20 piá,rio de Um RepÓr-

ter . ;." .\._ -

Diário do Paraná, na
,TV

!8',45 " Ser.ià:áó
'

,;.

�9,15, o'·,�n$'ó _Marcado ":�
.

19,45 ' �de�ç.o
2-O,2f} Hebe . \

��:�,;:�tó�' Ag��C� :j'"
2?,?O " O:s J;ntqçã,:ve;s,
2�,30 .Última ..

:Eil�çâó

INFANCIA EM VIENA

Numa entrevista a Jen
Louis d'e Hambures, em

,meados dêste ano, Wer-

NA;TELA DO COLON'
Para domingo, teremos n8, so por êle. Veremos também

tela gigante do Cine Colon, o não mai� cômico Dean
um dos maiores dramas Martin e Rjcky Nelson, o

"western" até hoje realiza- nôvo ídolo dos brotos, alénl
dos. Trata-se do technico- da exuberante Angie, Dic­
l�r, ONDE COIMEÇA O IN,- kinson. Sua missão era a

FEHNO (Rio Bravo), com. justiça, ninguém o impede- IJohn '\tVayne, Dean Martin, ria, nem a morte. 03 dispa­
Ricky Nelson e Angie Dic- ros eram a única voz que se

'Ikinson. ONDE C·O�J.[EÇA o- ouvia naquelas plagas ...
INFER,NO tem 2% hora de Nem as curvas daquela mu-

.

espetáculo gigantesco, que Jher - o domaram. Luta de ,I
jamais será esquecido, Vio,- vida e morte entre a lei e ()

II'lento drama Hwestern" com crime, em ONDE CJM�Ç�'\. It..Tohn \Vayne no papel de UITl O INFERNO (Rio Bravo),
bravo Sherif que não teme1} que o Colon exibirá domingo

I3, vingança do chefe de pis- às 4, 7 e 9,30 da noite, era

toleiros, cuj o ir�ão fôra pre- sua tela gigan t� . 1III
NA TELA DO PALÁCIO

\l\'-�­
=====�INE PAL ..4C,IO=====-

r +rfduplo: Uma premiada cómédia <do FestivalI-IOJE às 8 da noite: Em notável programa
de Munich

HOJE às 20 horas �istério e susp�nse em alto grau ... Filme ,polici�l->das
nas imortais de Edgar Wallace.·

UM PEDA'Ç/O DO CÉU
Com lVCarcelh.r Mastroianni - Rosana Schiaffino. No Programa como segundo filme -

Última e definitivo exibição da espetacular comédia. da United Artists

�"Q:UA'N'TO MAIS QUENTE MELHOR'"
Com .Tony Curtiz - Jack Lemmõn. ,

o CíRÇU�O VI;RMELHO (Der Rote Kr�is)
Cum !-{:arl Saebisch, Renate Ewert' e Tho maz Araer

A1\1:ANHA, SEXTA-FEIR-:A
Lucas em

Britton - William- Ação violen ta sacode a tela. Tonk
SEXTA e SÁ.�*DO _- GOlpes de audácia ... Ataques mortais ... ,Conflit� Selvagens.' '-.. :
Uma mulher lndomavel encontra um homem de vontade férrea.

_
Aventuras... Romance

e ação, em
ABRINDO éAM.NHO Á BALA

Um .sensacional filme da Rank. Espetáculo beneficente,' patrocínio da Congregação Ma- -

riana �a Igreja do Sagrado Coraç,ão de Je su.s, Hpró-Páscoa dos indigentes". VIO'LENTAADET R IN
Vista Vision Technicolor, com Charlton He,s ton, Anne Baxter

Filho e Vera Viana, con­

tando no seu elenco com

Darlene Glória, ítalo Rosst,
Milton Goncalves, Rosana
Ghes�a Fregolente e Sadi
Cabral.
É um drama de costumes,

da vida agitada e moderna
do Rio, de grande r,ealismo
e tensa de emoção, forte
tanto é que Chega a ser ri­
gorosamente proibido para
menores de 18 anos,
Um magnífico cartaz Que

estará domingo no Cine Pa­
l�'-tCio (nas sc;.:;� ÕCS no nn as-�

Mais outra grande realiza­
ç.ão de Jece Valadão, a ,mais
roarcante figura do cinema
nacional,
Em PARAíBA êle vive o

r8.nel de um marginal, ban­
dido, ;-angulnário e crimino­
'so, tornabdo.._._se inimigo nú­
lTIerO Hun'l" da Guanabara.
É

.

no Rio de Janeiro que
{'Je desenvolve sua ação ne­

fasta, tendo Como lei supre­
n�a a sua infalível '�38".
PARAíBA, além da inter­

pretação de Jece ValadãD ..

t ln a pu, 'ticipaçã de Jardcl

Sábado: às 4 - 7, e 9 horas: 0-' Deus da 'fôrça bruta desafia a ira da natureza.

URSUS' NA TERRA DO FOGO
,C'inemascope-Estmancolor com ED FURI e CLAUDIA MORI

DOMINGO �s 4 - 7 - ,9/,30 - 2 1/2 hora 'dé espetáculo grandiosu ...
U� dos Il_lalOres �raIl1:as _

�

western': d� todos os tempos. Luta de vida�' e morte entre
leI e o crIme. Sua trllssao era a JustIça � .. ninguém o impediria, nem as curvas
la mulher o domaram.. "\ DOMINGO: às 6 - 8 - 10

.. Victor Lima
horas - Her bert Richers a.presenta o tremendo filme de

PARAíBA
COMEÇA o 'INFERNOONDE (Ri'o Bravo).

�

,Com - JECE VALADAÇ>- - JARDEL FIL HO - VERA V,IANA - FREGOLENTE e
,R9SANA GHESSA - Disparando rápida a sua "38"... um band:do sanguinário cri­
miposo, frio e selvagem escreve sua história através do asfalto do Rio de Janeiru.
Rigorosamente proibido até 18 anos.

Technicolor, com John Wayne, Dean Mártin Ricky Nelson e a sedutura An�ie

�""""=-"IE""II"II"""IEIEIIElIIElElIEII�ImElIII��_�:±�:-'2E-=�ÍI"""��
, '
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rá e Território Federal do 17a. RegUto:
Ar.n a.p

á
- 76,25. São Paulo.

4a. Região: Estado do Ma- la. Sub-Região: municí-
ranhão - 63,75. pios de sso Paulo, Ameri-
5a. Reg-i2o: Estado do cana, Araça.t.uba., Arar-a.qu.a-

Piauí - 60,00. ra, Araras, Barretos, Baruc-
6a. Região: Estado do Cea- ri, Brás Cubas, Caieiras,

rá - '63,75. Campinas, Campo Lt.npo.
7a. Região: Estado do Rio (;arapiCulba, Cruzeiro, Cuba

Grande' do Norte - 63,75. tã.o, Df.a.dem a., Ferraz de
d d8a. Região: Estado da Pa- Vasconcelos, Francisco Mo- Ven as de ·ól,Q res

raíba - 63,75. 1 a-co, :B"lranco da Rocha, Gua-
9a. Regi:1o: Estado de Per· ruj á. Guarulhos, Jundiaí, Lí­

riarnbuc o - la. Sub-região: meira, Marília, 'Mauá, Mogi'
Município de Recife - 82,50; das Cruzes, 'Osaco, Perus,
2a. Sub-região: Demais mu- Piracicaba, Poá, Ribeirão
rue roí os - 67',50, �ires, Ribeirão Prêto, Rio

10a·. Regiao: Estado de Claro, Santo Arrdré , ,Santos,
Alagoas - 63,75. José dos Campos, São V�··
lla. Regiao: Estado 'de São Bernardo do Campo, São

Sergipe - 63,75. cente, Sorocaba, Suzana, T'au
12a, Regiao: E'stado da baté, Valinhos, Várzea

Bahia. - la. Sub-Região.: Paulista e' Votorantim
rnurrtc rp

í

os d.e Salvador, .Ala- 105,00.
goinhas, Biritinga, Bruma- 2a. Sub-Região: demais
do, Camarari, Candeias, Ca- municípios - 95,63.
tu, Feida de Santana, Ilhéus,

'I
18a. Região: Estado do Pa-

Itabuna, Lta.ju í'pe ,
.

Lauro raná.
F'ref t.a.s , Mata de São Jo, 0, la. Sub-Região: rnurrrcr-

Pojuca, Santa Amaro, Sân pios de Curitiba, Antonina, Industriais de São
F'ra.ric

í

sco do Conde, São Se� Apucarana, Arapongas, A�
PI·· L

·

dbastião, Serrinha; Simões Fi- raucária, Assaí, Bandeiran- OU O critIcam el e

Jho e Tucano � 82,50. tes, Cambé; Campo Largo,
I
EstírnuBos

2a. Sub-.Região: de::.nais Campo Mourão, cascavel".
municípios - 63,75, Colombo, Cornélio Procópio, S, PAULO (VA) - O Sr.
13a. Regiào: Estado de Foz de Iguaçu_, Francisco i Sérgió Roberto Ugülini, vice-

Minas Gerais.
.

Beltrão, Guarapuava, Irati, presidente da Federação das
1.-a Sub-Região:

. municí- Jacarezinho. Londrj.na, Mau Inqústrias e diretor do· seu

pios de Belo (Horizonte, Ara- daguari, Maringá,' Nova Es-

f Departamento Ecunômico, a-­

gua.r i, C'a.e'té, Cataguazes, perança, paranaguã, Para- presentou trabalho à entidade

Contagem, Coronel Fabricia navaí, Pato Branco,' Pier- I reunindo uma série de criticas

no,. Divinópolis, Governador i quara, Ponta Grossa. Por�-
ao decreto lei que concede es­

Valadares, Itaúna, .Ituiuta-- I catu, Rol�ndia. São Jos � dos timulos fiscais a capitalização
ba, Juiz de Para, Montes P·:inhais, Toledo e União da da serrrpr'eaas atraves da -co lo­

Claros, Nova Lima, Ouro Vitória� 95,63·. cação de ações na Bôlsa. A-

1?rêto, Hio Piracicabá, Saba-· 2a.· Sub-Hegião: demais firmou o senhor Ugolini que,

rá, Ubá, 'Uberlândia,

Ubera-I
mnnicípios 82.50; ao anúncio da nova lei, espe­

ba - 101;25. 19a. Região: Estado àe ravam as cl'ass-es prudutOl:�.s
'2a Sub-Re""-ião: Demais

Santa Catarina, que fosse dada ampla liberda-

municípios _ '95,63. .

la. Sub-Região:' MunicÍ- de as empresas e pessoas fjsi-

do ES�í�itoR���t�: _E:���� do ��:'a�� F�:-�����,OliSàa:��; �:�;;r��a (a"l;ii;;_���mdeos d:��:
'. Novos', Concórdia. Criciúma, ções no Impôsto de Renda) -

15a. H,egiao: Estad9 dO Ç3-aspar, Ilhota, Itaja1, Joà- onde acha5sem m.ais conveni­:-�,io de Janeiro. caba, Joinville, Laies. Lauro I· ente. Entretanto, pelo texto

I la. Sub-R.egião: municí·- Müller, Osleans. Tubarão e

j
do decreto lei, ficam os inves­

I pios de NiterÓi, .:Barra do Urussanga. g-5.6�:.. .
tidores obrigados a entregar

. I Piraí, B:::. rra M.ansa, C?a_mp<?,s, la . Sub-Re�lao : demals esse dinheiro a uma institui-

Região: Estado do ·Pa-
' Duaue de CaXIas, NIL-,poll.3, municípios 82,50. '\... '

.

çãu financeira ou a um banco
Nova Friburgo, Nova Igua-- 20a H,egi�(): Estarlo do Rio., de investimento para . poder

,I çu, . Petrf:polis. São Gonç�lo, Grande d0 Sul g-5,6�; i obter assim, o Gertificado na

RELIGIÁO E EC'ONOMIA São JOB.O de Meriti e Volta
. 2a

.. ',. �ub-;Pe'Yião: demais li ,compra de açÕes".
..'

- --'

'

Redonda - 105,00. m11n1CIPlOS, H2,50; �

fConÚnuaçiio da 2a,p�. seculo V antes de crist�' e pe- ·2a. Sub-Região: De�ais
- 22a. Reo-ião: Estado de :INJUSTICA'

naÍs bem como sua ser;edade 30s pro�agonistas da Ren:;tsce:n mnnj_cípios - 95,63. GnHis, R�))O: I "Não v�mos - disse o Sr.
e se,u elTIpenho" os tenha au- ça, cue deram um conteúdo

�
'16â. RegUl.o: Estado da. 23a. Re�i�o,: Distrito Fe-· Ugolini - por' ·que deva um

xiliado no terreno d3.S ativi- modêrno e uma alma' cristã

I Úuan�bara 105,�O. deral, 101,25,

j.investidor,
para valer-se d�s

I �lade.s prática,'S' e rac50Da5s, pro às formas reve"ladas v:nte sé- isenções do In�pôsto de Renda
,porclonando-lhes grandes êxi..... cu:os ante.s� rv.randaria,· pois. a utilizar-se, obrigatoriamente,.

tos
. .PP. campu do pl'o:?,'re.s�o. i :::;.abedori3"

-

que os 'blOCO-Si hu-'
r
de uma instituição financeira

i '

lVlas ·progres$o não é civi1i- . rnano'3, 'partes complernenta-

11-
I como intermediária, nãu po-

_1 :��:�o �e�n�i CiVili���!O t�r�'��l t�.���rSl:stt�iCc100i�s"L�v�a��10!r�e!s·e.�.sedmenecSc0u2�as.sS,a�i�n:'_� � .'.'. E X P f e..8 _s O.
.

I ! ��:;s��e��3�w�es s��p���:���
I progre,�so que. nos. acabou dan ._�a con.<::ciência de seus ca,:ac':'

_ I que as ofereçam no , n'lercado
do o· -'trágico ,presente da "bmTI- . I de capitais. Isso é urna injus-
ba atômica.- é -uma

.

burla! c1inacões e responsabilidades e Mas s a' r an d ub e' ,n'·s e I t tiça flagrante, inclusive para
ou uma tragédia. Quanto/' à �ong�� de uma inexistente hie-

�
_

I
com as próprias sociedades a-

civilização, - é ev::'den{:;- que os rarquia, a f;m, de que o indi- bertas que poderiam oferecer
limj_te� .iá 'for9,m' alcançados 'vicl.'u.'4Ji.smo e' có1etivismo se e- Linha de JOINVILLE a- MASSARANDtJBA essa 'subscrição de capital aos
há muito� e ·muitos' séculos pe quilibrem e civilização e· pro- Partida 'de Joinvil1e às 9.15 ::.._ 14 e 15 horas; próprios �wionistas. Os dispo-

grand�s do penc:;am�nto gre gresso marchem juntos. Que

t
.

de .Massar8nduba para Blumenau. com par- sitivos do decreto lei restrin-
pejo,? �rtistas h�lê�iços qo 'as.sim s.eja!

d
..

O 30 16 30 h

I'
gem u direito de esçolha dos

ri
.

ti' a as 6,30 - 1
"

e .'.
oras. I' i-nvestidores _e anulam total--

-:,..,.- "

,,_.t' AgênCia:- RUA'9 DE �MARÇO. 372
\ 1-

mente o direito, de .preferência
(ao lado do Café Expresso) '- dos acionistas das .sociedades

"Escritório de advocacia HDR. ADAUTO"
, abertas. .

.

.

.

O Sr. Ugolini teceu ainda
criticas,- em seu trabalho a di­
v�rsas outras dispisições do
decreto lei, que estão sendo e­

fGup.inadas pela presidência
'ua. FIESP.

Eis na íntegra do de cr-et.o :

"O Presidente da Repúbli­
ca, usando da atribuiçao que'
lhe confere o Art. 27, inciso
,I, da" Constituição, e_ tendo
em visto o disposto no Art."
116, parágrafo 2° da conso-·
lidação das Leis do Trabalho,
aprovada pelo Decreto-lei n°
5.452, -de 1 de maio de 1943, e

considerando a resoluçào do

IConselho N'a.í corie.I de Pólíti­
ca Salarial, de 15 do corrente
mês, proferida em conforrni­
dade com o estatuído no pa­
r-á.gra.t'o 5° dó Art. 7° da LeÍ
ri" 4 923, de 23 de dezembro
de 19'65; c.orrs.íder-a.ndo as

normas da política salarial
do Govêrno, consubst.a.rac lsa­
das no Decreto-lei 'no 15, Çie I
29 de j uIo.o de 1966, decreta: ;Art. 1° - A" Tabela de sa-·,

Lá.r í

o-irn írtírri o aprovada pelO'D'ec'3.:"eto ri" 57.900., de 2 de ":

I
março de 1966, e rno-ví f íca.da
pelo Decreto ri? 53.t54, d� 5
de abril de 1966, fica altera-

i.,
da na ror-ma da que aC01TI-

I p�.nha? D:tese;nte decr ét.o ,
-,

e

VIgorara pelo prazo de tres
anos. consoante dispõe o pa-

I
rágrafo"l0, -do Art .. 116, da

j (jons-01ida�ão � das :. Leis do

,'Trahã1J-l.o .. 8.UTo-.-rq'da 'nela _Dp.-

�'
: cr�to-lei nO. 5. 452, çle 1 de

I I ma;:o' de 1943. .
.

i Art ..
'

2.0 -. Para os meYlO-

������!!!:!'!:��������!!!:!'!:�������� res
. .anrendi'7es de· que trq_­

tam o Art. 80, e seu parágnt­
fo

_ 'Q..njcD, ._ .. da P1�p.çiona,.;la
Consolidação. c0I11hjnados
com� o ·.De-Creto---· Y.l� .�1.54:6. cte
6 de' o;utubro de 1952, ° salã-

: ·B��·;·Q:'de Mar-ço, 337� - 2° arrdar, - Sal9 .31� � ,

,

-,jJ9�t�' . �94p, /':; �difício' .Rud.êrras � 'p'rãçft da
..

Bandeira - JOINVILLE.
.

r(Man spd.chi,· D��.t�ch )

"ATENCAO
_,

categori- ,

eq.uipa.rrre.nto de ter-

a"cima são. exclusivas para todo

LTDA. ,Representações

r-í o-zn íri lrno, respeitàda a

proporcionalidade com o que
v igora para o trabalha.:.:..or
a.duIto local, será pago na

base uniforme de 50%
Art. 3° -. No lTIunicípio

que vier a ser criado na vi­
gência dêste decreto, vigorê::t­
rá o salário-mínimo do que
tenha sido desmembrado.
Parágrafo único - Na h�·

pótese de o nôvo município
resultar do d.esrnerncra.rn err­
to de dois ou mais fiunic �­

pios de salários-mínimos di­
ferentes, vígor-a.r

á nêle o

maior saló,rio-n�ínin'lo vi­
.gente nos rnun íc Ip

í

os dos
quais resulte.
Art. 4° - Para os traba­

lhadores que, por lei, tenharn
o rn á.x írn o di�rio de trabalho
fixado em menos de oí t o ho­
ras, o sal árío=rnírrtrn

ó

horá­
rio será: o da tabela anexa,
l'...·l11ltin1icàdo por oito e divi­
dido por aquêle rn.á.xímo le-
gal. IA rt. 5° - O, presente de-
creto entrará- em -v i.gor f em I1 ° de março de 1967, revoga­
das as disposições em COll­

;trário,

····M-·�·
..

-·

.. ; Inl
Estado.BRASíLIA:. (V. A.) O Presidente Castello

Branco assinou o decreto que fixou os, novos índi­
ces 'do salário-n'1.ínin:lo para todo

i
o País. O rna i.or

Irídice , na .base de 105 cruzeiros novos mensais, se­
rávpago na Gu.arra.bar'a , em São Paulo, Niterói e vá­
rios rnun ic.í.p.i.os vpau.Iis tas e fluminenses. O menor,
60 cruzeiros rrovos , caberá ao Estado do Piauí.

O sa Iá r.io-rrrrínirrro do trabalhador menor cor­
responderá a 50 por cento do nível do salário pago
ao traba.l.hador adulto da rrresrrra região.
o HECRE.'.f.Q. r ,

APARTAME.N-TO·

casa confortávyl ou
Tratar cOrY:, Vinicius

d·e �'Televisores..
�Oficina aÚtorizadà pela General Electric,

.

'�hilips, Semp, Jol1.nson e ABC

"', .'l:rrt�(.-Ü�úa' reposição de peças originais
" Atendirnento normal dentro de 48 horas

I�' -
••

ELETRONI.CA ORLANDO HANG
.",:�,,�' RUA' -MAJOR NAVARRO LINS, 506
r\:'d� �'. (andga Paraná, esq. Rio G. do Sul)

��.

··$AI·RÁ',EM.M.AIO' O
'

.. CAR.RO NAC'IONAL .

>.l·� .1;J:5·00:000°
.' '.

",

.:��:'D�v·éra>-ser .

'lanç;ido em

mai.o"".:y'j�dpuro:· º . 1.500.0:QO� .

_ vgí�ulo· nacional. A:' produ·çã-o
. ·*�'ub.uíada. da' 1ndÍistria aú:_

, tOhioJ)lUstica.l brásileira; des ...

,

. df,'-,su.à i.tp.-Plal\.taçào no PaJS
.'

:!lis!�r:�;tg,JJ.:'�if�·
;' '. i,aÍb. ';produzidos, p.ela .Vol�s..::-

;';;�1���!:;:h!����:�;:;
:/ uma, p�Qdu:ção de 14.216' vei­
�. {·�úlb$'�:..d�,·t()d�s' ó� ·tipos , ex�
·,;,:.culídos os tratorés. A Volks"

'

.. ; w_gen,. _�p,e,sar de ,,h_�v�r. ira-.
. ��. balhado,' "apenas 1,2" diâ's' nês­

..

'�e pedodo; em virtude das
fêrias·: colêti,vas de S'eus tra­
balhàdp�es�· fabricou 33% da

p.i-odução: D1.ert�al e acumu -

lada'.. de' tô'd� a indústria,
l�n�alido 4:688 'Sedans, I<.,uni·

.

'bis é Karmann-Ghias.· Na
,�âteg'oria de,- carros de' pas­

.�', $ageiros, sua participação foi
.

4e<,.52,S% �da _produçãp, tot<!l_. '"

. � A:s venJias acompanharam .o
. '��es.tno 'ritmn _

da" produção,
q'úe-' f9i 'y • insuficiente para
atend'er à demanda do mer­

,:,·!cado consuInldor.
� \. .

Camisas
e

Calças
K O N V I

..

Da Fábrica -ao

Consunil:d<;>r
..

2 PO·stos de
Vendas

,CASA
v�n'de�se < urna, '4\�;P�ÇHS,

luz'
r

e água encanada, ·ter·,..:·
reno de 14x28, à Rua Emí­

,

110 ··-Petr-y� 54 (Boa:' - Vista
-ant. rua do Calipeíro) .

Preço· de verdadeira ·pe­
chincha ." 'Mais informaçõe�
nesta redação.

'

PROFESSORA DE \
- \

P'IANO Rua Rio \

°Grande do Sul, 821 � t
,

CRLDITO

HJ;'POTECARIO
ADECIF FORMA Dentru em breve o Govêrno
COMISSÃO irá àdquirir- as hipotecas dos
No Rio os empres.ár:os cons- empresários que provarem ido
tituiraul. uma comissão para neidade e executarem planos
elaborar normas uniformes de de construção e venderem suas

operação, d�) acôrdo com o de- unid?...d.es. O Govêrno recome-n
creta lei que estabeleceu esti- dará aos estabelecimentos de

I
mulos ao mercado de ações, - crédito pa�ticulares a conces­

medida que foi aplaudiç1a pela são de créditos para a fase de
SATÉLITE ARTIFICIAL ADECIF. construção e logo que os imó-

Integram o' '-grupo de estu- veis sejam concluidos e vendi­
TóQUIO, 2'1 (PPI) -.

- A dos, qu.e deverá apresentar.:.__ dos, atraves du BNH compra�
Oh'n� � lançará um foguete suas sugestões na reunião da rá todas as hipotecas não in­
portador de um satélite arti- próxima quarta feira us srs. teressando de quem seja se

reial, s,=gundo anunc�ou .on- Normal Biolch�ni, Milton Cé- proprietário ou não de .outro
tem o chefe do estado maior, sar, Stanislaw Stanievsck, Al- .imóvel".

interirpo, do exército chinês.
! berto Munerato, Guilherme A fase de construção, como

�����������.��������������- �Leão Moura e �obertO .Ma- �risou deverá ser financiada
\,

S ONAL
rinho. . pelas organizações bancárias

INDICADOR PRO'FI� I Várias criticas foram for-' particulares e o Banco Na-

. ""�� .

. ..._. .. -o '

�', muladas, por outro· lado' à Ci:t donal da Habitação só entra-

Dr. JoÃóBEZERRA- N E'TTO cuIar 74 que, ampliou a tri- rá após a \ienda dos imoveis
I butação sobre uperações fi- fazendo com que a empresa

.J!!x-Estagiário do ·.Instituto de Cardic]og-ia ,do Estadu de nanceiras - o que virá onerar construtora
.

ofereça melhor
,São Paulo ainda n'1.ais o custo do dínhe'ro qualidade e preço, a fim de

DOENÇAS DO CORAÇAO - CLíNICA GER.b:!,., se não forem mudados vários' 'que possa logo negociar suas

Residência e Consultório:
de seus '(\.spositLvo.s - eon- I unidades e assim poder rea;-
·forme· assinalaram os empre- I ver o dinheiru, através da ne-

Jaguaruna ll'. 38 - Fon8 216� sários. Decidiu'_3t .t}.DECIF en- gociação das hipotecas cüm o

HORARIO : Das 9,00 às 1'2,00 e' das 15,00 às 18,00 horas tender-se com '\) Banco Central Govêrno.
.

A TABELA

Regiões e Su'b-rp�dões
salário-rPinimo (NC $):
la. '.Regi8,,0: Estado

AC1!"e - 76.?5,
2a. Região: Es:tado do

Ama"on::'!,s. Território Fe-1e.­
r5il 0P. Hond6niq e T'erritó­
ri,., T:i"'ederal de Roraima
7625.
3a.

'CÁR�LOS ADAUTO VIEIRA
advogadó

Loca1ção "e despejo - Desquites Inventários - Co-
branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de crédito - QuestÕes sôbre te-rras - Mandados de

Segurança - Gontratos e distratos - Hétificação e aver­

baç.ão no Regis'tro Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais ,_'o Habeas corpus - Questões de tra.balho, (re­

clamações tr�abalhistas - acidentes e institutos) Consul­
tas e -=J:�areceres -.

ru'a ::F;I�!lrique l\1:eye'r - 20 - Joinville - SC

?dontologia prevêntiva - FLUq_R
Hua Santa Catarina, 443 - Joinville

·pr",· GERHARD MIERS'
CI ..INICA Mi'::IHCA

D()ENÇAS --O'� SENHORAS - PAR.TOS E OPERAC�'ES
CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Somente hora marcada

.ATENDE CHAMADOS A NOITE

RESID:ENC.IA�
.

Rua AquidaQ_am. 66C -:- Fone 3444'

DR. NELSON WENDEL
,

'\

� Ausente;' de 19 a.

do· ·cC)rrent�
26

DR • MARIO ·NASCIMENTO
•

<
• CMédico de Crioilcas

CONSULTAS; Das 1�,30 6:s' 18 hOl:atI
.'

.', ,Sábados: das. 1.C às 12 horas
Cons. e''-Res.: Jt1:la Abdon Bati�ta, 56 - Fones 3350 e

CONSULT.l\.S C010JI HORA �iABCADÀ.

roD"·. �·BENJAMIN·. F�RREIRA GOMES
--- ADVOGADO' -

>':..Bobranças,-· Despejos, ·In,ventárjos, uHabeas Corpus­
Contratos, Desquites, Reelamações Trab1".lhistas, etc ..

Escritório:,) Hua JerÔnimo Coelho, 91 - FONE 3719
�tsidência: Rua Pernambuco, 423

Dr. ItUY 'PARUCKER
- ADVOGADO-

!:ac;-itõrio: Rua Itajaí. 314 - Fone 2-36.
Residência: Rua ItajaÍ... 241.r;

J ---\D-�r-.a·-.. '__B-'.,-R-.I�___",ITTE E. lVEIHERMANN
/f' _:_ ADVOGADA -

,S II. � 'Inventários - Direit.o de Família
!
Brinquedos? ,ll�

Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

I Dr._ ALfRED DARCY .A'DDISON

Av.LOGjeatu�101_0SVCa�gRar..:,
500l' f'

- ADVOGADO -

.J. ;."j Trabalhista - Cível - CrimInal
Fone-a378 -

Rua CeL Rein'aJrlo T�vare� S;<4

___

A
__V��t�:_��__p_r_a�z_o__� São Francisco do Sul - se

..... i
;� :�� A NOTICIA 'é o jornal de

!: :i·maior cireulação no Estado.
'Através '·do' 'a:núncío o nome

",- de ·seus P:rodutos serão le­
',vados a _todos os lares cata--

.

r�n���(
,

,�'.' .,....
.

de

PRESIDE,NTE,- D'A CHINA

Somente à Casa de Câmbio Borbrenha, no
Rio, foram vendidos rriais de US$ 500 mil na últi-·
rrra segunda-feira, sendo a rrraioria das vendas de
quantias erttre um rnil e cinco mil dólares, embora
terrb.arri sido feitas também muitas trocas de 18 a

20 mil dólar-es por cruzeiros. .

Apes�r do grande movimento, o Banco do
Brasil está adquirindo todos os dólares vendidos
às agências normálmente, tendo sido desmentido
que o Banco Central tenha feito qualquer restrição
à compra çle dólares pelas casa.sre.spe.cia.Iiz.adas pa­
ra forçar uma possível queda no preço da moeda
norte-american.à.

para modificações na Circular
74 que a.t'í r-marn conflita COiU

a lei 5.143 corri a Re�oIução 64
� a C�rcular 63 todas sôbre a

I mesma rnat.érta .

; Presidente do BNH
fc,l,o em" incent'ivos'�
às constru'ções
Politica habitacional do' 00-

võrno. foi o tema da pales tra
pronunciada a tarde de on­

tem, no auditório du Sindica­
to dos Econornistas do Esta­
do da Guanabara, pelo Senhor
,J\1:ário 'Trindade, presidente do
rBNH que nessa oportun:dade
anunciou a construção, no ano

em cursu elll todo o país de
mais 170 mil unidades -residen­
ciais.
Na -explanação ·que· fez res­

sa1t01,l a criàção do Crédito Hi

potecário até agora inexistente
no Brasil, a.través do qual o

I GO'vêrno quer estimular o sur­

to de con.struções COluprome­
te_ndo-�e a adquir�r tudas as

hipoteéas dos imóveis vendidos

TERIA· SIDO DESTITUíD'O
PE'QUIM',21 (UPX) Um

cOlre.spondente em PeqUim
<;:le

.

um j ornaI editado em

Tóquio. �nfQrmou que -o Pre-
,

s�dente da Chin.a Comunilsta ;

fói destituído de seu cargo. O i
m'9S1TIO jornal assinala que!
tambérr� o secretário I.:_geral do
-part'do comunista f..:;i

destl-Ituído de suas funções.
I

I '

REFLEXOS DOLOROSOS
'J

'
.

,

I

MOSCOU, 21 (UPI) ;- O or_

gão do Govêrno Soviético,

�'Ptavda�', .afirmou que. a re·_
volução cultural chinesa e o

govêrno uunipessoal" de Mao
Tse 'Tung terão consequência.s
dolorosas e lamentáveiS para
o povo chinês.

INVESTHvIENTOS
Outro ponto a que deu en­

fase o presidente do Banco
Naciünal da Habilitação foi de
que os investimentos vem -,

sendo grandemente ampliados,
começandó c�m 50 bilhões de
cruzeiros em 1965, aumentou
para 125 bilhões em 1966, e

elTI 1967 as prev!sões são da a­

plicação de 707 bilhões de
cruzeiros dbs quais ]a

_
est�o

. moqilizados em obras- em todo.-
.o, país 455 bilhões.

'

Vão ser con.struídas este
ano, em todu O· país, 170 mil' U
njdades residenciais enquanto
o balanço do ano passado a,­

preEentou no total, entre pFon
tas em cünstrucão e contrata­
das, 93607 unülades.
Além desses calculas. disse

que o BNH conta com us re­

cursos que' afluirão do Fundo
de Garant:.a de Tempo de Ser

viço que começará a partir de
28 de fevereiro, pernütindo ao

banco a aplicação de um tri­
lhão e trezentos bilhões de cru

zeiros velhos.

IVO JACOB
�Medicina _;_ Cirurgia - Pnoctologit-

I - 'Consultas das' 15 à.-s 18 horas"
ConsUlt6rio: Rua dos aÍnásticõs, 256 (esquina' com

.. � .'
. Rua BÍumenáu)- - FONE 2938

·,·Residência: Rua' Mal., Deodo;ro" ·404· FONE 3900

I
---,-.-.---

Dr. ",RIBEIRO DE CAMA.RGO
Cirurgia Geral -- �uri.tibá

�8tOmago, Vias Biliares, IntesthlOS., i Do�
.

Ano-renais
..

COIlS.: lIDspital São Lucas - Av.. João Gua.'herto,
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIDt!,NCIA: Rua. Buenos Aires. 205 - FONE� 4-2717

Alf'redoTricotagem·
Marquardt SIA.

Clínicà e Cirurgia de Tumores
Tisiologia - Radioterapia

"Consultório: Rua Vise. de Táunâ.y, 299' - FONE 3671
Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente edital de convocação, ficam
convidados os Snrs. ácionrstas de TricotagelI!
Alfredo Marquardt SIA., para à. assembléia geral'
ordinária a ser realizada em data de 25. de abril

.

vindouro, pelas 9 horas, na séde social, à ru�
'São Paulo nr. 31, nesta cidade, a fim de delibe­
rarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

"

I,
i �

Dr. JA.COB C.- ZATTAR
Especialista: Riqs e Vias Urin.árias

'Tratamento e Cirurgia: Rins� Ureter. Bexzga. Próstata
Consultório: Rua Ertgênio Lepper, 11 - FONE 2812
Residência: Rua Dr. João Colins 144 (apto. 1) -

,

FONE 3928

HORÁ�IO: Das 10 às 12 e das 15 as 18

a) Relatório e contas da diretoria, balanço ge­
ral, demonstração de Lucros e Perdas> pare­
cer do Conselho Fiscal, com relaçãó ao exer-

cício de 1966.'
.

Eleição da diretoria e fixação da remunera­

racão de seus membros .

El�jção do Conselho Fiscal e fixação dos ho­
norários de seus membros.
Diversos de interêsse social.

b)

c)

d)

Joinville,' 16 de Fevereiro de 1967.

'
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TELEVISORES?' SEMP É�SEMP,REoMELHORE··MUITO MAIS FÁCIL ADQUlRí-LOS. BASTA :fAZER UMA VISITA

'FAMOSAS 'DE 'HERMES"':MACE1)o'.E' ESCOLiútR'O PLANO DE PAGAMENTO QUE ,MAlS LHE AGRADAR.
...

.

I
.'

. .

.
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3, ara o a ar
As ·apresentações do Ami�rjca do Rio, terco início no próximo dia 1

°

de Março, quando es freará perante a platéia joinvilense, ocasiÇío em que defrontar-se-á contra o América local. --

No dia 5 do mesmo mês, jogará corn o Caxias Futebol ClubeJ,o qual no d;a 12 enfrentará o Am érica de .Io i riv i l lc
, po ro a decisão das posições do' triangular.

I'AI' d"" ,.

I .

I'· d
.

NCR$ 5 00 ainda a um Volkswagenen"l os Ires espetacu os espor+rvos , a p otelo norte-cotarinense que a quirir os ingres!i,:)$ esp�ciais por apenas 5 mil '�;.ruzeiros ou , I concorrera

pr·êrnios. Não.d eixem de poyt.icip,ar de mais esta grande p'i'orno ç·ão do esporte joinvilense. (*)\

.�---_.=-====�================�==���='=�F=====�=-=��

����_��_relli_1PROSSEGUIRA A
'PRllUEIRONA' "COM
QUATRO ·ENCONTROS

,�

----__) A&ILES FOI Varzeano

I Sábado à tarde" tendo ,por
.0 atacante Aqui Ies , pertencente ao Marcílio palco o Estádio HOlimpico' da

.D'ias , da cidade de Ltaja
í

, a.caba "de ser dispensado. zona norte da cidade. est.ar ão

�ua saída do'clube rubro-anil, foi antecipada dev ido I

se defrontando ern .préLo ""a­
'ao treino coletivo que realizou 'no Barroso, sern qual� i rntatoso., Colun , €. 'Agua Ver':'

de,'
. .

quer pernlissão da diretoria -rrra.rciIis ta. T'arn'bórrr fo':'" .o .e.ncori tr-o .t.cr
á Irrí.cío às

iam dispensados 'Lula e Vcvé. 16 boras, e faz parte d:;l. 'pro­
g.ra.rnac.ã.o . de Hp:r,eparon 'pár

) 7&/[AIS DISPENS,4 pa,rte do Co'an; vã sando a, pró
na - xlrna ,temnorada do Pulícia do

Estado Civil de São Paulo em

·Joinvi"lle,' ma.rc'ada' para 1a se­

quinze_na ,de
"

ab,:;_��l � p:�p-

Redator: JORGE ANTONIO DA SILVA
N'oticiarista: L_UIZ MAURO. CORR�A'

Joinville, 23 de Fevereiro de 1967

o prósprea de Criciuln.a vai dispensàf o atleta
Gilberto, dando assim.Qportunidade ao jogador;'pa-ra
que possa in.giessa� en"} outra agreIniação�'

"

------f O'METRàPOL VAI,ÇONTRATAR

... ,
......
-- .-

P'a.novarna

Na reunião desta noite, a Liga .Fo inv i.Ie.nse de
Eutebo l dev�rá escalar as autoridades rxa r.a os en­
contros de domingo. qúe 'rnovirne-ri.tar

ã

o oito equ1-
,'pe� 'p-ar-t ic.ipan tcs 'd"Cl:' P'rirrre ira Divisão Extra de
E'r'of'i.ss iorra.is da eritidade-mater.

,

"

O .líder. voltará a campo,
recebendo em· seus domínios, J1a agremiação do Arsenal, ern
pJ;éUo que esta fadado a al­
cançar, pleno êxito, pois a

�'Assoçíação�' joga, pràttca­
mente,. para ficar co ....rr o tí­
t.ulo. rná.xtrno .

.!'fa Vila Baumer, o Estrê­
I:à ·:rc�epq.i.Ol}�rá· ao ,A��í, do

Alto da R.ua 15 -de Novem­
bro, onde ll? o é possível des­
tacar tavori to,
O Grêmio estará receben­

do em sua praça de esporteR,
à Rua Iguassú, ao Av

í

a.ç s o ,

em partida que, se apresenta

"V?lp05.
'

lJuscar as faixas,'
t.urma.:

corno ,.fraca, t.errdo em vista
as Ú:lti.mas atuações das duas
c(!uipes.
'No E,stádio' "",Waldemar

Koentopp", teremos o eu­
con tro que se '0presenta co­
mo dos melhores, pois o Eáo

j Luiz 'estará prpliando contl a

o àtacante Paulinb,07 que já pertenceu ao Mar- :

cílio Dias, e que está vinculado ao Barroso',. devei-á
ingressar nO;'l\1etropol de CriciulTIa. Dirigentes do Me:-:­
troP91 já se avistáram com'o diretor de futebol d.ó·
�Barroso, dizendo êste, que'. não criará problernas·, �\'.
transferência do jogador, para a cidade sulina, desde,"
que o Metropol pague UlTI núl cruzeiros 'novos pelo
atestado lib�ratório.

o BRASIL
E "O' lUIJNDO

f .' ••

_

! EM: NOTÍUIAS
,

, "

BASQUETE,

) LAJES COM FUTEBOL l'ontem 'o noite, por aclamaçáo,
, presidente. da Sociedade' Es­

A Federaç?o Parana.eri.��e de ; pórtiva PaJ:::ne�ras, de, S. Pau-

DOlningo, ·eTn L?-jes, J:?,oEstádio"Vetmelhão, ó I Basquete confirmou para -o lo.

d
" dia 2 de '.

março o InICIO do' I"
,

Guarani daquela cidade' estará. promoven - o um_3 j·CaTnpeonato Brasileiro '-de 'A- I::MPRÉ'STIMOS
'apresent:ação do Grêm:Lo Porioalegrense. "

"

dultus, com a presença- de 14
- .. .."' "',..... estados. Haverão rodadas e- .JÚUo Amaral e Dij-ceu do

eRA' ,B'R'EiT'IAN''''''"H''A· >1' ���:::��ri:Sp�r::taC�;;���y, p��� ;;�r;::!���ofO;:lr;:' C������a p��
'-Jr .'

..
"'. '.>

'

_
. ,',

'

..
_

.•. ser�m conhecidos os cinco fi- alvi-,verde ao· Botafogo de Ri-

'ftT,
'

'UR.IS,,TiA·�.,.', N',-.A·',-,'O"
'�.

I,R -AO� ','j �:���;:�_�:l���;ta�O d�â�u��,�:;
beirão Fretá.

�
• �. ,

. �...L� '

../
-

o tItulo maXlmo de 7 a 12 de L,IQUIDA:çAO

-_.AS OL.IM.,P' I-'",A',D: �.". S', ' .. ,.'� :-�rç�U��ib��náSiy do Tar"uma;
o. Botafogo. de Ribeirão Prê-t-1. .i.:� I to, COlOCOU a venda os passes

. dos jogadõres Expedito, Vilela
Babá, Valdir. Milton, Paulinho
'Ditinho, e ,Mário.

'

"o Santos :.f4utebQI C�ube ,ven­

� cel)."", ter�ça" feira' à: n:q1te p�r
..

sej.:s 'a 'dois, ao trniv�rsida-d Ca­

t6Iica:,�
. cam:péão :; çhileiio;�' ,

na

, partid�
-

de Iundo :da sexta' 'ro­
dada "do 'torüel0 hexag01;ial de

\ ,í\ltebol.;.- .55 mil _pesso�.s as-
__ �.__ ,

sisti'ram 'ao encoRtro. Quatro O' S·ID'
-.

E·R'
P'"

R'GIC' Q'e��ti�';�?�oia����o�rii� ;�i� 1 ..

..

� ..... .,...U ' ..;A U R SER
·m.eiro tempO aos 2� e '41" é dois i ;,.' .

-

��,:::;O����:�le.rài����···:��1:1 '(;�OBE·-TROTT'ER' DO FUTEBOL
.

.•...
..

. ... < ,
..

.

, .. ,!;g:nt,-d';e!�o.39m:���' �� p: ·BELo. HQR�ZONTE -- Ca�os �Eduardo: l\iagno e I coordenadores_-que '08 pri ..Já se-;éncontiarn em São' Pa'll:lo�', os ma.,iores na� ·.demaÍs goalS ''do Santos. Her,;.;' .' pr" determi�Jlção. da dire- ;' "VilS'OD Cardoso, a maior· lt'
B 1;

,

d··· tl C
' ,'. "', "rera 'fios' ís·_; :rtfini.Ü�ôs· dp' ,pri:':' J. ,toria da B��go-Mineíra,. o � pq_-rte funcionaria de

Belgo-: II
melros resu, adas pode,rão.- dadores: do ,rasi ,,'para a: " 1SpU�R<,".:O _ amp�C;i1a�o�" meiro ,·-tempo- é,Larid aàs "25: do'. ,�c'onô,m,ista Lúcio Belém que i Mineira, .

ser obtid.os aindda êste ano,
Brasileiro de NataçãÇ>. A�' provas

'

�'erão. cuüi,p,.no-as.':".á' f,ase'- 'fina"l. aTIflt,:àr,ain- 'para os' recentemente' "fêz um' curso l para que o qua ro passe, à
1

.

.

'd"
"

d
' v ','

1
O elenco deverá ser eleva- fase de excursão internacío-partir,de 'loje a üoHe úapiscm,a

.

Q,De,parta!l?-ento 'e> chi1er1Qs.' p.'.,Sahtos formou ',d�' pós-graduação nos Esta-· do para 25

PIOf."iSSiOnaiS,_
COlll

I
nal, já em janeiro do próxi-"!IEdncação -FfsiCa>;'ap;.árecepd6 pauli$.tas é 'çariocas,cÇ>��,', com GilrnaF; Carlós Albertd, 'dos :Únidos, está "planejando a contratação de bons valô- mo ano.",

f'''' . /.'.

'd
,.

t· -6" <� Obérdan'(l,\!.tauro),,,·Orlando e', o,'montagem deuluaindús-ires, queJ·áserão t.reinados O '"t L'· Bl',mo orças �axnnas
" a enTnpe Iça .. : ,,'. RÚdó; Zito (Bóugleallx).e L,i.". tria' ,de futebol, caiu base no ! - €COn01nlS a UCIO ·e em

ma, Amauri, �,onin.,ho (Ab.el), �tual quadro d,Q Siderúrgica., II
tendo mil vista o objetivo de I regressou dos Estados UnÍ-
form.ar, um quadro de

eX1'bl'-1
dos convencl"do de que o fuPelé e, Edu. O 'Santos ossu-· e na contratacão de

,
novos - '

'

-

,miu a Üderartça',-dó- 'Torneio, valôres,' _

�

,

. .

I ção. Será dada especial at n tebol deve ser encarado com'

passando 0. Va,z:as' da Hungria " o ,'projetO' ·pretende trans-,
ção as divi�oes juvenil e Ín- objetividade 'comercial e que

Para ,a segunda· colocação. formar o Siderúrgica em Ull1.
fantil, qu,e deverão ser trans--- um quadro pOde ser trans­

quadro de -n1.alabaris-tas do formaqas en� verdadeiras cs- I formado em uma indústria

futebol, para realizar partí-
colas de' Ufuteb�l-shO'wn. I de alta rentabilidade, ·como

já acontece nos Estados Unidas de exibiçõe,s, ao estílo A C:OTIl.'lPAN1I:'_{A. A,P'O�,ll"A. 1 t t A
do que. faz Harlem Globetrot _.J.'i',

,- � A c..os, CaIU ou ros espor 'es. .c:''l-

er no basquete, , em suas ex- Belgo deverá apõiar essa pro-
O mês de IuareO marcará o gramação, devendo liberarcursões"internacionais. início da nova

>

política do dE! iInediato uma verba espe-
Siderúrgica com quadro pIa-: eial para fazer face àos pri-
hejado esperando os seus meiros con'1promissos.

LONDRES (BNS) _:_ A As- o PresidEmte' da Associação,
comentandu o novo critério, in-.,
formou que nenhUIll turista irá,
a Oidade, do México, Todos, os'

componentes da "equipe'
de 'gabarito mundia1.

:sociação Britânica de Notação
anunciou nesta cidade im­
portantes planos de treinamen
to para a equipe que pretende
enviar aos próximos Jogos 0-
lúúpicos du, México, em 1988.
'Somente os nadadorés que 'Finálizou dizendo que ,nem _

Tcgistr'areÍn ternpo até o sexto mesmo os, 'campeões' naciunais
lugar entre os finalistas. das terão sua inclusão automati.êà?,.
OJimpiadas de 1964 .s'erão con':'" .mente· gãrantída ':

.,

·A-· séleçá6'
siderados para inclusão na I ba.se�ar-se-á exclusivamente no

·equipe. . I mento., '

FLORESTA ··FUTE ...

'

BOL CLUBE
ASSBMBLÉIA GERAL ·ORDINARIA

_' EDITAL 'DE CONVO�AÇÃO '_,,'
> ,De- acôr'do çorri O disposto" no' Ari': 24 ds>s"

Estatutos do Clube, ficam· convocados todos os

!i senhores sócios, para a ASSEMBI�ÉIA GERAL
0R.DINÁRIA, a' ser réalizada no próxÍInb 'dia 23
de fevereiro de 1967,.- às 20,30 h<;>ras, na sede so- í

c.ial.desta sociedade, sita na rua Santa Catarina,
com a seguinte ORDEM 'nO DIA
1 ° - Apreçiação do relatório e prestação de Con­

tas da' Diretoria'� referente ao exercício de
1966; ,

'Eleição do. Conselho Deliber�tivo
exercício de 1967, e

·Assuntos Diversos.
No caso de não se verificar quorun:i sufi-:­

ciente na ,primeira convocação, a As::;embléia
funcionará, com qualquer númer'o em· segunda
'conyocàção, às 21 horas, dó lnesmo' dia e 1ues­

mb� local.

para o

Joinville�S'C) em 18 de fevereiro de 1967.

p/FLORE�STA FUTE�OL CLUBÉ:'-
.;.,�..�­

ANTONIO ELISIO ._ Pres�dente

serão

SILVA CHEGOU.

Chegou o 'l\1:adrid proceden­
te do. Brasil, ü pôvo - jogador
contratado . peio Barcelona.
Trata:--se do céntro, avante Sil­
va. 150'mil, dólare's foi o 'quan­
to custou o passe de Silva ao

quadro espaphol.

CLóVIS PARA o VASCO

'Além de Nei, que já foi pa­
'ra o Vasco, \-outro craqué co,:,in'
t'anu poder� Ipudar de clube_
O quarto'zagueiro Clóvis, tam�
bém figura nas cogitações do
Vasco. ,O presidenté ':;oão Sil­
va, do Vasco, depois da con-

'tratação,'de Nei, anunciol.J que
estará em São Paulo com mui
to' dinneirb pm::a contratar
Clóvis.

S. PAULO VIAJANDO

:PLANO VELHO

o quadro do_, São Paulo que
.foi galeado pel.o' ��acing dei-'
xou ontem o' ,capital argent�na
seguindo para '" 0.' .çhile, onde.
atl1ará hoje na, cidade' de Arí,
diante de uma, seleÇão' local.

- Ào contrário, acrescen­

tou, o que se pretende fazer
"é aproveitar o que já existe.
para o completo soer.gui,�
'menta do Siderúrgiça, que
sen1.pre fêz boa presença,. des­
de a sua fundação, em 1930,
peJo ex-diretor .da Belga, Sr.
Louis Ensch. l\1:tiitos dos
seus atuais jogadores forarn
estando hoje o grupo com 17
c.an1.peões rp.ineiros eUl 19-64,
elementos: " Djair, Joãozi-

TRANQUILIUAÍ)E nho, Tonho; 'Wilson, Carlos
NA ,REELEI.çliO "Martins; Chiq:uinho, Osman,

Toninha, Geraldino, ,Tim, Z�
Delfipo Facb.ini >fQi' reeleito, Emíl,io, ,Divino" Paraguaio,

GIOVÁNNA PODE CASAR
,

� \
Giovanna, a ,r.iqu.iS9ima' çon­

dêssa
.

italiana deverá final­
mente casar-se, c'Q;rrl o futebo .....

lista brasileirO' ',José Germàno.,
que' pertenceu" aO_,�Flamengo e

Palmeiras. Os pai$ da' condês­
sa resolveram ac.eítar (), éasa­

mento� embora sem' muIto en-

tusiasmo.
"

CAÇk�pBMARINA
A equipe j:oinvilense'qüe. par­
ticipará do� segun.do ,,:Compeo­
nato ',Estac;iual d� C�ü;a. 'suoma'
rina a realizar-se' em Floria­

nópolis levará
.

quatro troféus
a sereIll dis! utados p�la8' 1'10- ..

·.

ve 'equipe3 jnscritas,' oportulli-

dade elU que os rapazes de
..Jo;nville tentarão manter o ti-,
tujo conseguido em' 1966. En­
tre os troféus destacamos uS

oferecidos
-

pela Auto lV[otrÍz e

GGn.ü�.1lio Stein.,

'_"" -_._---------------------
..

DOMINGO p�l.
GUARAMIRIM

CAXIAS SEGUIRA
LA MANHÃ, PARA

'FERROVIÁRIO J�ÃO
TERÁ -NORBERTO.

,

'

-

\.

HOPP'E' NO ROBERTQ
GOMES PE'DROSA

o. diretor administrativo do Ferroviário; � RO­
rra ld Osti Pereira COnfirITiOU na tarde de ontem á',re­
porú3'gern, que re�lmente o presidente Hipólito Arz:úa
manifestara interêsse na. vinda 'de N,orberto Hoppe,\"o
art i lhc.i.ro do Caxia � para participar dos. jogos do
"'R'bbertão". \

-

. No entanto, o rrié srrro dirigente disse .que será'
muito difícil O aproveitamento do avan�te; catarinen­
se, pois

ê Ie não pàd�ria" ser' integrado a.o plantel co­
Loradorjá 'que suas atividades particulares",exigem sri�
presença em .To inv i-l le ,

Desta .rrranc.ira , e depois do contato rnantido
com o jogador, o Fer'r-ovi ário desinteressou-se con:­
nletBrncnte do seu corrcurso para os jogos .clo tonrrero

ser derrubado c nas vezes] I
interestadual.

AccavaJlo sofreu uma cabe- \' (Transcrito de HO Estado do Paraná")
çada que fêz um corte de 3
centímetros na testa, ainda I

-�__;_-__;--�--------------------------

DO 4f} "roun.d ", prosseguindo IARG·ENT'INO \ C,.:O';T':,._,,_� . D,"O'·"na luta apesar do pedido do
_

t!L
rnécltco para que houvésse a

suspensão do combate. O'

R'OTARcampeão faz acusações dire-I ,P·:.A'RA, D,.ER; .

. I, ,', �tas ao árbitro Hiroyuki, Te-
.zaki, permitindo constantes

cab;çadas de Tanabe. CASSIUS CLAY

a.
a S,E,R, Tigre, 3à. coloca­
da no certam e .

An tes da realização desta,
que será a 8a, rodada do re­

turno, a situação dos clubes
por pontos perdidos é a se­

guinte:
Em 1° lugar - As.soc

í

a
r â.o

Auttiéa Tupy' COrri

6 ponto$ �erdi�os;
Em 2° lucra.r - Avaí e Flu­

mÍnense, com 9 pp;
Em 3° lugar - S E"R, 'l.Í-

g.re ,
corn 10 pp;

Em. 4° lugar � SZ:o Lui 3,
com 11 pp;

,

Elrri 5° lugar - Aventurei­
ro e �strela, corn

18 pp;'
Em 6° Luga.r - Grêmio 2'),.

corn 20 pp;
Eríl 7° lugar Arscrrat ,

corn 23 pp;
Em, 8° lugar Avtaç

ê

o ,

com. 25_pp�; e

E'rn 9° IUQ,'ar - Alrn.trarrte ,

com 27 m>.

do Seleto.
Urn p r-epa.rs.dor t.é crxí c.o du

Rio 'Grande do Sul ensontra­
[;8 na c idade c poderá a.ccr t.ar­
com a eou íp e alvi-ncgra para

. a presente temporada. '

I
EE'.pera. a torcida caxiense

pa.ra a clorri lrrgo. uma franca

:G;�st�l r-ea.b í Ií tação para suas,

Treinará na tard�, de noie
fis íca.rn=ri t.e, fazendo revisão

amanhã, para no sábado pra­
ticar em "dois-toques", o C�­
xias F'u t.e'bo l Clube que verrr

se preparando, vfsa.ndo o en-'

contra de domingo' próximo,
quando se deslocará até a c:­
dade de Gl::J.aramirim para dar
combate à valorosa agremia.ção

CABECADA
....:IiI

DERROTOU
ACCÁt\. Á LLO
TÓQUIO - Aos 2m27s, do

6', HroUDdJ7, o .iapo�:�ês Kívos­
,hi Tanabe derrotou o cam­

peão rri u.nd
í

a.I dos rn ósca.s, o

argentino I--I.orácio Ac.cav.at-
-To, erri combate aern" valer 6
titulo, Tanabe pretende lu­
tar pelo título em Bu.enos
Aires, conforme promessa.
�o 'rnana�er de Accavallo. i
O combate foi duramente
disputado e o campeão tem
severas queixas, �apes-ar de

JACK STEWART· GA­
NHOU NA AUSTRALL\,.
SYDNEY - O escocês Jack
Stewart ganhou o trlg3simo
segundo grande prêmio au­
tomobilístico, da Australia,
disputado no Circuito de
'Vl'arwick, ao mesmo tempo
que seu compatriota, o ex­

cam'p�ão mundial JiUl Clark,
precisava conformar-se conl.
o segundo pôsto.' .stewart
correu as 45 voltas do circui­
to em, 1 �ora, 9 minu�os, 17

segundos e. sete décimos,
com uma média horária de
141 quilômetros.'

Clark ficou em segundo,
com 1 hora, 9 minutos, �3
segundos e sete décimos. O
australiano Frank

-

Gardncr
colocou-se em terceiro e o

atual campeão mundial Jacl-c
Brabham, támbém da Aus­
trá"lia, ficou em quarto.
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CLUBE 'NAUTICO A'TLANTICO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
À diretorIa do Clube Náutico AÚântico co­

ll"lunica aos seus associados que fará reaÍizar
na sede, sita à Rua Jerônin"ló Coelho, 's/n., no
dia 25 às 17 hQras, uma Assembléia Geral Extra­
ordinária, pc:-ra tratar dos seguintes assu'ntos:I�

!I
'�...!iLL.JLJl • I!! !li • • .. • !! !SI I!I • FIl ,. !II LlLL.LJL.ILJI ii • II!! fi " .. " II! " I!\'! ... PJL. P •• " " " • .; •• n _ s:t I

Eleição da nova Diretoria;
Eleição dó Conselho Deliberativo·
Assuntos diversos.'

,

A DIRETORIA

TOLUCA E O CAM­
PEÃO DO MÉXICO
TOLUCA, México' - O

I
tar o Necaxa, por 2xO na úl­

Club Desportivo Toluca con/" tima rodada do certame. O
quistou o título de campeão América ficou com o viCe­
mexicano da temporada .... , campeonato ao derrotar 'o
196'6-67. Levantou o certaJYl8 Nôvo Leon no seu último
da prü:neira divisão ao� derro- I cOlnpromisso.

NE'CO CONTIINUA
GANHANDO

'do percurso. Saíram 50 c a"':
valeiros E o brasileiro Antâ­
Dia S.in�ões, classificou-se ern

quinto ·lugar. Nélson Pessoa,
montando ��Gran Geste", fêz
o percurso Bl1'l '43' 1/10.

BOIS LE DUC (Holanda)
O' ginete brasileiro Nélson

Pessoa venceu o ,Prêmio
'Gruyter de' salto, disputada
no Marco do Concurso In­
ternacional Hípico de Bois
le ue.' Era: livre a esco ha,

LONDRES � O pêso pésadá
àrgentino Eduardo Corletti es

tá sendo cotado em Londres
cumo a esperança branca pa­
ra derrotar o calnpeão. mun­
d�al Cassiu..s Clay Cotletti, de
25

.'

anos, ,radicado em Milão, . .T­
. tália terá como e-mpresário
Som BurrÍs (3) homem que le­
vou Tel-ry Downes ao titulo
mundial dos n�édios. A com­

paração fOi feita nas lutas que
ambos fízeram' com George
Chuvalo. �A maioria diz que
Goletti ganhou ,com .mais fa­
cilidade de Chuvelo do que
Clay no Canadá. Surge um

outro nome, de destaque por_a

. enf{ren:tar Clay u britân:co Bil

ly Walker. No entanto (> pró­
prio Corle'Eti o nocauteou há.
luais de un� ano dois meses

depois' de empatarem, na Itá­
lia. As vitórias sôbié Chuvalo
e Walker foram em. Londr.es
daí a grande esperanço dos ,lon
drinos em torno do pugilist,a
argen tino. O empresári.o Sam
Burns afirmou que Corletti. é
o único pêso-:,pesado branco
capaz de derrotaT Ca�sius Clay
O mesmo Corletti, disse- acredi­
tar que está com a velocfdad'e
iideal, pora derrotá-lu. Nasci­
do em Quimes, Argentina e cO'

lTIO prQfi.ss.ional .lutou 21 vêzes
ganhou 15 sendo 11 por no­

caute.

'VI
D'·A·,

CIRCUITO
BOA V·I·SiT'A'

A Associação dos Cronistas Esportlvos' de Join­
ville reunir-se-á na noite de amanhã, quando apro­
veitará a oportunidade para tratar dos detalhes fi­
nais da sensacional prova cicIístj_ca, "VI Volta

..
da

Boa Vista"".
Ainda' esta semana as inscriçoes deverão' estar

abertas para os interess_ados E?m 'participar desta
'�maratona 'da bicicleta"", que compreenderá 5 voltàs,
perfazendo um total de 75 quilômetros. :.

.

Já se tem como certa a presença de· conhecI­
dos pedalistas' das cidades vizinhas, sendo porta:nto�
certo o sucesso de mais esta 'promoção da ACEJ., que
eleva 'cada vez, mais, o esporte de Joinville. .'

,

A prova fará parte da programação ofi�iaI
alusiva à cbmemoracãô' de mais um aniversário 'da
cidade, .elaborada pela Comissão Municipal de Es-

portes.
.

AGORA COM TECLAS DE 1,' 2 'E 3' ZERO��,
Fói estimulada pelo sucesso alcançado peJes TEN­
I<EY que a' B-urroughs 'désejou of6recer ao merc�do'
uma somado'ra ainda mais eficiente, rápida, 'super�
completa: a somad.ora Burroug,hs J-600. Peça ainda
hole uma demonsfração e confirme estas vantagens,.,

Tedas de ., r ,2 e· 3 zerO$_ - Um foque' para 'cc.fcfca
zero, não. Com um só levo toque, tcamb4m, ,""oi.
zeros, três..

"

Repetição Positiva e Negafiva - Voce repftte, C(uan-
tas vêzes deseiar, quantidades, valores, etc. �s;..
tivos e negativos iá indic:ados, é'CO� "m'sQ' toq......:;:
E a 1-600 ia fr'�% nova pontuação;-ia'fô ·.i .�
os centavos. 99.999.999.999.

�.
13u.rx:oughs do Bra.sil �áquiD.as

maDlsan SI
-'II

IMPORTAÇAO E' COMÉRCIO
C U R I TI B JOINVJLlE

LQNDRINA,_,L( BLUMfNAU
I
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MA HORA!

A. Reportagem' do

Direção: SOUZA FILHO
Diversos f'edatores

Sucur�al de '''A NOTÍCIA" S.A.
Rua 15 de Novembro n° 6D'ü
Ed. Visconde de Mau á, conj. 507
F'orrc : 1436 BLUMENAU

.

r-==������-��·--·==�"�··���'llll� o·
(Centro Qaucho de o B'ltrrrierrau ) os "Abas <Largas''., diligen- dado ex.c.Larnou :

'I
-:
c ía.ricro .rao 'senUdo de desco- � Veja 'sa.rgerrto ...

,

'. ",
' '

,

.

, i brir' onde. ,êst.ava.rri .tlo..Ll.i-iz.{:�- O " sal.'gen co O'..i.l v eira se
ROUBO NA ESTANCIA DAS TRÊS 'MARIàS, CU)·' t dOS 'os i0ra-da-lei� No en- 'aproxirrioLl da carre ca e viu
--- --o __

o

-- __
o

-- --o -'_ -_'-, -- ,-- _--, -.-, ,

',1.
t.a.nto , -c acía Uma das pessoas .no fundo dela, gran.oe qua.rr-

A Árrast.a,p.9-P éls _grande,s /
..

e

.:

s.poras C.hi�...
,ena?

...
.,

: p.b.r�,."...�jnt.er'r..Og.��d.·�s�. ,.,�.. 'o�.,��e.i.J...,"O.:�
...

' � tidade de rnan c.a.s de 'xac qu s ,

sobre o assoalho da varanda da casa g:r;-ande,'o,c:a- < :gu,ar<:l,ad()res de c�l.ca,
_ ,�es ainda nõvo, gO.t:do e CO.1l.l, o

00 dA. ... d
.

'd _ h" d' ,. ,

"

. '.
:_ pon.dla:_m a mesma cCOlsa.:· Sàl' derretendo ,: en-i ''\ irtuc..e

p�taz a �stan<::la. .. aIll a sua .? e c ela·, .�. po, apr<?,,' ',.
_ Não,sei ,de n.ada. 'Não vi dúcalor r�ii�'ante. ".

Xlmou-se da,me_sa onde DOn.:).Inflos Manante,'" pro- "t nadá.-
',' :.' "

',: "'.
_

,." .:__ 'De onde veio êste xar-

pri-etário das T.�ê.s Marias t,ó,m
..

a_v?, ca�,e.·'.' ,

_,' ,", :.

.....<.�r�::.o ,te.}'l1:�r .p�l..a. ',Te,:pre�á- que? ,
" ':--.

"

Com lIcença 'Seu pqrr:llI?-go§? '. _:-
",. ,_

_ �l�. 1?'I? bandole�r:o ,

·denun.,.· O homem não se conteve

V
' .,'

t�� '1 .
" S 'I

Ó '

• T'
.

. '.-d.? cIado e um. ,assaSSIno em ,po'- mais, asslistadcf· e . aCQvq_rda-
,a ::.el}- l.anao _no m�s, 1 vlno� . a. s.erVI ,o.. ,tencia:f. Os pos'1§eiros

.

e eJS do, soltou ,a língua e cohtou
-- GrÇlCl�� p(3_trao. Ate a/f01TIe. :perd,l.,' . humildes habitantes..·<;lbs ra'n tudo.O: xarque vinha d03
O dono, çlá estância olhoq-::o, a'ssüStaQó. _"

'.

-

·chas '{é:itbs de' tâlpa é".cdber- brejos :da 'F1brrnosa onde ha­
-- Os desgraçados d.os' homens do ,Luc�telli '�o'á:e''''s��ta-té, 'Silençi?-vam é viam 'sido càrnéadas mais �de

-levaram 'mais de cem 'c'abeças de gado.: E ;ainda es� ,nada d
..:l�zIam: �, duzentas reses roubadas nos

, campos vizinhas'. Os bando-
·tragaranl a ,?êrca .. os iúfelizes! X4RQUÉ, DE GADO. lejros carrieavam as reses,

OS ,ABÁS LARGAS An,te... s'pa.ssou'.na. A.·s,·soCia-· R'�U.BADO' ,�",�,_,
salgavam a 'carne e obriga-

" ; .. " varri:, OS carreteiros a levar
E.lVI AÇÃO. ção Rural de ,Sâ,o' GabrfEd ,.·e· ,',:�e�:egréss�rem para o. çles- as 'mantas para a' cidade,notificou, o présidénte da ,ta:caniêritú, dej;mts de " uma ,"3'ob a 'lenha.

n'lesrnà 'do ,fato�.�: Bm .com_pa� batida qu . res lto � f' t'- �'-"Êles ainda' estão lá no
�rihia dele s,eguh:f P�'t:�' o

'

de:;- "ft7F,ft, ,:'0' . ,: s�rg,e'�t6 '?�,Nv�Yr!- 'mátó?
tacamento,. sendo"" -recebido '�m

_ _'qompan:hi� d.e" u,� _çabo. __,_ 'Tão sim senhor, seu
pelo então .' T'eiú�ü te" Óritz, e". Uois �pràç;:ts,' ,'encpfltraram.- sargento, tão corneando ain­
Murari.,'Abiz, cómaIida,nte do 'sé eom' uina' car":reta".de boi da. Tem maÍ's ,dé 30 ho­
Destacamento. ..

:. carregácla'�de-"lenliâ,_,"qüe' vi-:-
.

'mens ... armados até os den-RegIstrada a quei�ª.: :' pé; o nha <'dO' 'fÚ11.dó- de'�um cárilpo' tes. ','.'
dono çla· estâncJa' ,de. Três áSanddnádo

.
' '''', -

O sargento deu ordem a
rv!arias; puseràni'"-�ê er»",�ç:_:�

.

,: �O _', poJJ�f�_i··" cte;:6ortHo.u '� .\lm dos:- praças, o' Serafim
mandou ó :homem pâr$,r· .. ··E�- dos AnJos', 'pa��a que perm-a­
te" ,:'o�h'Os'�;ar:regaládQ:g a..-e : ..mê,� jjecesse de guardá e seguiu
'dq;: 'Jneip" gagueja,hdo foi .apressadamente com o res-

dand()<p'!"plicaçõ�3.:' " tante dos homens, para, o t�':,.�·tío,���z.· pad�', seu. sar- ._destacam ento, a dim de. bus- �

g'�ri'to .... tá'= apértas' puxando car ref'OrG,?s e" \s�rpree_nÀer i
u·in "pouco" de lenha', ali do os bandoleIros no Interior do 1

�'ç;:'·.sok���oS se;.,p��erá.:rh, �
�

�r�o-�aldad{) SeraÚm� OCUl-,'. revistar a carr�t.a ,,_:engúantn: to"por úns pés de camboirrt,
Ó, cábo vigiava o' carreteiro I preparou-se para es._t)erar. O
Jlue tr�niía mais· -. que

-

vara: 'aue, não .sabia!
verde.

'

D'e' ,r.epente ,um·."s01-.� (CONtINUA ,5a.- feira)
,

Domfugos Ma'riante, era

sua camionete Rural 'WH1is,
dirigiu-se até .0. destacamen­
to 'dos Abas Largas, cornó Ieram conhecido$ os inte-
grantes da Polícia Rural

I'Montada, da, Briga.dá 'Mili­
tar" para dar part� do 'rou-
bo.

'-'. '-
,

T
CaÚSQU "profunda conster -- xC�Oa:ndta:r.�'l\t.ol(�'O''Cr?e'ml�raQ, �J�cojg�abre.·a�"rd,·'·.n�,'o.r':sa.:e',"si -_,'nação, 'não só em' Blurnen.'a,u, _'.I.. .

Como em todo '0 estado' Bar- tado' do Paraná; :rri,�i$' preci-"­
riga Verde, o trágiCO .d.esapá- samenté-e.m "(.,;U'l"ítibá;· 'mas
recimento do, désport�st.a -�m que clube",na,ô 'sabemos":
Meheslau (Jlaüdino . Nosso ' ({lOo f

.. .

..
'

,

"

c,onhecido, lamentamos pro- Parece que ,sãírá",,·�m,esm.o
fundamente e enviamos' os I, um Tol�nei({ .:den<>�iI1.àdd
nossos sinceros. pê'sames .

a

I G_e1s9 B,amos e ": que'. vàt .' r�il- .

família enlutada. n4r diversos clu.bes (la re.giijo.
(00'9)

,

OlímIü,Co, . Pall�e-ir�s, ':'
-

,iVIar-
Como Se sa,be a principio, cílio Dias, Amérj,ca. ea-;xías,

Menesiau t_;.s.audíno foi assas- e' pos�ivelmente -ó Carlos<'R,e­
sinado no lVlorro' Cortad.o I

naux da cidade,.,dê" B:tusqu'e.
nas imediaç'ões de, Itajaí, teu Vamos fazer votos para' que'
do sido encontrado luorto no saia realmente êste torneio ..
interior de um autom-5,vel (000)

.

que dirigia. �laudino parti- Nos causou 'grata satIsfa-
cipou de, diversas _'corrid 'l.S 'ção a notícia divulgada pelo'
automobilísticas' não só. elll Canal 6, de que Norberto
nosso estado, .como tarnbénl Hoppe poderá ser integrante
em outros estados da fede- do C. A. Ferroviário Das,

. "disputas do ·.I.'orneio Roberto
Gomes Pedroza. Sem' dávi­
da algurnà será. um granae
ref\orço para. os difíc'eis co�­
promissos do ,"'B{)ca Negra"
da ·Vila.

(000)
O índice 'disciplinar do

Torneio Carlos Curt Zadroz­
nY� não anda lá muito bem,
não. Em duas rodadas, ,fo­
ram expulsos, 7 jogadores.
Repito: Sete. Ei'3tamos bem:,
heim, minh���fte. . RELACÁO DAS VAGAS EXISTENTES:
l\'Iarcílio Dias e C.A. F'er- Grupo ES'col�:f ",Ma�hado de Assis" - 7 vagas; Esco-:­

roviário jogam domingo em ,las Reunidas do Bairro' do Asilo -:- 5; Escolas Reuni-IItaJai. Não será D1.ais sábado da�_. �ua Gel'ieral Osorio - 5; Escol�s Reunidas de Ri­
a noite.

�._ I brelTao ItQupava -;- 6; Esco.las Reunidas da' Ru� Pedr'ü
Almirante Barroso, e Co- i Krau�s - 2; Escolas ReunId.as de Braço BelchIor -.4; J

� erClarlO, q.ue. deveria
.

ser i E.scolas, Re..unida.s da Rua Araranguá - 6;, �scolas Reu -

IdIsputado domIngo na cIda- I nldas de Badenfurt - 4' Escolas R'eunIdas de Testo
de pratana, só o será' no dia I Salto'�· 3· Escolas Isoladas de· Boa Vista - 3· Barra
5 de março. de FortaÍeza - 1; Estrada Mas�aranduba - 1;'Garcia

_+- Alto - 4;' Itoupava Alta - 2; Itoupava Baixa - 2; Itou­
pavazinha - l; Ribeirão Pidelis - 1; Ribeirão Gebien -:-

1; Rua Pasror Oswaldo Hesse - 2; Tatutiba I - 1 vaga.
.e (Ass.) Alírio Luiz de Almeida Insp. Escolar

raç,ão•.

·NOVOS ·,PROFESSORES
\, _.', -,"

.

'

\:" ;.
,:

� ',' : ',' .'

MUNICIPAIS' SERL�O
E'S·C OLHIDOS·
A ,M.A'N H":Ã'

(000)
Bem vamos às notícias es­

portivas: O Conselho Delibe­
rativo do G.E,. Olímpico atra
vés de nota, está 'collyocando
todos os seus membros a finl.
de participarmn' de uma reu­

nião 10gb :mais às 20 hora3
em sua sede Social.

(000)
O Sr. Aparecido Marchio­

ro também através de llO,ta
'está convocando os ll'l...embros
do 'Conselho Delibe:rativo do
Vasto Verde, para uma reu­

nião hoje às 20" horas.
(000)

Terá andamento' no do­
mingo, com dois importantes
encon tros o Torneio Carlos
Curt Zadrozny. O Palmeiras
j agará no bairro da 'Garcia
contra' ô Amazona, enquanto
oue' () Tuni receberá a visita
do Olímpico.

.

,

(000)
Finalmente e.ncerrou-se o

"'caso'" �Mol·p-ira, -que mais pa­
recia uma Tele-novela. O, ex­
atleta "Grená/' rescindiu seu

O Inspetor Escolar Municipal avisa a todos os

professôres-aprovados no Concurso para Professor
Municipal álle, a escolha de vaga se dará no próxirrtq
dia 24, às 9 horas, na Inspetoria Escolar. I"

O não comparecimento implica 'em desistên- j
da·, por parte dó interessado.' i

I
A chamada para. �, escolha obedecerá, rigoro- 1

samente, a classificação 'obtida no concurso.

Até amanhã" pessoal.
-,.-

(BOLA DE META)

I
GUARDA NOTURNA.. EM QUE. PESEM OS

BONS SERVIÇOS PRESTADOS, É IN_SUF?-­
CIENTE PARA CONTER A ONDA DE VANDA-

LISMO QUE ORA EXISTE NOS BAIRROS

Blumenau· está a necessitar de rnelhor poli­
c.i.arrie.n.to noturno, especialmente em seus bairrós,
onde a ação de elemehtos rrcfa.ndos à soc ieclade ,

após ingerirem certamente grande dO,se. de bebidas
alcoólicas, criam as situações mais negativas pos­
síveis, e meS1TIO adentram à .propriedades privadas
com os intuitos mais perversos e negativos, prati­
cando tôda a sorte de rrra lcia.des .

Cidade ordeira, pacata e p r-ogr-ess iva, a nossa

Blumenau terri o direito de viver .rn.orrrerrtos de re­

pouso tranqüilo, e seus r'e.s iderrtes , devem contar

com a defesa da. Lei, em favor da salvaguarda de
suas propriedades.
VANDALOS

mendamente dif�cuJtada pela
inexistência de verbas' espe­
ctr

í

ca.s em orçamentos deste a

no, tanto nu município como

no Estado para tal fim.

Igualrnente o ônus de ,tal

encargo seria demasiado para
que a Municipalidade o su­

portasse, mesmo com auxilio
da Secretaria .de Segurança
Pública.

educados e perversos identifi­
ca.ndo=os ou chamando a.s: au

toridades quando rieoeasá.r-io .

Na verdade, rrruí t.os daqUe­
les queixosos sabem os nomes
dos vã.n.da.Ios e pela comodida­
de de evitar problemas de tes
temunh.a.r-erri coritra os mesmos

simplesmente se furtam a iden
tifi-cá-los. Se o fizessem, de
algum �tempo, estariam evitan
du de há muito os atuais cap.
tra t.errrpos .

Todavia em que pese ser
.

esta última so-lução nada ra­

cional aliada a sua prática, -

r-ecornenda.m.os as autoridades
que estudem a questão urgen:­
te e, decididamente para que,
nossos ba.írr-os. .voltern à ter
'a tranquilidade habitual e re­

ctama.da. pelos seus moràdores

A Diretoria de Obras Públicas, através de sua Divisão de Obras realizou os seguintes serviços: -- Transp ortou, do Morro da Boa Vista, material para o pátio
defronte ao Teatro Carlos Gomes. _- Nas Runs Mó xic.o , 2 de Setembro, Petrópolis, Itaràré e Engenheiro Ferraz, foi colocado rnaoada rnc .

-- Foram feitos re­

rrrcr rclos corn asfalto na RU�l Amazonas, que serve o bajrr� da Garcia. -- Várias carradas de macadame, f orarn t.a rnb érrr colocadas nas ruas que servem as reg' ões de Fortaleza, Badenfurt, Itoupava Alta, Ribeirão
,t, Branco e Garcia. __ A lVlotonivelado�a estêve patrolando a BL-l e a estrada que serve Itoupava .: Ma.rge.rn Esquerda. -- No dia de ontem estêve sendo co locu d » macadame nas Ruas 'México, J'agua.runa , Petrópolis,

If
I": t�,�nbénl no pútio d.o G1UpO Escolar Machado. de Ar.s is ,

-- Nas Ruas Itajaí, �m�z�na� e Santa Catarina, proc�ss3-se ret��ic�Ç50 com asfalto.
-�
- Operários corrt.inuarn no dia de hoje a colocar macadame

j,:egloes J.c 1 toupavazlnhn, Es�rada Carolina, Itoupav:J. - Mar-ge'rn Esquerda e Ribelrao Branco para mclho,� serV.lr aos Ii ab i tan.t.es da q'ucla s localidades.

---'-_:,.- � -��=-----======-=-======--
-

�--=---�-=::..:..::::::==----==-
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[iii���-�',�:-.�'.-��'_. __ .. _._--=---�.' -+------�.-----e=am;e-,-' I A Prefeitura Municipal de
i;l>.hHnenau ulthna. prép..arativos
para a. instalação 'na ru.a -Sete
de 'SetembrO' corra Floriano Fei
xcto, defronte o Ho�,el Itex, do
Centro de Abasteciment'o' do
l\-Iunid.pio ou seja, de ll.l-TI., mo­
derno e bem aparelh.ado Mer­
ca,do N.Iun'icipal.
,Inexplicave-:,mente a:, deter­

minaçã.'lJ da :r\iIunic:ipalidade -

que aplaudhuos calúros:anente"
- vem sendo criticada- e ,{e'm
servido' como assunto. dos mal:;
'�ontrovertídos �

=. As' raz'ões a,­

presentadas por aquelas quC'�
inexplicavelmente, cOnibate'ln
a idéia, absolutamente não tem
J.'azáo· de' sêr.
A verdade· é que, COlTI a ins­

talação do Mercado Municipal
será propiciado a,o's bluluenau­
enses um melhor servico de a..;'

bastecimento, condicõe� mais
higiênicas e confortáveis de
todos adquirirem o.s g€.iJ.eros
necessitados '.

mente. São ainda, bêbados no

t.í va.gos, ou 'aqueles que nada
tem à fazer e não rreceestt.arn
de repouso rria.í or- pois nu dia'
seguinte nada terão á fazer,
a não ser repetir as suas es­

trepolias que, abusando da au

sênc a de um policiamento e­

fet.ívo, constante e preventivo
dão asas às suas maltrquices e

dealoca.rnerrtos, ,provocandu �

u.ma série. de a.cõ es as rna.í s
condenáveis, pT�judlcando a­

queles que usufruem do ne­

cessário descanço e recupera­
ção.
Moradores de vá.r ía.s ruas da

-

cí.d.a.de; constantemente gri-
ta.rn contra a' f4alta de ilumina­
ção' pública, lâmpadas quebra
das, etc.,
Residentes em setores os

mais diversos de, Blum'enau, -

corrs tan t.erneri to t.ern Q seu so­
rio pr-ejud

í

ca.do por algazarras
as rria Is infantis, puer-Is . e da­
nosas para o seu i:ie�canço.
,e-ont;�ibuintes, localizados 1"13,

periferia, principalmente, são

constantes em su'as queixa.s -

contra màldosos eler.nentos inú
teis

.

para a Sociedad.e, que. a­

pós libarem em botécos .

uS

mais 'variados, saem às
. rua,s

para quebrarem, cercas, des,;..
truirem janelas, roubarem os

quintai,;; e hortas ou .simples­
mente' dando" vasa à sua tara
alcoól)c'a destruindo bens par
'ticula,l'es existentes nos 'locais
por onde transitam.' _

O' fato, altamente" deplorá­
vel, por' vezes" tem criado erí­
ti-cas até cert� 'ponto injustas
contra' a Municipalidade, GenTIO
no caso da reposição de lâ'm­
padas, atingidas por pedras ou

out.ros objetos" criminosamen­
te. Os residen_tes em determi-

J
". nadas ruas, através de movi-

B,·,
'

'.,' ,rnentos, aQBJ:xo a-ssinados, pe-
. lumenau, estava a clamar . dem que Rádiu e Imprensa a-.

urge11.telnen'te por' um Mercado taquem os -$e'tores re:spônsáveisMunicipal a' alt'llra de' süãs pela sua' reposiçãà, _ esquecendonecessidades e 'capaz,' ve:rdadei- . que. 'muHas vezes as dotaçõesramente' de oferecer condicõ@'3 se'· encontram totàlmente es­
vantajosas a. todos, Por- is�o é gotadas;', em razão do alto in­
que a,plaudimos a det.e:rmina.:" . dicé :d'e . reposição d� 'lâu1.padâsção, da' Prefeitura Pôr isso ê, QUe se faz necessái"io·. Afir-
qUe nã.o compreend>ernos os rnani 'mesmo alguns que, a. i­
ilnotivos de criticas d·e maus·. nexistêpcia de reposiçãu dosblumenauenses que,' �n'vez de, " focos destruidos' representa tão
se ba,terem pela soluçã,ó 'de s'omertte a falta d� cuidados
um, problema deveras angujsti- por parte dos responsáveis p�_ante, fica,In, a, preocupar.-se, a- to setor. Não lembram contu-
penas �om aqueles q1,le recebe- do, que,' tal fato- se dá diari-a­
rão os méritos. mênte; e,. que num ano, cen-Alegam alguns que o 'local ténás de lâmpadas são re.c·u­
não é adequado, e que haverão' �oeadas em algumas ruas so­
os favorecidos. com a tnedida. riH;;nte.,· as. mais atingida;s pe­Concordamos até

_
certo ponto l�s vânda10s ri; que nos. r:efer�":'.

com a alegação. Mas, ao mes
':n:1� tempo, nos, lembramos qu'e
qualquer; medida t.Om.ada, _

'

quando posiçãO. assumida pe­
la Municipalida.de-,eu autro- etn
preendedor, encontraremos es­
tes mesmos precalços.,

. Depara
re.mos cum es'tes mesmos obs­
táculos .. A: verda.d�, :porém' é
que a cidàd.e está a clamar por
isto que a Prefe-itura, agora,
se propõe fazer, C'ln tão boa ho

PARTICULARES A su-

Já de há a lgurn tempo a

crônica especializa.da que la­
buta na Cap�tal Econômica do
Estado tem sentido um!3.· cres­

cerite onda de vandalismo, es­

pecialmente nos bairros.
São jovens "play boys, 'cuja

educa.çã.o ria.t.ur-a.rmerit.e deixou
muito a deseja,r , com uma for

mação encaminhada para os

lados da perversidade rrurnana

que praticam tais atos, normal

gestão mais imediata que po­
deriamos dar à todos aqueles
que p�'ocuram os veí.curos de

informação prestando suas -

queixas, seôa de que, em cada

rua, um grupo de moradores
. fiscalizasse, dentro, de suas

naturais possibilidades... a pas
sagem de tais magotes de mal

TóP'C()S
•

Recebemos circular da Câmara Mvrrric i.p'al de
Jaraguá do Sul, nos comunicando a instalação da sua

nova Mesa Diretora. A· mesma está assim constitui­
da: Preside;-te', Vereador Eugênio Vitor Schmõckel;
Vice-Presidente, Vereador João L(:lCio da. Costa; , 19
Secretário, Hans Gerhard Mayer; 29 Secretário,' Si-
golf Schünke.

' "

e

O Banco ..de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina:--S. A., através de sua agência local,
está avisando ao corriércio e à indústria e.rn geral,
que está- devidamente credenciado pelo Banco Nació­
nal de Habitação, para o recolhimento do Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço. Maiores informações
na sua agência de Bluinenau, à Rua- 15 de Novernbro
nr. 1.444, ou peJos telefones 1242 e 1980.

•

,O Dr. Helio da Nova, Secretário da Escola de
Engenharia, Industrial da Llrri.ve.rs id.acle- Federal de
Santa Catarina, enviou-nos telegrama comunicando
que fôram aprovados nos exames 'de Concurso de Ha­
bilitação à Escola, os seguintes concursados: Denis
Krueger, Mauro dos Reis Brandão, Marcos Machado
da Luz e Rogério Flasch. Avisa aos interessados, por
nosSO interrriédio, também, que as matrículas 'encer-.
-ran1.-se día 27, segunda-feira próxima ..

•
.-

Está sendo aguardado em -Blumenau o Eng.
Tosé Bessa, diretor do Departamento Nacional de
:=>bras de Sanea,mento, que se encontra,�presentemen:­
te en'l Itajaí,. realiz�ndo uma visita de inspeção as
obras do DNOS naquela região, O ilustre titular do
importante Departamento, ao 'que parece, deverá
extender sua visita à nossa cidade, corno a mesma fi-
nalidade.

'

mos.

:?OLUÇÕES
"

'Soluções' as ma1s
.

diver,sas
são apontadas para 'o 'problema

. que efetiva-mente lava a in-'
"tranquilidade �à muitos . lares
locais:

'

GUARDA-NOTURNA - Mui':'
tos dos blumenauenses que
pr�tendem criar definitivas
condições de segurança

-

para
.os seus e suas prupriedades, -

C estãn �e ·mostrando desejosos
, onsiderando-se os' diversos em conseguir a ampliação dos

fatores positivos da, n1.edida., -

. trabalhos que presta-- a c�d'ade
num percentual muito maiar a' nossa Guarda-Noturna.
que os negativos ·e consideran- Todavia, jn'lpeeilhos os mais
do-se princip�.l.mente as boás diversos impedem a imediata
in.te,nções da, adnrlnistração concretização'da idéia, tais
municipal, ,veremos que ,o Mer 'como: a necessid-ade de le­
cado Municipal é à reafiza.ção vantamento de fundos mensais
de um velho sonho dos blu.rn.e passiveis de sustentarem os

naue:ns(:;s em geral. Veremos novos Guardas em serviço. -

que, com a sua instalação e 'Sendo a perifer�a blun'lenauen
funcionam-ento, além de solu- se de ,longa exten.são territo­
cionarm.os um problema grà,- rial tal trabalho' somente po­
vissimo� estaremos. também, - derá 'tornar-se realidade plena
dando um passo a mais rumo caso haja um grande número
a um progresso :maior de nos- de contribuintes 'perma�lentes.
sa cid.ade. E isto é o que bas- POLICIAMENTO - Preten­
ta.

" ,
.

dern olÍtrus, 'E{entro da natural
'Que venha -o Mercado Muni argumentação d,e serem con­

cipal. Que seja, cumprida a de tribuintes dos cofres munici­
te:rminaçáo do Senhor �refeito i pais e estadua-i-s, q1:l:e seja crr­
Que seja instalado o- Centro ado um serviço de policiamen
de Abastecimento para satis-:_' ,to aos bairrns, com a ampli�_­
fação de todos nós,. para o pro ção dos quadros atuais do Côn
gresso d'e Blumenau e pa.ra be tir,tgente Policial-Militar ou

neficio daqueles' que até hoje da formação de: unla Guarda
precis:ara.m sujeitar-se� sem o especializada, de ronda n1.otori­
direito de escolhe'r e de ser zada e contintia� financiada
bem servido. Nossos aplausos, pelos cofres publicas.

.

enfin1. ao elo,giável iniciativa A iniciativa l1este sentido, -

da nossa Prefeitura! eln nosso entender, será tre-

HISTORIAS DA- VIDA:,

ra.

Conhecido desportista local, às automobl lS�-­

tico e pe'ssoá vástamenté conhécida em nosso meio,
foi assassinado estupidamente na rodovia Itajaí­
Camboriú, na localidade conhecida como Morro
Cortado.' .'

.

A vítima, Menel�u Claudino dos Santos, ex­
combatente, volante dos mais respeit.ados, nego­
ciava com compra e 'venda de automóveis e tinha
Blun'1.enau corno s�u QG de negócios.

O ENCOJ'[TRO·I\'1ACABR.Ü' uma transação feita naquele

I a.la.As 'primeiras horas da ma- .Presumem as ,autoridades
drugada de quarta-fe+ra,· que alguel.H ouviu �Lla,.j a..l.ll.­

velc'�los. que tr�í�gavam pe- J lnativa..s e reSOlveu arJ.llar-lile
la rodOVIa que .llga o 'Balneá- I unla cilada no ca ...riinho o
rio de Camboriú à Itajaí, ti- ql..•(�; fez.
veram suas atenções desper- I Pedras -foram' postas nó
tadas por Ul:n autombvel meio da rodovia. lv.lenelau,
VOlkswagen, azul" aband-o- foi obrigado a parar ao eu­
nado à n�argem da estrada, contra�las. Disso se aprovei­
distante dela uns 8 a 10 rll'e- taram seus assassinos, 'que
,tros. alem da _bala que o matou

-A-Iguém foi ver o que ha- ainda dispararam.-mais' dúas
via com o carro e deparou vêzes; acertando ambos os
Com o macabro achado. Sô- disparos na porta do seu veí­
bre o volante, um homem culo_
jazia caído, todo ensanguen- -o corpo da vítima não
tád.o e já sem, vida. " mostrava outros 'sinais de
O f'ato foi comunicado à violência. Estava totalmen­

DRP de
.

Itaj aí que im edia- te despojado de dinheiro ou

tamente, deslocou-se para o outros bens que por ventura
lecal do assassinato. levasse consigo na ocasião.
.A vítima foi identificada,

logo após, corno sendo Mene- AS PROVIDÊNCIAS
lau Claudino do.s Santos que
se encontrava' veraneando
em Camboriú, juntament'e
Com seus familiares e onde
possue residência própria.
.sua morte deu-se em virtude
de um ferimento à bala en­
tre o ouvido e à têmpora es­

querda.

os ANTECEnENTES
Menelau C'laudino dos

Santos era cOJ;1hecidíssimo,
tambern em Itajai, onde
amigos afirmaram que na

noite anterior o mesmo ha­
via afirmado . numa roda,
que recebera 8 n1.ilhões de

'c!uzeiros proveniente de

� polícIa de Itajaí, sob a

onentaç.ão do DT. Luiz Gui­
marã.es, .Delegado Regional
de Polícia dali, 'empreende
grandes diligências no senti­
do de apurar os aconteci­
mentos como de fato êles
aconteceram.
No cair da 'noite de' ontein

uma importante pista che­
gou ao conheciIuênto do ti-,
tular d� DRP itajalense que,
imediatam�nte, se pôs a se­

gui-lo. Seus auxiliares afir­
mavam à reportagern que.
se tiver�in sorte, terão o cri­
rne totalmente deslindado
nas próximas horas.

Be�leza e Confôrto em Seu o�'NovíssiJ}.10 TELEVISOR, SEMP ALVORADA II, a .Mais PerfeIta .Obra dá Técnica Eletrônica.
E Voc.ê Poderá Adquiri-lo Nas Melhores Condi�ões de Pagamento Nas Lojas de .HERMES MACEDO.
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Vic'e-Ministro da D'e,fesa Fala
do Poderio de Seu P,ais

'

PEQUIM, 22, (UPI) A Rádio de Pequim
advertiu a Urrião Soviética contra qualquer per­
turbação das zonas limítrofes, asseverando que o

exército popular esmagará queIl} quer que tente

perpetrar atas de sabotagem ao longo de 8 mil km
de fronteira com a União Soviética. A emissora
c.h iri ôsa exortou também aos componentes das pro­
víncias fronteiriças a tomarem fuzil numa das mãos
e pá na outra, para podar a revolução cultural do
líder Mao T'se Tung.

___
r#'

HONG KONG. 22 (UPI) ;._'

INJUSTIÇA?.•

HONG KONG, 22 (UPI) -:­

O jornal "Ming Pao" de Hong
I�ong, informa h05 e que rnerrr­

oros da Guarda VernIelha es­

tão aerrcío chamados novamen

te para as·' escolas, onde rece­

bem
í

nt.oriso treinamento mi­
litar. TOdas as escolas da Chi­
na Comunista estavam fecha­
das desde o' inicio da r-ectusã.o I

culturaL
PREGAM I

ECONOMIA/

o leitor A. Scandón, ern carta que nos diri­
giu, reclama contra a injustiça que t.erfarrros co­
metido contra o SAlV\AE, em comentário que fi­
zemos a propósito da rtrp tmr-a de um cano da rê­
de distribuidora, det:xandÓ a cidade, virtlLlalmen­
te, sem água du.r-arite 36 horas.

Os argttrrrentos apresentados pelo referido
senhor;! independente de uma concordância ou

discordância de nossa parte, representam, ape­
nas)' a opinião de um leigo, o que a desautoriza
e nos desobriga de aceitá-la COlTIO válida.

'

Não ob starite , apresentamos nossa contes-

II, t.a'çã.o e a estender-errros aqu.ê l.e.s poucos que afi­
naram com o Sr.. Scandón, "verberando" a in-

justiça que� acham, corrtetê.rarrros .

.

..

Começaremos por lembrar a êsses críticos I,
que, êste Jornal, desde os primórdios da org'a.n i-: i;
zação do Serviço Autônomo Municipal de Água. I"e, Esgôto - SAMAE, colocou-se decididamente a

"seu favor, defendendo a sua instituição como in­

dispensável para a normalização do abasteci­
mento de água à população joínvilense. Não
hesitamos, então, em' dar todo o apo i.o que a

idéia merecia e com desassombro" contrariando
. muitos dos atuais "revoltados" com o nosso co­
mentário, justificamos a elevação das taxas para
as melhorias do serviço, af'r-orrtarado a antipatia
geral, a gritaria 'que" então, se elevou por falta'
dei compreensão da importância do que .se pre-
tendia estabelecer.' �

'Continuamos a dar ao SAMAE o nosso

apóio e rrão o retiramos, por termos bem avalia­
do os benefícios que a obra em execução repre­
sentaria. pa,ra o futuro .de nossa çidade.

Essa atitude espo.ntâ.n.e.n. de nossaparte não)
deve ser i.n te.rpretade corno sinal de 'subserviên­
cia. Negaría.mos, eil.'t itssi:rP proceqendo, os dhje':_
tivos principais de',"possa existência como órgão
de opinião pública�; A crítica é necessária,', mes­
n�o que seja, às vêz�s, incompreendida.

Pode_mos esclàr,ecer ,ao Sr. Scandón, ainda,
que ao escrevermosJ o cQmentário, conhecíamos
por informações de terceiros, '\ -as difi�uldades '",Hoie o- Rotarv Club de Join"rille.' romernora o

surgidas D,as, obras,� de reparo do' acidente. Re- 629 a-riversário da fundação do ROTARY;! em Chica-

petimos: por informações de terceiros, porque CTO, Tllinnis, ocorrida em 23 de fevereiro de 1905. O '

3,quela altura nenhy.ma nota oficial ou oficiosa ROTARY é a organização mais antiga de clubes que
fôra distribuída pelo SAMAE- ou seus responsá- prestam serviços .. :

.

veis aos jornais' ou ,às est�ções de rádio da cida- Na reunião de heje, o Rota- e profissionais desta comuni-
de, ihforV1ando o' povo do tempo que seria ne- ry Club de 'Juinville apresen- dade.
cessário para' efetuação dos reparos e, conse- 'I tará o seg1J.�nte programa: A-

. Corno o seu quadro sóci�í se

qüentemente, quando seria possível esperar-se o b2rtura c/saudação ao Pavi- compõe de unI. representante

d f d 1 d lhã-o Nacional. palavr�a ' do de cada negócià e profissão o
re-início 'o 'ornecimento O precioso íqui o. protocolQ, expediente da secre- clube representa um corte

, i Era cornpreensível, portanto, a impaciên- taria, instrução n�tária, co- _ transver!:al das ucupações' e-

cia dos consumidores e o, reflexo dêsse estado! m,unicações dos presÍdentes xistentes na comun�dade. ',.

de/espírito através de nossas colunas. àas Aveniçlas, ho�enagem es- o Sr. Richard L. Evans� ,de

C "a' ,.

d
_,' pecial pela. comelnoração ,do Salt 'La.ke City, Utah, Presi-

....om to a a conSI eraçao que nos mereça 620 aniversárip de Rotary�-, a- /dente- do Rotory InternaCional,
O sA·.D�tAE e' em especial a sua distinta Dii�eção;!- _ 'través ,de urna palestra afeta a.presentou um programa de

cuja' id<?neid�de reconhecemos;! achamos que es-

I
ao companheiro Jorge Keller, dez pontos para os Rotary

tão dispensando 'pouca atenção aos consuinido- palavra livre e encerromento.
-

Clubs, no' inicio do seu ano�
,

I f I Ih I
O Sr. 'Werner Wiese, Pre- em pr:meiro de julho passado.

res), OU, �m o�tr�s pa a'vras,'--� a t�-:, e um serviço
, $id�nte do Rotãry Club de Es-se programa visa a estender

çle, relaçoes publIcas para, em ,taIs m��)l�entos -,
- 'Joinville, ao falar sôbre êsse u Rotary a novas comunidades

conforme ·pessoalm.ente ouinamos ao Diretor, do l tá.�onteC'tmento,! disse': O Ro- a auxiliar a' juventude' a dcsen-

SAl\1AE, O ilustre Engenheiro Flávio Griebeler L "tary Club local ençontia-se li- volver amizades através' daS

_,_ f,ornecer as informações p'recisas e os esc 1 a _

'�I'
gado a mais de 12.600 outros ·fl:onteiras e a "fazer alguma
Rotary Clubs, em 134 países coisa por alguém em alguma

recinj_ento� que desfazelTI os mal�entendidds dos
! do muildQ·. As reuniões-./rotá- parte'.

•

quai,S surge:::?- às protes!qs que se general�za�. I[
rias para a comemoroçãó desse Um dos grandes

\ acontecl-
em nropOTcoes beTll malore's que as ,da proprla

aniveTsário serão realizadas' mentos, deste ano, para os

em 'muitos' idiomas, inclusive rotarianos s-erá a Convençãorealidade .,dos fatos. ,'; en"l árabe, dinamarquês, fin- rotária de 1967 a ser reHliza-
Assim? com a carta do Sr. Scandón ficamos' I landês, iSlan<:ês, japones e per da em Nice, Fr8,n�a, entre 21

,satisfeitos pqr hav,e r,'IDOS provocado uma r,eaçãO I sa. a 25 de maio. MPhares de rQ-

q�e, deseiaríamos, houvesse partido do próprio tarülnos e suas' familias de-

I
O Rotary Club de Joinville verão comparecer a CunvençãoS>\l\IAE. Seria, Dor !>eu cáráter oficial. mais au-

I
foi fundado em 26 de outubro Eles representarão a maioria

�tica que vinda�=��i��
.... ii

��d�;34e:ecC��!� co� 3::e:g�i�� ���a;;4ci:;:'s�s n**quais
há

f==�===-� J ..:.' �, SOLENIDADES NA

E�AS A RED�ljIIE,.• T. TU,PY .,A r D_E',- �'Ao Jornal "A Notícia" Atenciosamente MARÇO VINDOURO'Nesta Um leitorn• , .......
,

...I � ,',' ,

-

Prezaqos senhores,:
Tenho lido o Jornal, e acre- NOTA DA RE.DA;ÇAO, A Esco!a Técnica Tupy, sita

�:Hto que para um jornal de no Distr.ito da Boa Vista,'pro- Iinterior U A N0tícía" real- Primeiramente agradeci- gramou para 'o dia p.rimeiro de
.Jnente 'está de 'parabL-ns" mentos pelas ref�'rências €10- março vindouro, início do ano

:apresentando-se já como urn giosas. Elas são U111' estímulo. letivo, uma série de solenida­
-diárip que orgulha a irn- Quanto ao ·'·d,estàOU'_E;", pe.r-- des, visando despertar o maiur
pren.-;;a da Terra dos Prínci- .rnita-nDs uns reparos. Um I interêsse de seus alunos para
,pes e de, Santa Cat�rina., leitor atento deveria notar os' estudos, tendo organizado o

As vêzes estránho se tor- na palavra leves vestígios de' seguinte ro'teiro para as mes­

, l-"l,a, que êrros de pequena 'um uQ" quebrado. Nós já mas:
. monta, sejam reproduzidos experimentamos tal fato por 1 - Aula Inaugural: pro-
durante seulanas, e que P03- três vêzt:!s.· Vamos agora para. ferida por S. Excia. o Senhor
sam parec'er_ ao menos avisa- a quarta, aclarando que des- Secretário. da, Ed:ucação e Cul­

d9s� de que o, jornaI nào de 17 de janeiro passado o tura - Galileu Craveiro 'de
conte com um 'revisor técni- referido "QH ,,"em saIn.do sem Amurim,;
co, ou seja tão pob,re, que a. haste característica, pas­
não- possúa a letra çorres- sando a assemelhar-se COIn

�,pondente' em seus tipos de UIn "OH. Não se tratafde um

TEM N'OVA DIRETOimpressão. E o caso da ê:rr'O, portanto. Simples.rnen-"
,

'

"

manchete". . . TELE'GRA- te de um. fato de rotina eUl -

'

,_"
'

·
,

l1li'

MAS E:M DESTAQUE - a composiç'ões de linotipia (le-
qual por semanas vem sen- tras de chun1.bo), as 'quais RIA O SINDICAT'Odo impresso assim - "'T�- cdm pequena _trincada (pres- A.. '.'

,

LEGRAMAS EM DESTA- são da máquina de impri-
QUE. Seria uma satisfação lnir) de quando e1:n quandO DO'C"i M'ET''AL _,.

R-G'le'OSver na primeira pá_gina, esta quebram. Todavia valeu a in-.1 '� ,

.
',' U' ,

"

,: ,,,,
manchete figuranão com unl

I
tenção do leitor. E somos .

Que, �m vez do OU���_=,_�_��_a_t_o_S_,_�elo Iembrete _

FOGUETES EM
ABUNDANCIA

de Pequim, depois de transmi-
.] tir a advertência pediu aos

f ca.rnjoorreses chinêses que ha­
t·bitarn as províncias f11onteiri-

li ças, que a.pofern vigorosamen­
te o Presidente do part:,du Mao

" Tse-Tung. O Govêrno de, Pe­
quim pediu ainda aos ca.mpo-

II neses que colaborem com o

exérci to para esmagar'os rea­

cionários chineses ou estran­
gerr-os que tentam realizar 3,-:-

tividades de sobatagens.

MOSCOU, 22 (UPI) O
vice-Ministro da Defesa da
Rússia declarou que a União
Soviética está muito bem equi­
pada com' foguetes. Tanto os

mísseis em terra comu os dis­
parados em submarinos pode­
rão atingir qualquer parte do
globo,' disse aquela autoridade
.sov

íé

ttoa, .

fNTENSO
TREINAMENTO

COMBATERA
SABOTAGEM

PEQUIM, 22 (UF!) - A ,Rá­
d ío de Pequim voltou a anun­

era.r que o Govêrno da China
Comunista usará a fôrça mi­
litar contra os atos de sabo­
tagem, ocorridos ao Iorrgo de
sua fronteira com a União So­
viética.

AP�;LO AOS
CAIVIPONESES

'

0:'3 habitantes- da rraa.Ior- ci­
d9de da China furam avisados

HONG KONG, 22 (UPD através da rádio Shang, para
O Govêrno comunista:. chinês 'que procurem guardar ali­
declarou hoje que usàrá a fôr rnerrí.os, especialmente arroz e

ça militar como repres,ália outros cereais. A transmissão
cuntra "sabotagem" ocorridas

I
foi captada em Hong Kong.

I"
:0 longo de -:;ua fronteIra com A, emissora acrescentou ..Çomi­

União. Soviétiica .. A Rádio da é a maior .dos tesouros, ... o

,CQMEM\ORACAO DO

,62° A�IY:ERSÁRIO
'DO, R,O,T\_�RY'

2 - Entrega dos Certifica­
dos aos participantes do Curso
de Técnica 'de Ensino, ex­

pedidos pelo Centro de Instru­
ção HAlmirante: "Wandenkolk"_

3 - Inauguração, de mais./
duas salas de "aula da Escola
Prilnária Tupy_
O inicio das soienidades es­

tá marcado para as 8 horas,
tendu sido enviado' a êste 'ma­
tutino um atencioso convite
para estarmos presentes. A­

gradecemo,c:; e prometemos. nos
fazer representar.

Que Se
Invada a:

a
ue

mais impurtante fator da vida
econômica da nação; desperdi­
çar alimentos é cr írne intolerá­
vel. Prosseguindo friSoll" que
algumas unidades permitem a­

podrecimento de seus abaste­
cimentos, em vez de cómpar-
tilhar com outras e a.Igurrra.s
peasoa.s aern vergonha desper
diçam comida. Todos OS re­

volucionários devem trabalhar
para encerrar estas atividades
criminosas: desperdício de ali­
rnerrt.os ;

-Ano XLIV
z::a;

'N.10.034

Câmara
Eslá em

xérc·lo
Fronlei·ra

Municipal
Fase de

de Vere dores
Muita Iii idade

.Jorrrví l le, Sa . -Fe l rcr, 23 de Fevereiro de 1967
���������

NUMEROSAS MENSÀGENS ,E PROJETOS oo

EXECUTIVO E 'INDICAÇÕES DOS EiJIS MAR-,
--- --- --- --- --- ---o --_.--- --- --- --_----

CARAM A 'REUNIÃO DE TÊRÇA-FEIRA

NOVA SESSÃO AMANHÃ A NOITE
--- --- --- --,- --- --- ---'-.-- -,--

A Câmara de Vereadores de Joinville levoU: .a
efeito na noite 'de têrça-feira a terceira sessão da
presente legislatura, tendo comparecido apenas on­
ze edis, notando-se a ausência de Edmundo Macedo
'e Ivan Rodrigues. Compareceram: Hermes Kaese­
model (presidente), Dagoberto Campos (19, secre-'
tário) , João Ferreira (29 secretár�o), Guilherme'
Zuege (vice-presidente), Norberto Simm:,. .J'arrrol
Dippe, Curt Morrich e Arnoldo Wetzel (todos da
Arena), Jclar-Iy Silvelra, L'u iz Braz da Fonseca e

Francisco Marques (todos' do MDB). A sessão pro­
longou�se até às 23 horas, nem .ass irn sendo possí-

.

vel a cljscrrss ão e votação de tôdas as matérias, daí
ser marcada rrova sessão' para a.rrra.n.h.ã , <

dia 24. _.

�EQUENO EXPEDIENTE:- �.()l.ícia de Joinville, _ Institu-,
to

"

Nación:al 'do M�te, Gol�-,
Apz-ovacfa., após Iettura., ri: gip 'Celso Ramos, ,Delegaci:;l.

ata anterior, sem '.,disc_ussao eío ,Impôsto de R,enda, Agé1l7
ou' retiti-caçao, 'teve início o c

í

a, lv'[1:1nlcil?al de c EstatísticCâ,
�)fpe.dieÍlte, propri�Inente' Junta .de Conciliaçao,.e JU1-
dito, que constou do aegutrr- garnerrto'; D,epai'1:!âlnento, dos
t.e : Oficio do Prefeito enca'- Cpi�eio�,� e -'j;'elégrafos'. e das
.rninhando

<.

quatro n:1énsa- câmaras:municipais de:' R19
gens, como "segu�:, ,,9167�� de Negrinho",· '-Seárâ, ,Canoi·-,'
do"à;ção de dez u1i1 �rúzéirdS nhàs�_:'.Ararànguá�

-

Flórianó­
novos áo -Hospital e· Mater'�, ,P9lis�, Laguna, Navegantes,
iüdade _Bethesda; 10/67, ,:d_e TrêsB�arras,'Jarágqa-do Sul,
desapropriação de, t�rreno _ Gamp'oí$' Novos ,e Piçarras. ��,.
para a Fundaç,ãà Hâbitació:_ à.in.cta' ofíci.o do 'Corpo de
nal de Santa Catàrín�� (tro- � Bombeiros, (comunicando
ca com terr_eno, da m. esrriá, -' n:ov'ã. éliretoria>- e do Pref"ei'to
,que revoga a Lei 820);" 1l/67j .de -S'ão Jósé do C/edro� Jáyme
de autodzação pára contr,atQ Will, (comunicarido sUa ,poso_:'
com firma espeCializada- Üe- se).,

'

- và.ritamento da rêde d� esgô-
tos); 12/67,' de desapropria� 'OS·.DOI8 ;E;XPÊDÜ�NTES
'ção dé terreno para o 00- ,

vêrno do' Estado (troca)__ A" leitura do ,expediente�
Seguiram,-se: Ofício do Pre-: numerosa, adentrou no es­

feito encáminharidd �cópias paço' do pequeno, expediente,
<

de editais (compra de tra-:- convenCionando-se, apó$
tores e máquin-=3,s); OCício.dó pro'rrogaç�o, a' jun�ão COln o

Prefeito comunicando à san- grande expedi�nte:' Inicial­
cão da Lei 830 ( Funda{ ão mente falou Curt lV..L:onich,

.

Municipal. Albano ,_'o Sch- comtinicándo o' lLcidente
midt).; Ofícib do agente ,dó aviat.�'),rio -que yitirrtou _'O Co­
DCT (respondendo COn&l;llta _ mand�rite da 5a�. ,Região, 80-­
sôbre fechamento das'� cole- . ,d_citarido 'horneriageiu' pós­
toras

I

do Itaum e Boa Vis- tUma" <um minUto de' 'silên­
ta); Convite do CentfO'Re- ,cio), que foi aproyada;,
gibnaI de Orientação Peda-. Justificou suas . indica _ ões
'gõgica (para sua instalaç:"o; ! � á s�g'uir tec'eu considera-'
hoje). / . , ções .aéêrca de' matéria do
Ofícios agradecendCl co- uJornal, "de ·JolÍl:ville·'-· (obras

tnunic�ção da nova mesa,: do pôrto de: 'São, Francisco,
�refeitura de Jaraguá .do do SüV� completando-a com

Sul, Delegacia Regional de infor,rnaçôes' ofic"iais dO M:V.
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REGISTRO. POLICIAL
Do livro de ocorrências da

D.R.P. desta cidade extraí­
mos as stguintes notas:

-

,:J
'dá porta e'"penetrou no" cOIÍl­
portimento. RouboU de lá o

seguinte,: uma pasta ,de cou­
ro�

-

an1àrela� com
-

uziper",
sem alça, contendo em' di­
nheiro a importância 'd� ...

NCr$ 630�OO (seiscentos e trin
ta cruzeiros novos); dois rá­
dias: ,um elétrico,' côr

'

verniz
amarélo e outro para auto­
móvel; UI!): barbeador elétri­
,CO,' marca "Phillips"'�

-

Sem

estôjo: �proX'imadamente.
NCr$

'. 5�500 ,(cin.�o" "mil "q-qi­
nhentoS cruzeiros' novos) em

notas promissóriás a rece­

ber, de diversos devedores; e

uma navalha velha. Além
disso.- foram cortados os fio�
do tel�fone e do ventilador.

CüRTOU LUZ E, AGUA
Dona _lvlargarida Pedro

Anacleto, residente na Rua
Iririú, s/no, foi à, DelegaCia
Regional de Polícia onde
apresentou queixa contra o

Sr. Augusto qomes que, q.e
acõrdo com a queixosa, co..c­

tou a luz e a água de Dona

Margarida.

o' Sindicato dos

Trabalha'-I Suplentes: Ozie1 de Oli- AltROM.B'AMENTO
dores MetaJ_úrgicos e na In- veira, TJ:1.imót;eo., Vilasboa e - ,1

dústrht do Ma-terial Elétrico Donato Fernandes. \

Repre-
I Por volta das 8 horas d�

de Joinville. elegeu sua nova sentantes do Conselho' na intem o Comissário: Morelli
diretor.ia. adminjstrativa que Federacão: Ahtônio de OU- da D. R. ;,p . compareceu, ao

tomou põsse no dia 16 de j a- veira Silva? Venceslau de número 8'1' Rua' Santa Catâ,­
neiro último. devendo reger Oliveira Borges e Darci Ân- rina, a fim de atender a um!
os destinos ,dessa entidade' gp10 Fanezze.

.

,chamado� Lá constatou que,
de classe no biênio 1967/68. Stiplent,es: Rodolfo Ap�rí- houve, arro�bamento no es;..

Está assim composta a no- cio Soares, Izaltino Ponciano critóriô (uma c'onstrução de
va diretoria do sindicato: Machado e Francisco F. madeira,) de uma firma' ali,
Presidente Hugo May Bueno Netto. estabelecida em materiais

S-ecretário: Leopõldo Santos Aos novos diri�entes do para construções.
Tesoureiro: Manoel .de Oli-, Sindicato dos T'rabalhado- Poi violad� a porta dos
veira res MetalúrgiCOS e na Indús__o fundos, presumindo-se ,Que o

SüpIentes: Mário Sebastião triq 00 Mat�rj_al El�trico de larápio cdu laráqi.os) cOp':he-
,Costa, José Pereira e Antô- .Joinville anresentamos

.

QS, 'cia o Jo�q.i. pOis levantou a
:ni() Motejr�, nossos parab6ns nela escolha 'Qorta átÁ flue caísse ,a tr;::J:n­
Conselho Fiscal: Pedr0 1..ú- de seus nomes, fazendo vo:- �à:' que estava' por 'dentro,
cio Machado, Viltón Ponick e l tos de aue tenham uma ges- 'uma travec::;sa de madeira. A
Salvador Boxges Pinto. tão profícu.a e feliz. seguir retirou as dobradiças

CONVIT\E PARA

MISS.A DE 7°' DIA
A��:=tnda da Costa Pereira e filho� do sem­

pre querido
.

CARLOS DA COSTA PEREIRA

convidam pàrentes e pessoas de suas relações e

amjzades nar� assistirem ,à Missa Ol.l� serq re­

zad.a na Matrl7. r1p s�o ,FrancÍsco do Sul, dia' 24
do corrente. às 7 horas.

Antecipam ,agradecimentos.
S,�O Pr::lnr�"r:0 cln S1l1. 7? c1p fpvprp!-1ro rlP! 1 QA7.

LAMBRETTA Acm�A-

O.P., dando conta de ver­
bas para prolongamento do
,cais, construçap de annazéns
e silos, conforme or íc.ío ao

DNPVN, órgao do MVOP.
Terminou suas palavras

tecendo elogios ao edi t.ortat
de A Noticia "Uma Nobre
Oa.uaa ", publicado rra.que.cà
data, defendendo com ve­
emência o Corpo de Bombei·-
1"OS, errdosaarrdo inteiramen­
te os conceitos en1.itiaos por
nós naquele comentário.

Seguiram-se: Dagoberto
Campos (informarido "finaa
de. t-cnico para levantamen­
to dos prej uízos nos arrozais,
Telmo Ribeiro, da Secretaria

- de Agricultura); Jamel Dip-�
pe, apresentando projeto-lei
concedendo o título de cida­
dão, honorário ao Tte. João
dos Santos Neves e repor­
tando-o ao aniversário da
Tomada de Monte � Caste!:o,
ressaltando a presença dos
praéinha$ joinvilenses Estê­
vão da Silva e Geihard HoIz
na FE;B; FTancisco M"arquea,
encaminhando requerilnen
to de informação .sôbr-e as

latas de lixo e outràs indica­
ções.

.

,IdarIY 'Silvei�a�' pedind�
corrrtaeã.o da camara para
tratar do pz-obtern.a dós bor­
racriucíos e retiradà das

�

pla­
qas em duplicatas ,nas' resi­
-dênCias ,da cidade, termi-­
nando .. pdr aplaudir jamef
Dippe n� d.isserta,ção sôbre
·M.onte Castelo e na questao
do título ao" Tte. Neves. Luiz
Braz ';dá Fonseca, solicitando
allxílio .. de dois mil cruzeiros
nQvos à' Vila Betânia,

.

q\le
retirou" após Norberto Simm.
,in.formar quê o,Fund,� ,Sccial
já destina' tal soma à 'enti­
dade:

.,

OR.DEM -no lHA

No decorrer dos dois expe­
dientes Norberto Simm soli­
citou prioridade para os pro­
jetos ,do.' _E�xecutivo, berrr co­
mo dispensa dos pareceres

I
das

� Co�issões e regime de
urgencla par-a os' rnesmos .

r Em prin"leira votação' fo­
ram aprovados os seguintes
projetos: 5/67 do Executivo,
empréstimo de 20 .mn cruzei­
ros juri to ao IBAM e 2/67,
emprestImo , de ,600 mil cru­
zeiros novos; 58/66� de Kon­
rad Kaesemodel (desarqui­
vado por Hermes, Kaesemo­
deI>, mudando para "Jo�o
Colin" o nome da praca ao
final da rua do mesmo no­

me; 10/67,' de Jamel Dippe"
reconhecendo de utilidade
pública a Lagoa, B-onita
Country Club.

'

Seguiu-se a aprovação das
indicações -de Curt Monich:
6/67� prioridade para a Es­
trada Joinville:-Jaraguá, ..

7/,67, alárgamentó da rua Co
lon, 8/67, calçamento da rua.
XV até a Igreja, 'P/67� a.lar-·
gamento da rua Marques de
Olinda, 10/67, . a.pr-easa.m errt.o
do carçarnerrto da rua XV, e

11/67, melhorias na rua Ca­
pinzal; 12/67,. calçamento da
rua <Senhorinha' Soares CJa­
mel Dfpp e.i

, _inJorm,açãO" sp­
bre as latas' de lixo-luz de
mercúrio na/rua': Lriác.ío Bas­
tos exp�diente da bib!iot;ec'a
.a.os sá ba.dos-Itvr-os _- didáti-cos
aos secundaristàs (Francis:­
co "Marques) e' a índica'�,ão"
do edil, Idarly' Silveira (co­
missão� para, trátar'" cio caso
dos' "�or:rachud��.';. '-.�

�'ROP SERÁ
INSTALA.D'OA'HO:�E···
Firmado pelo 'InspetO'r :-'Re�

gr9�aJ de Educação, prof.essor
Osrrt�r VieiFa e pela; l?"Írigente
do CROP, Dra. Jandira Avi­
la, recenen"los

-

convite
, para

..assistirmos a cerimõnià de
,instala.ção do Centra ,Regiunal
de . Orié:ntação pedag9gica,�.' a
realizar-se hoje, às 18, em �sua
sede na rua 15 dé ; Nõvernbró
'nr. 740.,'

, '"

'\:r-
Grat()s,.� ,

A UNIFICAÇÃO' PA
PREVID ....SOCIAL'

':gstêve em visjta' à nossa' reqação ontein, '0_ Sr�-­
Roberto Miranda, As�essor de ,Iniprensà e- Reláçõ�s
Públicas do Instituto Nacional�' de Previdência. ·S.S.
veio, acompanhado do nossa presado colaborador -em
;issuntos da ,previdência, Sr., A: Carlos'Bdttoi

-

� . -

',-- Em, palestra com nossos redatores, b Sr., Ro­
berto Miranda explicop_-nos que a finalidade- de ·'sua
visita à nossa cidade, é realizar contatos com"segura­
dos.� QeneficiáIfios e servidores da Previdência' Sócial,
a fim-ode colJ.:ler dados a respeito de com_o está s�ndo
recebida a unifícação dos ex-IAPs em suas diferent�s
linhas de serviço.

'

. _

,Disse-nos que sua visita ao' Estado do R-. G. do
.Sul foi muito, proveitosa, ,pois leva _ unia série de de:­
'poimentos de bancários" comerciários, industdário,S,h
etc�,. todos"favoráveis à unificaçao.

O Sr. A� Carlos Britto, acompanha o Sr. Mi­
rand�, na qualidade de assess"---or de iIÍlp�ertsa, do Co­
ordenador Estadual do INPS, dr. Laélio Luz.'

Aos visitante's, desejamos uma prov'eitosa- es-:-
tada -na Terra dos Príncipes.

' ,

-PR'OSSE'G'U,E: :A,
LUTA·NO·VIETNAME
SAIGON, 22 (UPD -'- Forte

'fogo de canhões e morteir9s
praticamente aniquilou -uma
con1.panhia norte americana de
fuzileiros navais, acantonada

'próximo a, fronteira com a

Cambózia. Morreram dezenas
de soldados. Após ingentes es-'

forças us, c'omunista,s foram re

pelidos com -o auxilio da forçá
.aérea.

UM- Cl'!!RCO IVIORTAL

SAIGON" 22 (UPD -

j)értando seu cerco mortal' a03
remanescentes dé um, ,batalhão
do's vietcongs do Vietname do

�orte, fmMlei�os navais nQr'te
americanos mataram nas últi-:.

,

mas horas 241 de' seus integran
tes a cêrca de dez quilômetros
da grande base norte america'­
'na de Da,naÍlg.

ACIDENTES SUPER�M

NOVA 'YORK, 22,(UPI)
As mortes nas rodovias norte'

Recebeu comun1cacão' a !a,mericanas superaram em dp,z
D.R.P. que uma lambretta" vezeR, durante o ano passado.
de acôrdo com pedido - de, as baixas dos Estados Unidos,
3nreensão que foi por ela ex- 1

na guerra Vietname. O Insti-
perlido. foi encontrada na 10-.'calidade de Itanocu. Trata- ----�.------------
se de um veiculo nprtencen7",

· "

"

.

te ao Sr.' Joao" Ant0nio Fa-' C)"SE,c;:] não é 'Urna reparti-'
gundes, furtado ,no dia �1 00 ção públicCl. é um,a institui-,
corrente em rio:;;sa cidade, do ' C'fi(_) de direiio vrivado -rnan­

rancho da residência do seu I' "tida única1nenfp '1?p.ln,<:: e1n­

proprietário, na nua Alfre- preqadore,� em benefício dos
do Oliveira� s/�o. . empregádos. :

tuto ,de infurmação de Segü­
ros deu ,publicidade 'hoje' iLs
cifras correspondentes, demons
trondo que as mortes por:, acf-,
dentes automo'pi1is�icos" ,.atih­
,giram uma 'media de mil ví­
Urnas em éada semana; "'em
'1966 com ° total de ci.nquenta.
e dois inil

-

e quinhen t03 casos
fatais.

'

A":
, j,

_ BUEN9S AIRES�.' 22 '(U.
P �·I'. ), -:-"'_ Duas bombas ex­

'plodJra,m em 'Buenos Ai­
res, não se re'gist�áncJ.o :vi­
timas . O primeiro :petardo
explodiu, as 22'

.

h()raS
�

de I
sábado, em ple:qo c'entro
da capital argentina� (Qà.n
t,e dos e�crit�dos, ,d.a CÓ.ll1-

p�Jnhia. brasileira.., de - avia.­
ção, Cruzeiro do' Sul, des­
truindo suas vit.rinas., No
prédio taDJ.bérn está' ib�ali­
zOado o escritório ger�l

. do
Perú. No :rnes.ll10 dia e'na

,Plesma hora, ma'is ou me­
nos, explodiu outra bomba.
debaixo de um aut6:iiiovel
est.a.cionado pró.xhno·á Uni.

Ioc�,l de \.,dive,rsão. A polícia.
argentina recusou-se a. co­

:rn�nt.ar o fato. inclusive li­
gando-se o fato a segunda.
fase da. luta da GCT con­

tra a politica econômica,
do Presidente Ongallia.

,]

ATENTADOS '.

�ERRORISTAS,
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